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“Quando aceitarmos que o verdadeiro amor é fundamentado em reconhecimento e 

aceitação, que o amor combinado com cuidado, responsabilidade, 
comprometimento e conhecimento, entenderemos que não pode haver amor sem 

justiça. Com essa consciência, vem a compreensão de que o amor tem o poder de 
nos transformar e nos dar força para que possamos nos opor à dominação. 

Escolher política feministas é, portanto, escolher amar.”  
bell hooks 
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GÊNERO COMO PERSPECTIVA DA GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
Autora: Maysa Aparecida Goronski 

Orientadora: Natália Lampert Batista 
 
Pensar a valorização da mulher e as questões de gênero é fundamental ao ensino 
de Geografia, porque permite dar visibilidade a urgente e a emergente temática 
feminista. Os podcasts, neste contexto, podem ser uma interessante estratégia 
didática para evidenciar essas questões no espaço escolar, relacionando-os aos 
conteúdos curriculares da componente curricular Geografia. Assim, temos como 
questão problema desta pesquisa “Como a abordagem sobre as potencialidades de 
ser mulher e do enfrentamento da desigualdade de gênero vivida pelas mulheres na 
sociedade, nas aulas de Geografia no Ensino Fundamental, pode colaborar com a 
emancipação feminina em Caçador/SC?”. O objetivo geral foi estudar as 
contribuições das Geografias Feministas para a componente curricular Geografia, no 
Ensino Fundamental, como perspectiva para o enfrentamento da violência de gênero 
e para a valorização das mulheres em diferentes contextos. Especificamente, 
objetivou-se identificar a problemática da violência de gêneros em suas principais 
interfaces em nível local, regional e nacional; reconhecer a problemática da violência 
de gênero na turma de 8o ano da EMEB Dr. Ulysses Guimarães; desenvolver uma 
metodologia de ensino de Geografia, pautada no uso de Podcasts e debates sobre 
a desigualdade de gênero, para aplicação com as turmas; e avaliar a eficiência da 
metodologia desenvolvida, demonstrando a potencialidade das Geografias 
Feministas no enfrentamento da violência de gênero e no empoderamento das 
meninas da turma. A pesquisa foi caracterizada como uma pesquisa-ação, que teve 
como intuito a participação abrangente das(os) estudantes e da própria 
pesquisadora. Teve, deste modo, como público da pesquisa meninas e meninos do 
8o ano da escola mencionada. Além disso, utilizou da Análise Textual do Discurso 
(ATD) como ferramenta de interpretação dos podcasts desenvolvidos com as(os) 
estudantes nas aulas de Geografia. Desta forma, o produto de comunicação, 
produzido como resultado do Mestrado Profissional em Geografia, foi nomeado 
como: “Pod Mulherar o Mundo”, isto é, uma sequência de podcasts enfocando a 
valorização da mulher e o enfrentamento da violência de gênero e intertextualizando 
com a ideia de “melhorar” o mundo pela presença e reconhecimento das ações das 
mulheres. O podcast consiste em três temporadas, em que a primeira foi produzida 
pela pesquisadora falando sobre geógrafas, a segunda pelas(os) estudantes que ao 
todo produziram treze áudios, porém foram publicados sete, todos com participação 
total dos mesmos, e pôr fim, na última temporada à análise de todas as produções 
das(dos) estudantes, dividido em três áudios. Neste sentido é possível notar que a 
pesquisa contribui e contribuiu com o empoderamento feminino, com a valorização 
de mulheres com destaque em múltiplas áreas, com o enfrentamento da violência de 
gênero e sobretudo com a valorização e ampliação da autoestima das meninas 
participantes da pesquisa.  
 
Palavras-chave: Geografias Feministas. Feminismo. Ensino de Geografia. Podcast. 
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WOMANIZING THE WORLD: TACKLING GENDER INEQUALITY FROM THE 
PERSPECTIVE OF ELEMENTARY SCHOOL GEOGRAPHY 

 
Author: Maysa Aparecida Goronski 

Advisor: Natália Lampert Batista 
 
Thinking about valuing women and gender issues is fundamental to Geography 
teaching, because it gives visibility to the urgent and emerging feminist issue. In this 
context, podcasts can be an interesting didactic strategy for highlighting these issues 
in the school environment, relating them to the contents of the Geography curriculum. 
Thus, the research question is "How can addressing the potential of being a woman 
and tackling the gender inequality experienced by women in society in elementary 
school geography classes contribute to female emancipation in Caçador/SC?". The 
overall aim was to study the contributions of feminist geography to the geography 
curriculum in elementary school, as a way of tackling gender violence and valuing 
women in different contexts. Specifically, the aim was to identify the problem of gender 
violence and its main interfaces at local, regional and national level; to recognize the 
problem of gender violence in the 8th grade class at EMEB Dr. Ulysses Guimarães; to 
develop a Geography teaching methodology, based on the use of Podcasts and 
debates on gender inequality, to be applied with the classes; and to evaluate the 
efficiency of the methodology developed, demonstrating the potential of Feminist 
Geographies in confronting gender violence and empowering the girls in the classes. 
The research was characterized as action research, with the aim of involving all the 
students and the researcher herself. The research audience was girls and boys in the 
eighth grade of the school mentioned. In addition, Textual Discourse Analysis (TDA) 
was used as a tool for interpreting the podcasts developed with the students in 
Geography classes. In this way, the communication product, produced as a result of 
the Professional Master's Degree in Geography, was named: "Pod Mulherar o mundo", 
that is, a sequence of podcasts focusing on valuing women and confronting gender 
violence and intertextualizing with the idea of "improving" the world through the 
presence and recognition of women's actions. The podcast consists of three seasons, 
the first of which was produced by the researcher talking about female geographers, 
the second by the students who produced a total of thirteen audios, but seven were 
published, all with their full participation, and finally, in the last season, the analysis of 
all the students' productions, divided into three audios. In this sense, it is possible to 
note that the research contributes and has contributed to female empowerment, to the 
valorization of outstanding women in multiple areas, to the confrontation of gender 
violence and above all to the valorization and expansion of the self-esteem of the girls 
participating in the research.  
 
Keywords: Feminist geographies. Feminism. Teaching Geography. Podcast. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Toda vez que uma menina tem menos incentivo para fazer algo considerado 
“de menino”, os estereótipos de gênero funcionam como um freio para todas 
as possibilidades de aprendizagem que poderiam delinear outro futuro para 
ela (Lins; Machado; Escoura, 2016. p.19). 

 

O ensino de Geografia segue, em geral, as teorias e as metodologias do 

pensamento da ciência geográfica escolar brasileira, a qual é pautada, 

predominantemente, por um raciocínio eurocêntrico, o que reflete na produção do 

currículo e na prática em sala de aula. Isso faz com que o currículo ou o ensino deixem 

de lado a diversidade existente na sociedade, pois muitas vezes não abrangem 

metodologias formuladas para mulheres.  

Sendo assim, dentro do ensino as mulheres aparecem ou são representadas 

em segundo plano. Por outro lado, a partir das décadas de 1970 e 1980, as pesquisas 

das Geografias Feministas vêm crescendo muito, tornando-se emergentes e 

proporcionando transformações nesse pensamento já estabelecido. 

 Contudo estas mudanças também precisam estar contidas nos currículos da 

Geografia do Ensino Básico (Fundamental e Médio). Essas adequações consistem na 

produção de um conhecimento que propicie a abordagem de gênero, a inclusão de 

mais geógrafas e suas relevantes contribuições para a Geografia, a não utilização de 

linguagem sexista e a adoção de um viés decolonial, valorizando todos os 

conhecimentos e potencializando o respeito à diversidade sexual, de credo, de raça, 

de renda, entre outras. Se nos currículos contemporâneos os gêneros são relegados 

a segundo plano, como aborda Silva (2009, p. 76), “Trabalhar a inexistência, a falta, 

implica investigar o seu contrário, a existência” e instigar a presença de tão relevantes 

assuntos na sociedade. 

 É preciso que os currículos reflitam e abordem contextos diversos e atuais, 

com uma valorização de todos os conhecimentos, principalmente de grupos ditos 

“inexistentes” para o espaço geográfico, portanto, esse conhecimento que é 

marginalizado e inviabilizado, deve ser organizado com base na produção científica e 

escolar padrão e conservadora, e organizá-los com base em questionamentos e 

tensionamentos das identidades socialmente produzidas e representadas, e não 

apenas nas teorias tradicionais. Como cita Silva (2001, p. 16), “As teorias do currículo 

estão no centro de um território contestado” e, quando pensamos em contestar, 
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associam-se às minorias sociais que não possuem um espaço hegemônico de disputa 

por visibilidade, estando em constante luta por direitos, como por exemplo, as 

mulheres em suas multiplicidades.  

A partir disso, o currículo escolar precisa garantir o acesso e a transformação 

do espaço escolar em prol da diversidade e do respeito à diferença.  O currículo não 

pode ser meramente tecnicista e pautado em conteúdos mensuráveis, mas deve 

permitir a inserção do outro, de seus dilemas e contextos em face da inclusão das 

subjetividades humanas.  

Essa pesquisa teve como objetivo estudar as contribuições da Geografia 

Feminista para a componente curricular Geografia, no Ensino Fundamental, como 

perspectiva para o enfrentamento da violência de gênero e para a valorização das 

mulheres em diferentes contextos. Esse tema ganha forma a partir de algumas 

observações sobre reprodução de comportamentos sociais, advindos de uma cultura 

da nossa sociedade que é pautada pelo patriarcado.  

De acordo com Tiburi (2018, p. 59), tal conceito “[...] representa a estrutura que 

organiza a sociedade, favorecendo uns e obrigando outros a se submeterem ao 

grande favorecido”, ou seja, o patriarcado é capitalista, machista e racista; favorece 

alguns, leia-se homem hetero branco, predominantemente, em detrimento da maioria, 

e fomenta intencionalmente a desigualdade de classe, de gênero e de raças.  

Como professora, observo essas reproduções no ambiente escolar quando 

as(os) estudantes são tratadas(os) de formas desiguais devido ao seu gênero, como 

por exemplo, a atenção maior às vestimentas das meninas, às suas falas e 

comportamentos. Isso também é visível por meio das diversas divisões sexistas e 

pelas falas impróprias por parte de colegas de trabalho sobre as(os) estudantes em 

geral, além das histórias relatadas pelas(os) estudantes sobre as desigualdades 

vivenciadas, como assédios sofridos na rua, terem uma menor liberdade em casa em 

relação aos irmãos homens, e alguns relatos de abusos sexuais que suas mães, tias, 

ou elas mesmas já sofreram.  

Estas observações foram realizadas na EMEB Dr. Ulysses Guimarães, em 

Caçador/SC, onde uma parcela das meninas reproduz a vivência de suas famílias, 

como por exemplo: engravidar na adolescência, abandonar os estudos e não 

apresentar perspectivas para seu futuro além da obediência aos homens e ao 

casamento. Essa reprodução familiar leva essas meninas a se tornarem mulheres 
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sem independência financeira ou emocional, podendo ser submetidas a muitas 

violências. A misoginia, disfarçada de brincadeira, potencializa a problematização da 

temática e faz saltar aos olhos a necessidade do enfrentamento da violência de gênero 

no espaço escolar.  

A Geografia, como ciência crítica e reflexiva, e seu ensino, como fomentador 

de tensionamentos das problemáticas sociais, tem papel relevante neste processo. 

Assim, surgem algumas indagações, uma delas é o porquê de se abordar as 

desigualdades de gênero no ensino de Geografia? É possível haver uma pequena 

mudança no local, a partir dessas abordagens?  

Ao se observar cenário atual da sociedade e do ensino de Geografia, vê-se 

necessária uma abordagem que permita o enfrentamento da desigualdade de gênero. 

Conforme Judith Butler (1998), identidade de gênero é uma construção social e 

histórica que, por muitos, é diminuída erroneamente ao sexo biológico. Gênero não é 

estável, é uma representação social. Gênero não é opção, é identidade individual e 

coletiva. Esta construção social, por muito tempo, definiu apenas o “ser homem” e o 

“ser mulher” com base no sistema patriarcal (sistema sociopolítico que coloca o 

homem em status de poder) e “ser mulher” passou a ser visto e tratado como um 

gênero inferior, o que potencializa o surgimento de diversas desigualdades.  

É importante ressaltar que hoje são reconhecidas as seguintes identificações 

de gêneros: pessoas cisgêneros (nascem e se identificam com seu sexo biológico), 

transgêneros (não se identificam com seu sexo biológico, e sim com o oposto) e não 

binários (pessoas que não se identificam com a construção social homem e mulher) 

(Lins; Machado; Escoura, 2016; Vieira, 2018) 

Como a desigualdade de gênero é um fator cultural que está presente, ainda, 

em muitos espaços da sociedade, é importante discuti-lo no espaço escolar (parte 

desse espaço também a reproduz), e trazer novas percepções acerca do tema, a fim 

de analisá-lo com criticidade dentro do ensino. Neste sentido, elencar e explanar que 

há e houve muitas mulheres com significativo destaque para a construção da 

sociedade e do espaço vivido, reverbera o potencial feminino na construção do espaço 

geográfico, bem como demostra que as mulheres podem e devem ter sua voz ouvida 

e se inserirem nos espaços de debate e enfrentamento das múltiplas formas de 

violência de gênero.  
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De acordo com Lins, Machado e Escoura (2016, p. 100), “[...] as diferenças se 

transformam em desigualdade e marcam a experiência das pessoas”. Assim, é 

preciso que as diferenças estejam ao lado da igualdade, ou melhor, ao lado da 

equidade, pois é preciso reconhecer os direitos e necessidades individuais. Sendo 

assim, o espaço escolar precisa reforçar em seus planos e projetos em uma escola 

igualitária que valorize as diferenças.  

A desigualdade de gênero enfrentada pelas mulheres na sociedade está 

atrelada à cultura e à vivência, o que gera muitas violências, traumas e discriminações. 

Toda essa problemática precisa ser combatida em prol de contextos escolares mais 

voltados à inserção equitativa das(os) estudantes. 

Devido a essas características e arguição, a proposta de pesquisa aqui 

apresentada foi desenvolvida na linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos da 

Geografia no espaço escolar”, do Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em 

Rede Nacional (PROFGEO), ofertado no Instituto Federal Catarinense (IFC), Campus 

Brusque, Santa Catarina (SC). Entende-se que os saberes e conhecimentos da 

Geografia, no espaço escolar, devem ultrapassar as Diretrizes Curriculares escritas e 

pautadas nas listas de habilidade, competências e, por vezes, conteúdos que são 

propostos para cada idade e ano. Esses saberes e conhecimentos são atravessados 

e entrelaçados nas dinâmicas sociais emergentes e nos desafios cotidianos das(os) 

estudantes e docentes. É relevante pensar as problemáticas explicitas no currículo, 

mas também é urgente pensar as problemáticas socioespaciais pelas quais as 

escolas, estudantes e docentes são atravessados diariamente.  

Pensar a problemática da desigualdade de gênero, neste ínterim, é pensar os 

dilemas cotidianos das meninas e mulheres que se desafiam cotidianamente a serem 

quem são nos espaços públicos e privados de Caçador, SC. Em vista disso, a 

pesquisa pretendeu entender como a abordagem sobre as potencialidades de ser 

mulher e do enfrentamento da desigualdade de gênero vivida pelas mulheres na 

sociedade, nas aulas de Geografia no Ensino Fundamental, pode colaborar com a 

emancipação feminina em Caçador/SC?   

Os objetivos desta pesquisa, tencionaram-se em evidenciar o enfrentamento 

das violências e gênero nas escolas e no ambiente vivido e, a partir disto, identificar a 

problemática da violência de gêneros em suas principais interfaces, em nível local, 

regional e nacional e reconhecer a problemática da violência de gênero na turma de 
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8o ano da EMEB Dr. Ulysses Guimarães para, com base nisso, desenvolver uma 

proposta metodológica pautada em podcast para debates, reflexões e enfrentamento 

da desigualdade de gênero. Ademais, avaliou-se a eficiência da metodologia 

desenvolvida, demonstrando a potencialidade das Geografias Feministas no 

enfrentamento da violência de gênero e no empoderamento das meninas das turmas. 

Como objeto de estudo e aplicação da pesquisa, o foco foi com a turma do 

oitavo ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal de Educação Básica (EMEB) 

Dr. Ulysses Guimarães de Caçador/SC, localizada conforme a Figura 1.  Na escola foi 

explanada a pesquisa sobre o enfrentamento da desigualdade de gênero no ensino 

de Geografia, no intuito de instigar a produção de discussões, análises e pesquisas 

feitas pelas(os) estudantes. A aplicação deste projeto efetuou-se a partir da aprovação 

no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humano com Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) número 68201323.4.0000.5346.  

 
Figura 1 - Mapa de localização da EMEB Dr. Ulysses Guimarães em Caçador/SC 

 

Organização: Autora, 2022. 
 

Como produto educacional, foi elaborado um podcast com as(os) estudantes, 

denominado “Pod Mulherar o mundo”. O nome do podcast tem o intuito de produzir 
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uma intertextualidade com a frase “pode melhorar o mundo”. Sendo assim, quando 

conseguirmos “mulherar o mundo”, teremos um mundo com menos desigualdades e 

mais representatividade. Podcasts “são documentos de áudio gravados por uma ou 

mais pessoas e utilizados para debater assuntos, ensinar algo novo e, falar sobre 

variedades de temáticas” (Brands et al., 2022, p. 8). Assim, “O termo podcast resulta 

da junção dos termos Ipod (dispositivo de reprodução de áudio/vídeo da Apple) e 

broadcast (método de transmissão ou distribuição de dados), onde um ficheiro áudio 

é denominado de episode (episódio)” (Cruz, 2009, p. 66). 

O propósito do podcast foi discorrer sobre as mulheres destaque para a história 

do mundo e do Brasil, como Geógrafas e sobre mulheres locais, abordando suas 

trajetórias, sua contribuição para a construção da sociedade em geral. Além disso, o 

podcast traz ainda as percepções das(dos) estudantes sobre essas vivências, 

fomentando a valorização da mulher, demostrando que elas podem estar onde 

desejam, e contribuindo para a redução da misoginia e enfrentamento da violência de 

gênero, por meio do empoderamento feminino. Pretendeu-se que as(os) estudantes 

desenvolvam um olhar crítico sobre as desigualdades de gênero e demonstrar que é 

possível ir contra o que parece ser pré-determinado na sociedade, bem como buscar 

valorizar mulheres referência em múltiplas áreas do saber e inspirar as meninas a 

serem o que elas desejam e sonham.   
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 GEOGRAFIAS FEMINISTAS: PENSAMENTOS E CONCEPÇÕES TEÓRICAS 

 

O feminismo é um movimento social que já é discutido há muito tempo nos 

diversos lugares do mundo, sendo inúmeras as discussões, pensamentos e estudos 

sobre ele. Ele busca compreender o espaço que a mulher tem como ser social e quais 

as mudanças necessárias para as suas vivências. A ciência geográfica tem estudos 

relacionados ao feminismo, denominados como as “Geografias Feministas”.  

Os estudos feministas, dentro da Geografia, se aprofundaram no mundo nas 

décadas de 1980 e 1990, mas, quando pensamos em Brasil, são um pouco mais 

recentes. Contudo, atualmente, as pesquisas latino-americanas sobre gênero são 

diversas além de serem referência no meio científico. Ao longo do tempo, os estudos 

de gênero foram sendo ampliados e, a partir deles, percebeu-se que os feminismos 

são diversos e múltiplos.  Nesse sentido, a autora Joseli Maria Silva (2009) utiliza a 

expressão “geografias feministas”, no plural, devido às interseccionalidades, ou seja, 

as vivências diferentes das mais diversas mulheres, que se inter-relacionam.  

De acordo com Silva (2007), a mulher nunca teve espaço na Geografia 

“tradicional”, pois essa Geografia sempre analisou espaços políticos, institucionais, 

produção e acumulação de riquezas; lugares em que ainda não havia uma real 

representatividade de mulheres.  O discurso, de uma forma geral, inviabiliza a mulher 

no espaço geográfico. Gillian Rose (1993, p.10) também traz essa discussão sobre a 

mulher não ser valorizada na Geografia e, muitas vezes, ser questionada por suas 

pesquisas. Contudo, a autora também aborda o crescimento das geógrafas 

feministas, sobre o qual afirma o seguinte: “Feminist geographers have fragmented 

the old categories of geography and added new concerns through richly complex 

empirical work”1. Assim, percebe-se que as “Geografias feministas” ainda hoje 

precisam de espaço, seja no meio acadêmico, científico ou de ensino. Joseli Maria 

Silva acredita que são necessários novos procedimentos teórico-metodológicos para 

construir uma Geografia com visão feminista. 

 

[...] não são as diferenças dos corpos de homens e mulheres que os 
posicionam em diferentes âmbitos e hierarquias, mas sim a simbolização que 

 
1 [Nota de tradução] As geógrafas feministas fragmentaram as antigas categorias da geografia e 
acrescentaram novas preocupações por meio de um trabalho empírico ricamente complexo 
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a sociedade faz delas. Assim, gênero é o conjunto de ideias que uma cultura 
constrói do que é “ser mulher” e “ser homem” e tal conjunto é resultado de 
lutas sociais na vivência cotidiana (Silva, 2007, p.36).  

 

As questões de gênero, muitas vezes, são simplistas, definindo tudo em duas 

caixinhas: a do feminino e do masculino, tornando as desigualdades em grande parte 

muito sutis. Esse simplismo tem raiz cultural, nos costumes e na história.  

Na Figura 2, há um mapa conceitual sobre as concepções de gênero, o qual 

faz a diferenciação de identidade de gênero e orientação sexual, que é confundida por 

muitas pessoas da sociedade, ou entendida como algo único. Basicamente, 

identidade de gênero é como a pessoa se identifica e se define, e orientação sexual 

diz respeito à afetividade e atração. Esta figura tem como objetivo deixar mais 

didáticas as questões de identidade de gênero e orientação sexual. A autora Judith 

Butlher (2018, p.196) discute muito acerca destas questões, tecendo uma crítica ao 

feminismo. Nas suas palavras: “o discurso feminista sobre a construção cultural 

continua preso na armadilha do binarismo desnecessário do livre-arbítrio e do 

determinismo.”, assim, a autora aponta que muitos pensamentos feministas ainda 

estão sob o domínio colonial e imperialista, neste sentido, é preciso que hajam ações 

que unam todas as identidades e orientações, ações com pensamento de equidade. 

 

Figura 2 - Mapa conceitual de Gênero e sexualidade 

 
Organização: Autora, 2022 
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 Abordar gênero e Geografia é retratar o espaço geográfico, no entanto, o 

espaço geográfico vivido, pertencido, permitido pelas e para as mulheres é o oposto 

do espaço dos homens. Segundo Simone Beauvoir (1967, p. 450), “[...] a estrutura 

social não foi profundamente modificada pela evolução da condição feminina; este 

mundo, que sempre pertenceu aos homens, conserva ainda a forma que eles lhe 

imprimiram”. Gilian Rose, ao longo da introdução de seu livro “Feminism e 

Geography”, reflete sobre o por que tem poucas mulheres atuando na área de 

geografia; ou por que pesquisas de mulheres não são valorizadas na ciência 

geográfica, e utiliza o termo “Masculinist”, defendido por Michèle Le Doeuff, que pode 

ser definido da seguinte forma (o termo): 

 

Masculinist work claims to be exhaustive and it therefore assumes that no-
one else can add to its knowledge; it is therefore reluctant to listen to anyone 
else. Masculinist work, then, excludes women because it alienates us in its 
choice of research themes, because it feels that women should not really be 
interested in producing geography, and also because it assumes that it is itself 
comprehensive2 (Rose, 1993 p. 12). 

 

Esse termo, “Masculinst”, supõe que a Geografia deve ser exercida pelos 

homens, pois suas pesquisas já são suficientes, além de sugerir que mulheres não 

tenham interesse nessas pesquisas. Porém, as pesquisas das mulheres precisam ter 

maior relevância, pois elas também são sujeitas que vivem em determinado espaço, 

e esse espaço precisa discutido a partir da perspectiva das vivências delas.  

A partir das Geografias Feministas, é possível mudar a configuração do espaço 

atual, pois a mulher é um ser social importante para a (re)construção do 

espaço/território. A mulher precisa estar presente no espaço central e nos espaços de 

poder. É preciso diminuir a visão “eurocêntrica” da ciência geográfica, que impôs uma 

cultura e uma forma quase que única de ver o mundo, subjugando tudo que é 

diferente.  

 

É esta subjetividade colonial impregnada em nossa sociedade e, por que não 
dizer, em nossa prática geográfica que faz com que seja ainda legitimada a 
superioridade de brasileiros brancos em relação aos não-brancos, ou que se 

 
2 [Nota de tradução] “O trabalho masculinista afirma ser exaustivo e, portanto, pressupõe que ninguém 

mais pode acrescentar algo ao seu conhecimento; relutante em ouvir qualquer outra pessoa. O trabalho 
masculinista, portanto, exclui as mulheres porque nos afasta em sua escolha de temas de pesquisa, 
porque acha que as mulheres não deveriam estar realmente interessadas em produzir geografia, e 
também porque supõe que ele próprio é abrangente”. 
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valorize a tendência de estudos a respeito de grandes áreas metropolitanas, 
em detrimento de pequenas áreas, ou ainda, que as capitais sejam 
consideradas polos que irradiam seu conhecimento, considerado “superior”, 
aos demais espaços, concebidos como atrasados”, capazes, apenas, de 
reproduzir o que já foi criado, sem jamais criar algo de novo (Silva, 2009, 
p.79). 
 
 

 Sendo assim, (defende-se) que as pesquisas geográficas precisam superar 

essa subjetividade colonial, tornando a ciência mais inclusiva, principalmente 

oferecendo um maior espaço para as abordagens diversas, tanto no que diz respeito 

aos espaços e territórios, quanto aos grupos sociais minoritários, pois também são 

pertinentes para os estudos geográficos. De acordo com Lindón (2012 p.706), “Es 

mediante la corporeidad que el individuo se apropia del espacio y el tiempo que le 

acontece, lo transforma y le da cierto valor. Por ello la corporeidad permite saber 

pensar, ser y hacer el espacio vivido”3. As geógrafas feministas irão abordar em suas 

pesquisas seu pertencimento no espaço vivido, além de procurar entender sua 

corporeidade em determinado lugar ou espaço.  

Quando se fala em “subjetividade colonial”, dentro do feminismo, refere-se à 

“colonialidade do poder”, que é abordada por Lugones (2020, p. 57). Basicamente, 

essa colonialidade é “[...] toda forma de controle do sexo, da subjetividade, da 

autoridade e do trabalho existe em conexão com a colonialidade”. A produção de 

conhecimento também está relacionada a este conceito. Sendo assim, produzir 

conhecimento decolonial é valorizar o seu território, sua cultura, e ser crítico aos 

sistemas que nos são impostos, desde o colonialismo. Também é produzir 

conhecimento que alcança e valoriza todas(os). O feminismo no Brasil passa por esse 

processo, pois inicia-se na ideia da colonialidade, com muitas referências europeias 

e, aos poucos, vai se tornando mais diversos e abrangente, tomando um caminho 

mais decolonial4.  

 

2.2 TRAJETÓRIA DO FEMINISMO BRASILEIRO 
 

 
3 [Nota de tradução] “É por meio da corporificação que o indivíduo se apropria do espaço e do tempo 

que lhe acontece, transforma-o e lhe dá um determinado valor. É por isso que a corporeidade nos 
permite saber como pensar, ser e fazer o espaço vivido”. 
4 Contraposição do “colonialismo”, é uma maior valorização das culturas que foram apagadas pela 
colonização 
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Utilizar a palavra feminismo ou feminista no Brasil e, talvez, em vários outros 

lugares do mundo, muitas vezes não é fácil nem seguro. Há muitas distorções no seu 

real significado e nas implicações sociais do termo. O movimento feminista é um 

movimento social que alcançou muitos dos seus objetivos, no entanto, ao mesmo 

tempo, é um movimento “mal-visto” pela sociedade, em que as mulheres pertencentes 

a ele muitas vezes são rechaçadas e recriminadas. Como cita Duarte (2019, p. 25), 

“[...] sua grande derrota foi ter permitido que um forte preconceito isolasse o termo, 

sem conseguir se impor com orgulho para a maioria das mulheres”. Essa 

manifestação contrária ocorre por parte da sociedade e pela forte presença do 

patriarcado, que não quer mudanças na estrutura social e que, portanto, difamam os 

movimentos sociais por meio de discursos manipuladores que alegam que o 

movimento feminista dificulta os avanços sociais. Perguntamos: avanços para quem? 

Para que? Por quê?  

Contudo, mesmo com o forte preconceito em torno do feminismo, há no Brasil 

muitas conquistas por meio da ação de mulheres, iniciadas há longa data. De acordo 

com Duarte (2019), uma das primeiras ações notórias foi a conquista do direito de 

estudar. Em 1827, foi implementada uma lei que permitia que as meninas 

frequentassem as escolas. Em 1879, foi derrubada a proibição ao ensino superior às 

mulheres, entretanto, é importante ressaltar que, nesse período, as escolas não eram 

destinadas a toda a sociedade. Devido a existência de poucos estabelecimentos ou 

suas precariedades, muitas mulheres pobres não conseguiam acessar o ensino, o que 

também acontecia coma as mulheres negras, devido ao período da escravatura.  

 Duarte (2019), ainda descreve que, por volta de 1870, um grande número de 

jornais nitidamente feministas surgiu e auxiliou muito a luta pelo direito ao voto. Mas, 

apenas no início do século XX, houve uma maior movimentação das mulheres na luta 

por seus direitos, como ao ensino superior, ao voto e ao trabalho.  

 

Muitos nomes se destacam nesse momento, entre eles o de Bertha 
Lutz (1894-1976) [...] que vai se tornar uma das mais expressivas 
lideranças na campanha pelo voto feminino e pela igualdade de direitos 
entre homens e mulheres no Brasil (Duarte, 2019 p.35).  

 
 

 No ano de 1927, no estado do Rio Grande do Norte, foi aprovada a lei ao direito 

ao voto das mulheres e, em 1929, pela primeira vez uma prefeitura é assumida por 

uma mulher, Alzira Soriano, que inclusive foi a primeira prefeita da América do Sul. 
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Contudo, no Brasil, todas as mulheres puderam votar apenas em 1932, quando o 

presidente Getúlio Vargas incluiu o direito ao voto das mulheres ao novo código 

eleitoral (Duarte, 2019). Na Figura 3, é possível observar algumas ações importantes 

realizadas por algumas mulheres no Brasil para a conquista do direito ao voto.  

 

Figura 3 - Mapa conceitual da Luta Sufragista no Brasil 

 
Organização: Autora, 2022. 

 

Além das mulheres citadas na Figura 3, ainda há outras mulheres importantes 

anteriores a elas, segundo Alves (2019), como por exemplo:  

• Nísia Floresta Brasileira Augusta – Jornalista, escritora, poeta e pedagoga, 

tendo fundado e dirigido colégios femininos, nos quais punha em prática ideais 

de emancipação.  

• Francisca Senhorinha de Motta Diniz – Fundadora de um jornal inteiramente 

editado por mulheres, em 1873, intitulado O Sexo Feminino.  

• Josefina Álvares de Azevedo – em 1878, escreve e encena em São Paulo a 

peça O voto feminino, e se une ao ativismo sobre o direito ao voto (Alves, 2019)   

No que tange ao feminismo brasileiro, pode-se dizer que ele passou por 

diversos momentos e por várias lutas, algumas semelhantes ao movimento europeu 

e estadunidense e outras bastante distantes. Algumas das lutas que as mulheres 

brasileiras enfrentaram foi o posicionamento contra a ditadura militar e a censura e o 
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posicionamento a favor da redemocratização do território e de melhores condições de 

vida, o que foi importante para a democracia brasileira (Duarte, 2019).  

Houve muitas conquistas do feminismo brasileiro, como o aumento das 

mulheres na política, o que é muito importante para garantirmos mais avanços para 

as mulheres na luta por direitos. Contudo, ainda há muitas desigualdades e lutas não 

alcançadas por nós mulheres. A partir disso, é importante refletir que há uma 

pluralidade em nosso território, e que as pautas feministas são distintas e se objetivam 

de acordo com as necessidades sociais presentes no espaço vivido. Assim, temos 

muitos feminismos no Brasil, com lutas em comuns, mas também feminismos com 

lutas específicas, alguns são:  

• Feminismo negro – É principalmente a luta das mulheres negras contra o 

racismo e o machismo, contudo, precisamos ter claro que mulheres negras 

estão na base da pirâmide social, isso faz com que suas lutas sejam 

infinitamente maiores em relação às mulheres brancas. Existem diversas 

feministas brasileiras que abordam as questões de raça e gênero na sociedade, 

como por exemplo, Sueli Carneiro, Lélia Gonzales, Djamila Ribeiro, entre 

outras. 

• Feminismo indígena – É a luta por mais direitos e protagonismo, 

principalmente em decisões de sua comunidade (aldeia), bem como o de lutar 

ao lado dos homens indígenas.  

 

Suas demandas são: que as lideranças masculinas apoiem na decisão 
política de se organizar; que as organizações indígenas promovam atividades 
educativas relacionadas à saúde da mulher e que as mulheres possam ter 
atendimento ginecológico e pré-natal diferenciado; que tenham acesso a uma 
política de capacitação, para que mulheres possam ser agentes de saúde, 
entre outras. (Oliveira, 2018, p. 303). 

 

• Feminismo asiático – A luta das brasileiras asiáticas, também é em relação à 

raça e gênero. Elas objetivam que mulheres racializadas sejam mais incluídas 

no movimento e tenham maior visibilidade.  De acordo com Lee, Shimabuko e 

Higa (2018) suas pautas são: equidade de gênero, resgate histórico-cultural, 

luta contra a xenofobia, luta contra o colonialismo, fortalecimento contra as 

opressões, quebra da tradição do silêncio em culturas asiáticas, entre outras.  

• Transfeminismo – É a luta pela qual mulheres trans e travestis buscam maior 

visibilidade e respeito e, principalmente, para uma maior inserção delas na 
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sociedade, seja nas universidades, mercado de trabalho ou política. De acordo 

com Vieira (2018), o Brasil hoje é o país que mais registra assassinatos de 

pessoas trans e travestis, ou seja, é um país transfóbico. A expectativa de vida 

de uma travesti é de 35 anos. 

 

O movimento trans tem conseguido, nos últimos anos, avanços em algumas 
políticas públicas, como o acesso a cuidados de saúde à população trans 
no SUS e avanços de jurisprudência para o reconhecimento jurídico das 
identidades trans. (Vieira, 2018 p. 348)  

 

• Feminismo Lésbico – Essas mulheres lutaram e lutam por uma maior 

visibilidade e por questões identitárias que, ao longo dos anos, foram ganhando 

espaço, como por exemplo, por meio de datas importantes: 19 de agosto, Dia 

Nacional do Orgulho Lésbico, e 29 de agosto, Dia Nacional da Visibilidade 

Lésbica.  

Há outros movimentos feministas, como o radical, o protestante, e o da mulher 

com deficiência. Entretanto, esses movimentos e essas feministas não estão isolados, 

elas são atravessadas por essas diversas ramificações, uma vez que mulher pode ser 

negra, ao mesmo tempo lésbica, protestante e trans.  

Assim, podemos utilizar, para descrever essa pluralidade, o conceito de 

interseccionlidade. De acordo com Akotirene (2019), essa palavra foi utilizada pela 

primeira vez em 1989, pela Kimberlé Crenshaw em um artigo, e o termo foi replicado 

em outra publicação, no ano de 1991.  

 
Sensibilidade analítica – a interseccionalidade impede reducionismos da 
política de identidade – elucida as articulações das estruturas modernas 
coloniais que tornam a identidade vulnerável, investigando contextos de 
colisões e fluxos entre estruturas, frequência e tipos de discriminações 
interseccionais. (Akotirene, 2019 p. 59)  

 

 Em resumo, a interseccionalidade possibilita entender e enxergar as opressões 

que se inter-relacionam. De acordo com Stephanie Ribeiro (2018 p. 280), “A 

interseccionalidade é uma urgência de todos os movimentos sociais e de toda a 

sociedade”. Ela ainda diz que por mais que tenha sido um conceito metodológico 

criado por uma mulher negra, e que na maioria das vezes está relacionado às 

mulheres negras, ele também está presente em outras intersecções de opressão.  

 Portanto, a abordagem de gênero na Geografia precisa ganhar mais destaque, 

pois é um assunto presente em todos os âmbitos da sociedade. Pesquisar e estudar 
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gênero na Geografia, uma ciência que aborda conceitos de espaço, lugar, território, 

poder e questões sociais, é uma das possibilidades de configurar os padrões atuais e 

diminuir as desigualdades enfrentadas pelas mulheres na sociedade.  

 

2.3 VIOLÊNCIAS DE GÊNERO: DO GLOBAL AO LOCAL 
 

 Quando pensamos em violência, vem à mente as cenas mais cruéis, muito 

provavelmente sanguinárias, contudo, existem diversas formas de violência, algumas 

sutis, outras, muitas vezes, nem reconhecidas como uma violência.  A violência ao 

feminino é tão expressiva e velada que está em muitos âmbitos da sociedade, por 

exemplo, como ressalta Perez (2022) ao destacar que em pesquisas antropológicas, 

por muito tempo, acreditou-se que esqueletos enterrados com armas seriam homens, 

sem sequer supor que poderiam ser de mulheres. Mesmo com exames de DNA, 

muitas pesquisas questionam a existências de mulheres guerreiras. Em muitas 

línguas, em que há flexão de gênero, toma-se o “masculino como genérico”, como se 

fosse uma denominação neutra, mas como aborda Perez (2022), “É compreendido 

esmagadoramente como masculino”.  

As mulheres, ao longo de toda história e evolução, foram e são violentadas nos 

espaços públicos e privados, não sendo vistas como pessoas.  

 

[...] a realidade da violência letal entre humanos é que se trata de uma 
atividade esmagadoramente masculina: uma análise de assassinatos 
cometidos na Suécia no decorrer de trinta anos mostrou que nove em cada 
dez homicídios são cometidos por homens. Isso é confirmado por estatísticas 
de outros países, entre eles Austrália, Reino Unido e Estados Unidos. Uma 
pesquisa da ONU feita em 2013 sobre homicídios revelou que 96% dos 
homicidas no mundo inteiro são homens (Perez, 2022, p. 18).  

 

 Os dados comprovam que são os homens que cometem mais violências, e isso 

acontece em todo o mundo, nas mais diversas sociedades. Também são homens que 

sempre tiveram à frente da história e do poder. Segundo Bandeira (2019), de certa 

forma, a violência se inicia com o Estado, que para ter o controle social, usa da 

violência para conter a desordem ou proteger as propriedades.  

 As violências interpessoais comumente são cometidas por quem detém maior 

poder ou força, como por exemplo, homens contra mulheres. Esse tipo de violência 

teve várias denominações ao longo do tempo. Bandeira denomina como violência de 

gênero.  
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[...] entende-se que as ações violentas são produzidas em contextos e 
espaços relacionais e, portanto, interpessoais, com cenários sociais 
históricos não uniformes. [...] sejam estas violências físicas, sexuais, 
psicológicas, patrimoniais ou morais, tanto no âmbito privado-familiar como 
nos espaços de trabalho e públicos (Bandeira, 2019, p. 295). 

 

 Por muito tempo, tentou-se justificar a violência contra mulher como sendo 

“defesa da honra” ou por meio de frases prontas, como “em briga de marido e mulher 

não se mete a colher”. Infelizmente, esses pensamentos antigos e inadequados ainda 

são reproduzidos na sociedade. Em muitos espaços privados, não há mudanças 

culturais e sociais de comportamento, mesmo com os avanços das leis de proteção a 

mulher, a violência de gênero é muito presente na sociedade.  

 De acordo com Bandeira (2019), o movimento feminista foi muito importante a 

partir dos anos 1980, pois a violência de gênero se tornou uma das principais pautas 

do movimento. Nesse período, foi criada a Delegacia Especial de Atendimento à 

Mulher (DEAM), que tinha por objetivo um atendimento especializado para que as 

vítimas tivessem maior acolhimento. Contudo, as mulheres ainda enfrentavam 

dificuldades para denunciar, pois ainda existia descaso, despreparo e desinteresse 

dos agentes, ou seja, as vítimas ainda eram julgadas e culpadas pela violência sofrida. 

Talvez essas atitudes ainda sejam reproduzidas, pois vivemos em uma sociedade 

machista e patriarcal. De acordo com Bandeira (2019), houve muitas pesquisas e 

observações nas DEAMs e, a partir disso, ocorreram ações importantes.  

 

Observada especialmente depois da implementação da Lei Maria da Penha, 
em 2006, acrescida de certo descrédito, acabou em grande parte em 
denúncias acolhidas pelo Ligue 180, serviço criado em 2005 pela Secretaria 
de Política para as Mulheres (SPM) (Bandeira, 2019, p. 298).  

 

 O programa de denúncias foi e ainda é muito importante para as mulheres, pois 

muitas se sentem mais confortáveis para denunciar casos de violência por meio dele, 

o que também é sentido pelas pessoas que presenciam algum tipo de violência. A lei 

Maria da Penha, também foi uma importante conquista para as mulheres, a qual prevê 

a erradicação, coibição, punição e prevenção da violência doméstica e intrafamiliar.  

Para compreender melhor a gravidade da violência de gênero na sociedade, 

faremos uma análise da publicação da pesquisa Data Senado (Brasil, 2021), que traz 

um levantamento em território nacional sobre as violências doméstica e familiar contra 

a mulher. 
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O Instituto de Pesquisa DataSenado realizou pesquisa de opinião, em 
parceria com o Observatório da Mulher contra a Violência (OMV), para ouvir 
cidadãs brasileiras acerca de aspectos relacionados à desigualdade de 
gênero e a agressões contra mulheres no país.  Dos dias 14 outubro a 5 de 
novembro de 2021, 3.000 brasileiras de 16 anos ou mais foram entrevistadas 
por telefone, em amostra representativa da opinião da população feminina 
brasileira (Brasil, 2021, p.2).  

 

Para complementar está análise, foram utilizados dados de uma monografia 

que enfoca o munícipio de Caçador/SC, escrita pela assistente social Andrea Alves 

Cavalet, a qual analisa as violências ocorridas no munícipio em questão.  

 

[...] identificaram-se as instituições receptoras de denúncia, atendimento e 
acolhimento de violência contra a mulher, ou melhor, Associação Maria Rosa 
(AMAR), Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) 
e Delegacia de Proteção à Criança, Adolescente, Mulher e Idoso (DPCAMI). 
[...] No ano de 2018, obtiveram-se os dados até o início do mês de dezembro; 
no ano de 2019, até o final do mês de novembro; e no ano de 2020, até o 
final do mês de julho (Cavalet, 2020, p. 95).  

 

 Sendo assim, segundo a pesquisa BRASIL, 2021, a porcentagem de mulheres 

que sofreram algum tipo de violência em 2019 e 2021 subiu de 27% para 73%. A 

maioria delas não convive mais com o agressor. No que se refere às pesquisas de 

Caçador/SC, os dados foram colhidos dos boletins de ocorrências dos anos de 2018, 

2019 e 2020. Segundo Cavalet (2020, p. 100), “[...] a totalidade de casos evidenciados 

de violência contra a mulher na cidade de Caçador durantes os três anos, totalizam 

1.563”. É importante ressaltar que nem todas as mulheres presentes nos dados dos 

levantamentos sofreram ou denunciaram as agressões sofridas e que, no caso de 

Caçador, a análise dos dados é de boletins de ocorrência, ou seja, apenas das 

violências formalizadas.  

 É possível verificar, na Figura 4, os tipos de violências sofridas pelas mulheres 

no Brasil, em 2021, e no município de Caçador, no ano de 2020, (apesar dos dados 

serem analisados até julho, optou-se pelos dados mais recentes). Na pesquisa de 

Cavalet (2020), percebe-se uma nomenclatura a mais para designar um tipo de 

violência e que tem uma maior incidência, que é “ameaça”, contudo, na pesquisa 

brasileira, evidencia-se “ameaça, humilhação e chantagem”, que estão incorporadas 

à violência psicológica (Brasil, 2021).  
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Figura 4 - Comparativo dos tipos de violências sofridas de acordo em nível nacional (2021) e em 
Caçador, SC (2020).  

 

Organização: Autora, 2022. 

 

Ao se analisar os dados, percebe-se que as violências psicológicas (ameaça) 

e físicas são as mais presentes. Na pesquisa em Caçador, uma análise positiva é que 

muitas mulheres registram boletim de ocorrência quando estão sofrendo apenas a 

ameaça. Em relação à pesquisa brasileira, aponta-se que 81% das entrevistadas já 

ouviram falar das DEAMs, o que é um fato interessante, pois, de acordo com Lisboa 

(2010, p.73), um dos fatores inibidores da denúncia é “[...] a ignorância que as 

mulheres possuem sobre seus direitos como cidadãs e sobre as possiblidades de 

fazer valer os recursos jurídicos que existem para protegê-las”. Porém, ainda são 

escassas as divulgações sobre como e onde denunciar violências sofridas, o que 

demonstra que é preciso um avanço nessas questões, dentro do território brasileiro.  

A lesão corporal está nos tipos de violências mais recorrentes nos anos 

analisados, a qual, na pesquisa do Brasil, atinge 68% das mulheres (Brasil, 2021) e, 

de acordo com a pesquisa de Cavalet (2020), 27% de mulheres que sofreram 

violências físicas as denunciaram. A violência sexual e moral também tem 
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porcentagens expressivas nas pesquisas. Por meio destes dados, é perceptível que 

as violências ainda estão muito presentes na vida das mulheres e, infelizmente, nem 

todas conseguem denunciar o que estão sofrendo. Além disso, a sociedade encara 

as violências sofridas de uma forma muita conservadora, como cita Bandeira: 

 

Há um movimento sexista de privatização deste tipo de violência, o qual 
orienta pensamentos como “ninguém deveria tomar conhecimento da 
violência praticada na intimidade da vida das pessoas”, ou seja, nas 
entranhas da sociedade, no interior das famílias, a menos que sejam 
violências inequivocamente criminalizadas há muito tempo, tal qual o 
assassinato. (Bandeira, 2019, p.311). 

 

 A citação traz uma reflexão de como as violências foram naturalizadas na 

sociedade, fazendo com que elas só se tornem um problema de fato, quando existe 

um assassinato. Nas pesquisas, não são especificadas as ocorrências de feminicídio 

(assassinato de mulheres por serem mulheres). No Brasil existe, desde 2015, a Lei 

13.104/15, a qual considera feminicídio o assassinato que envolve violência doméstica 

e familiar, e menosprezo ou discriminação à condição de mulher. (planalto.gov). 

 Tanto na pesquisa nacional quanto na pesquisa de Caçador/SC (Figura 5), os 

principais agressores são maridos e ex-maridos, incluindo também os companheiros. 

A pesquisa em Caçador tem uma característica específica, que são os “amásio” e “ex-

amásio”, que também podem ser designados como companheiros. De um modo geral, 

os agressores têm relação afetiva com as mulheres, sendo comumente integrantes 

da família e uma pequena porcentagem é de vizinhos, colegas de trabalho ou 

desconhecidos. 
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Figura 5 - Parentesco dos autores da violência de acordo com a pesquisa BRASIL, 2021 e Cavalet 
em 2020. 

 
Organização: Autora, 2022. 

 

De acordo com Lisboa (2010 p. 71), a lei enfatiza ou “moraliza” o castigo do 

agressor. As medidas são “prisão preventiva do agressor; agravamento da pena, 

aumento da pena e/ou obrigatoriedade em participar de programas de recuperação”. 

Contudo, muitos casos são arquivados pela própria agredida, ou a justiça absolve os 

acusados por falta de provas. De acordo com a pesquisa do DataSenado (BRASIL, 

2021), ao serem perguntadas do porquê as mulheres não denunciam as violências, a 

maioria das respostas foi: ter medo do agressor, depender financeiramente, 

preocupar-se com a criação dos filhos, ter vergonha da agressão e não existir punição.  

Outra análise importante da pesquisa são as faixas etárias das ofendidas. Que, 

na pesquisa brasileira (Brasil, 2021), corresponde a qual idade a mulher sofreu a 

primeira agressão. Já na pesquisa de Caçador/SC, considera-se a idade que ela foi 

registrar o boletim de ocorrência. Observa-se, na Figura 6, que a maioria das mulheres 

sofrem violências entre os 14 aos 29 anos, também há uma grande porcentagem dos 

30 aos 45 anos. Um questionamento surge: por que as mulheres mais jovens estão 
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mais propensas a sofrerem violências? Talvez pela falta de conhecimento, de 

experiência vivida ou será que elas aparecem mais nos dados, por não terem 

vergonha e medo de denunciarem a violência que sofreram? 

 

Figura 6 - Gráfico da faixa etária das ofendidas no Brasil em 2021 e Caçador em 2020 

 
Organização: Autora, 2022. 

  

 A análise dos dados, seja do Brasil ou do município de Caçador/SC, comprova 

a importância do enfrentamento da desigualdade de gênero nas aulas de Geografia e 

no ambiente escolar, pois esses dados nos mostram que a violência contra a mulher 

tem diversas formas. Elas podem ser sutis e talvez imperceptíveis para muitas ou 

extremamente violentas, chegando ao feminicídio. E essas violências estão e são 

muito presentes na vida das mulheres e, infelizmente, são praticadas, em sua maioria, 

por pessoas quem elas amam, tem afetividade e convivem no seu dia a dia.  

 Uma vez que as mulheres que mais sofrem violência, segundo os dados 

apresentados, são as mulheres mais jovens, abordar esses assuntos, dentro de sala 

de aula permite que as adolescentes conheçam outras possiblidades de vivência. 

Dessa forma, elas poderão compreender que é possível estudar, adquirir 
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independência financeira, e que elas necessariamente não precisam estar casadas 

para conquistar o que querem, que seus sonhos são importantes e que o(a) futuro(a) 

companheiro(a) deve ser para somar e não para destruí-las, o que pode evitar que 

elas sofram violências de gênero ao longo da vida. Contudo, há ainda um longo 

caminho a percorrer, pois a mudança social almejada tem que partir de todos os 

indivíduos da sociedade, ou seja, precisa ser coletiva.  

 
2.4 ENSINO DE GEOGRAFIA NO ENFRENTAMENTO À DESIGUALDADE DE 
GÊNERO                      

 

O ensino de Geografia, muitas vezes, é pautado apenas no que está presente 

na Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018) e nos livros didáticos, os 

quais deixam de dar ênfase para assuntos pertinentes do cotidiano, que devem ser 

analisados de forma crítica. O currículo, hoje, precisa ser organizado com base em 

questionamentos, e não apenas nas teorias tradicionais. É preciso ter em mente que 

se está construindo identidades e, um currículo que não tem perspectiva crítica, passa 

a excluir movimentos, espaços e as próprias identidades.  

Como cita Silva (2001, p.16), “Destacar, entre as múltiplas possibilidades, uma 

identidade ou subjetividade como sendo a ideal é uma operação de poder”. O currículo 

é construído a partir de escolhas e, muitas vezes, essas escolhas partem de quem 

detém o poder e domínio sobre o território. Em uma sociedade capitalista, os 

currículos muitas vezes beneficiam essa parte da sociedade – leia-se homens hetero 

e brancos –, deixando de lado a multiplicidade.  

 Junto à BNCC, há os Temas Transversais Contemporâneos (TCTs), que 

elencam alguns desses assuntos do cotidiano: 

 

Os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) têm a condição de explicitar 
a ligação entre os diferentes componentes curriculares de forma integrada, 
bem como de fazer sua conexão com situações vivenciadas pelos estudantes 
em suas realidades, contribuindo para trazer contexto e contemporaneidade 
aos objetos do conhecimento descritos na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Brasil, 2019, p.3). 

 

Esses temas são divididos em macro áreas temáticas, entre elas estão: 

multiculturalismo, economia e cidadania e civismo. No entanto, os TCTs não trazem 

os temas de uma forma direta, mas sim, de maneira mais ampla, abrindo diversas 

possibilidades de abordagens. Isto faz com que a abordagem da desigualdade de 
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gênero seja uma possibilidade dentro do ensino de Geografia, contudo, ainda é um 

arcabouço muito vago. Dessa forma, algumas(uns) professoras(es) irão abordar 

esses temas, mas tantas(os) outras(os) não, por não compreenderem a sua 

importância, uma vez que não é explicito nos documentos curriculares.  

Como aborda Morais (2022), em sua dissertação a partir de uma pesquisa com 

algumas professoras, quando assuntos como “desigualdade de gênero”, “educação 

sexual”, “feminismo”, entram em pauta, muitos professores os evitam, ou por não 

saberem como abordar o assunto ou pelo momento vivido no território, pois esses 

assuntos são vistos com muito preconceito, principalmente pelas pessoas 

“conservadoras”. 

De acordo com Lins, Machado e Escoura (2016), uma ação necessária nas 

escolas seria prever, no projeto político pedagógico, as abordagens sobre gênero, 

uma vez que o espaço escolar teria mais diversidade e menos preconceitos, o que, 

com o tempo, possibilitaria ir mudando algumas percepções e culturas enraizadas 

dos(as) estudantes. Para que isso ocorra, é preciso que o corpo docente saiba, de 

fato, o que é a questão de gênero, que esteja engajado e que tenha cursos de 

formação continuada para essa área.  

Além disso, para que ocorra a inclusão de temas transversais ou do cotidiano 

no ensino de Geografia, segundo Cavalcanti (2019), é preciso que o ensino tenha 

“concepções socioconstrutivistas”. Segundo a autora, a educação conteudista é exata 

e, para uma educação geográfica questionadora, ressalta-se o papel da(o) 

professor(a) como mediador(a) e da(o) estudante com mais criticidade e autonomia.  

Ela ainda destaca que, no ensino de Geografia, é preciso atentar-se para as 

diversidades que há no ambiente escolar. Quando abordamos diversidades, elas 

estão presentes principalmente nos grupos marginalizados e invisibilizados.  

 

[...] uma orientação para que uma reflexão sobre a diversidade cultural parta 
do entendimento de que esta é uma das maneiras de vivenciar outras 
diferenças, todas elas marcadas pelo quadro da desigualdade social. [...] é a 
possibilidade, no ensino, se atentar para as diferenças entre os alunos quanto 
a diversos aspectos, destacando-se classe social, gênero, raça, etnia, 
sexualidade, religião, idade, linguagem, origem geográfica (Cavalcanti, 2019, 
p. 69).  
 

Ainda, para a autora, é importante entender que cada lugar tem sua 

particularidade (cultural, econômica, social) e, a partir disso, o ensino 

necessariamente precisa ser diverso. Portanto, a(o) professor(a) precisa estar aberto 
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ao diálogo, entender que o espaço de vivência interfere nas aulas, e deixar claro a 

importância da Geografia. Uma das formas de mudar a abordagem no ensino de 

Geografia é torná-lo mais humano e inclusivo, como afirma Santos e Nascimento 

(2021): 

Isso mostra a necessidade da formação continuada para professoras e 
professores para que estejam preparados para lidar com situações que 
vivenciam diariamente, como por exemplo, preconceito, racismo, homofobia, 
sexismo, entre outras, por falta de referências, visto que para discutir essas 
temáticas requer estudo e preparo (Santos; Nascimento, 2021, p. 14). 

 

 Sendo assim, educadores precisam ter proatividade para procurar conhecer e 

estudar esses temas contemporâneos e trazê-los para discussão em sala de aula. 

Mas, para isso, é preciso ir contra o padrão estabelecido na sociedade (capitalista, 

machista e racista); é preciso dar voz as(aos) estudantes e incluí-los(as) no processo 

educacional, principalmente os grupos normalmente marginalizados. Como defende 

bell hooks 5 em seu livro “Ensinando a transgredir”:  

 

[...] os professores são mais recompensados quando seu ensino não vai 
contra a corrente. A opção por nadar contra a corrente, por desafiar o status 
quo, muitas vezes tem consequências negativas. E é por isso, entre outras 
coisas, que essa opção não é politicamente neutra (hooks, 2017, p. 267). 

 

As professoras e os professores que caminham contra “a corrente”, também 

caminham para uma educação transgressora, pois estão agindo contra um sistema 

falho e opressor, com o objetivo de mudar a educação que está imposta atualmente. 

Pereira (2016, p. 207) também parte desta ideia; para ele, “A professoralidade é a 

condição de proposição que um sujeito assume como diferença de si, uma escolha 

em ser agente de desinstalação do que está estabelecido”. Contudo, os ambientes 

escolares, hoje, ainda caminham contra esses pensamentos, pois, quando 

analisamos a estrutura física e burocrática das escolas, percebemos que as(os) 

estudantes são homogeneizados(as), vistos sem singularidades, ou seja, são 

colocados em uma mesma “caixa”, ensinados(as) da mesma maneira e, ainda, 

comparados e comparadas entre si.  

Pereira (2016, p. 178), cita em seu livro sobre um projeto de Escola Cidadã de 

Porto Alegre, que aborda a cidadania. Segundo ele, “[...] o cidadão é um estado de 

 
5 A autora opta por ter seu nome escrito em minúsculo devido a seu posicionamento político frente ao 

ego intelectual. 
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ser modelizado homogeneamente por ação de diversas agências institucionais, como 

família, a escola, a igreja”. Percebo isso em outros projetos, como por exemplo, as 

escolas cívicas militares ou um projeto que acontece no estado de Santa Catarina, 

intitulado “sou estudante, sou cidadão”6. Essas ações impõem diversas regras, 

ordenamentos, a fim de formar o indivíduo. Contudo, acabam tornando os(as) 

estudantes alienados e sem autonomia de escolha, precisando sempre do outro para 

ser, pensar ou fazer algo.  

Portanto, cidadania não é apenas seguir regras morais ou ter o direito ao voto, 

cidadania é ter direito de pertencimento ao lugar vivido, ter qualidade de vida – 

moradia, alimentação, educação, saúde –, é poder transitar nos espaços públicos e 

privados com segurança, é ter consciência ampla do mundo ao seu redor e conseguir 

fazer uma análise crítica. Como apontam Cavalcanti e Souza (2014, p.5), “[...] 

cidadania como exercício do direito a ter direitos, que cria direitos no cotidiano, na 

prática da vida coletiva e pública”. Os autores ainda defendem que a cidadania deve 

ser uma prática coletiva, com inclusão social e diversidade.  

 

[...] pode-se atribuir à escola a responsabilidade direta e indireta com a 
cidadania. Direta, quando ela possibilita às pessoas a construção do 
conhecimento e a tomada de uma consciência crítica sobre a realidade.  
Indireta, quando se crê que o saber e a consciência crítica possibilitam outras 
práticas capazes de mudar a realidade (Cavalvanti, Souza, 2014, p. 6). 

 

 Sendo assim, a escola tem papel importante para a formação cidadã, ela 

precisa promover situações que possibilitem a(o) estudante a um pensamento crítico, 

em que consiga fazer comparações, analogias e argumentações.  

Ribeiro, Catrinck e Magalhães (2021) defendem uma educação freiriana, 

elencando o que Paulo Freire escreveu sobre a inexperiência democrática, que é um 

reflexo do período colonial, seguido da ditadura militar, tornando a democracia instável 

e, consequentemente, formando cidadãos pacíficos e servis. Isso vem ao encontro do 

que é abordado por Pereira (2016, p. 178), “[...] os indivíduos pagam o preço da 

alienação de si, do anestesiamento de si”. Entretanto, quando se faz a educação 

 
6 Projeto formulado e desenvolvido pela PMSC (Polícia Militar de Santa Catarina), de acordo com eles, 

que tem por objetivo resgatar noções de civismo, disciplina, respeito e responsabilidade, aprimorando 
assim, a formação do estudante como cidadão. A PMSC passa alguns meses dentro das escolas, 
promovendo atividades com os estudantes, como: hasteamento da bandeira, execução de hinos 
(nacional, do estado, bandeira), os estudantes aprendem a bater continência, ensinamentos sobre 
disciplina, símbolos nacionais e sua história.   
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transformadora e democrática, se abala a estrutura do “poder”, pois essas pessoas 

podem perder o status quo, sendo assim, para eles não é interessante a massa 

populacional ser pensante e questionadora.  

A educação deve levar em conta todas as subjetividades e, como cita hooks 

(2017, p. 273), é preciso “[...] uma educação como prática da liberdade”.  

Ao incluir o enfrentamento à desigualdade de gênero no ensino de Geografia, 

também está sendo envolvida uma educação cidadã e libertadora. Ao abordar esse 

assunto, é preciso analisar o “espaço de vivência”, “lugar” e “cultura”, que pode ser 

escolar, da escola ou das(os) agentes (estudantes). Trabalhar o espaço de vivência 

das(os) estudantes é uma ótima maneira de instigar as(os) mesmas(os) a pensarem, 

refletirem, questionarem. Dessa forma, estar próximo da realidade delas(es) torna 

mais fácil alcançar o conhecimento. De acordo com Claval (2007, p. 63), “A cultura 

transforma-se, também, sob o efeito das iniciativas ou das inovações que florescem 

no seu seio”. A cultura não é definitiva, ela é mutável, de acordo com o tempo e lugar.  

 

A cultura é a soma dos comportamentos, dos saberes, das técnicas, dos 
conhecimentos e dos valores acumulados pelos indivíduos durante suas 
vidas e, em uma outra escala, pelo conjunto dos grupos de que fazem parte 
(Claval, 2007, p. 63). 

 

 A cultura está totalmente atrelada com o tema abordado na pesquisa, pois as 

desigualdades sofridas pelas mulheres na sociedade fazem parte das culturas, que, 

no entanto, podem e devem ser modificadas. Conforme Chimamanda Ngozi Adichie 

(2015, p. 48): “A cultura não faz as pessoas. As pessoas fazem a cultura. Se uma 

humanidade inteira de mulheres não faz parte da nossa cultura, então temos que 

mudar nossa cultura”. A modificação que almejamos é essa cultura patriarcal que 

inviabiliza, marginaliza, exclui e é violenta com as mulheres na sociedade. Mas, é 

preciso tornar esses assuntos visíveis e discutidos nos ambientes escolares, onde 

a(o) estudante consiga refletir com criticidade e se sinta confortável em trazer para 

discussão suas vivências ou percepções sobre seu espaço vivido.  

 A abordagem de questões de gênero, no ensino de geografia, é quase 

imperceptível. Normalmente, está presente em assuntos populacionais, como 

fecundidade, pirâmides etárias, questões econômicas, contudo, se a(o) professor(a) 

não dar ênfase para as questões de gênero, essas questões não serão analisadas de 



 
 

37 

 

forma crítica pelos(as) estudantes, que não irão perceber as desigualdades 

existentes.   

 

[...] a ausência de uma abordagem que considere outras formas para se 
pensar o gênero para além daquelas indicadas nos estudos populacionais, 
por exemplo. Significa reforçar o aspecto político do tema, sua pertinência 
para o ensino e a sua relação com a Geografia, por meio de uma 
compreensão dos conceitos e categorias para que a mediação didática de 
professoras/es consiga a sua inserção em sala de aula e na escola (Morais, 
2022, p.62).  

 

 Ainda, Morais (2022), em sua dissertação, faz uma análise de livros didáticos, 

em que percebe a ausência de uma discussão mais aprofundada sobre gênero. Além 

disso, as imagens utilizadas para representar as mulheres, muitas vezes, são 

estereotipadas, mostrando as mulheres sempre nos mesmos espaços de vivências. A 

autora também faz entrevistas com professoras da rede básica e, a partir de sua 

análise, percebe-se que há o interesse da abordagem desse tema, mas muitas vezes 

falta o conhecimento e aprofundamento do assunto ou, ainda, há medo, devido a ser 

um assunto polêmico para o momento político que vivemos.  

 É preciso pensar gênero para além dos conteúdos pré-estabelecidos nos 

currículos. A abordagem pode referir-se aos espaços de vivências, sejam públicos ou 

privados, pode acontecer através da construção do espaço a partir das mulheres, da 

relação das violências sofridas com a organização social. Para Morais (2022, p. 138), 

precisa-se do “[...] reconhecimento de que a educação está repleta e é estruturada 

pelas relações de gênero” e, a partir disso, envolver todos os(as) sujeitos(as) neste 

aprendizado. É fundamental a formação de cidadãos e cidadãs críticos(as) e a 

possibilidade de pensamentos feministas no ensino.   

 Para além destas discussões, será abordada, na versão final da pesquisa, a 

utilização de podcasts como práticas em sala de aula e como uma alternativa didática 

para o ensino da Geografia com maior interação por parte dos(as) estudantes. Freire 

(2013), aborda em sua tese:  

 

[...] busca-se expor o podcast como mote de estratégias pedagógicas de 
inserção de vozes comumente excluídas na escola; de resgate de temas 
esquecidos e/ou proibidos; da substituição de valores negativas “a priori” pelo 
debate, este pautado pela busca da liberdade de posicionamento aos Sujeitos 
inseridos na escola (Freire, 2013, p. 177) 
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 Portanto, as atividades com podcasts não substituem as aulas expositivas e 

tradicionais, mas serão muito relevantes, principalmente abordando a temática de 

enfrentamento da desigualdade de gênero. A desigualdade de gênero é um assunto 

com muitos tabus envolvidos e ao ser trabalhada no ensino, muitas vezes é abordada 

de forma superficial, já a atividade com o podcast proporcionará debate, 

posicionamento, e relatos vividos.  

 Com a produção de podcasts os(as) estudantes tornam-se mais ativos e 

envolvidos na atividade, onde precisam preparar um roteiro para sua realização, essa 

participação traz um aprendizado maior, bem como um envolvimento com o assunto 

em questão, ou seja, no caso desta pesquisa, um envolvimento maior com as histórias 

e trajetórias das mulheres. Croft em seu texto defende o seguinte: 

 

Quanto maior o número de pessoas diversas exercendo seu direito a ter voz 
e o espaço de fala dentro das produções de audiovisual, mais oportunidades 
poderão ser criadas a fim de incentivar a diversidade de temáticas, 
protagonistas e abordagens históricas. (Croft, 2023 p. 39) 

 

 Neste sentido, produzir podcast na educação básica, é dar voz aos estudantes 

e as muitas histórias que queiram contar, é incentivar a pesquisa e o conhecimento, 

mesmo que para eles e elas possa ser diferente, ou que eles enxerguem como 

esquisito, mas, aos poucos vão mudando sua visão sobre os espaços vividos pelas 

diferentes pessoas.  

 Sendo assim, é preciso que as questões de gênero e o enfrentamento das 

desigualdades de gênero estejam na Geografia e no ensino desta ciência. Dessa 

forma, torna-se mais forte a discussão geográfica pelo pensamento e vivências das 

mulheres, tornando o ensino na educação básica mais diversos e inclusivo, 

proporcionando a todas(os) os estudantes compreenderem o espaço vivido, o espaço 

geográfico e que esses espaços devem pertencer a todos, todas e todes.  
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  3. METODOLOGIA 

 
3.1 DEFINIÇÕES METODOLÓGICAS       
       

De acordo com a metodologia científica, esta pesquisa, quanto à sua natureza, 

foi uma pesquisa-ação, pois pretende gerar novas estratégias de ensino de Geografia, 

com um tema transversal, e incluir as(os) estudantes neste processo, por meio da 

construção de um produto de comunicação. Além disso, ao mesmo tempo que a 

pesquisadora pesquisa, ela se constrói como docente. A pesquisa-ação teve como 

intuito uma participação abrangente das(os) estudantes e da própria pesquisadora. 

Conforme Maria Amélia S. Franco (2005, p. 490), a pesquisa-ação “[...] anula a 

possibilidade de uma postura de neutralidade e de controle das circunstâncias de 

pesquisa”, ou seja, a pesquisa modifica o espaço a ser pesquisado, pois todos(as) 

estão envolvidos nela.   

 

[...] implicada diretamente na participação dos sujeitos que estão envolvidos 
no processo, cabendo ao pesquisador assumir os dois papéis, de 
pesquisador e de participante, e ainda sinalizando para a necessária 
emergência dialógica da consciência dos sujeitos na direção de mudança de 
percepção e de comportamento (Franco, 2005, p.487). 

 

A pesquisa-ação é importante dentro do ensino, pois faz com que estudantes 

sejam ativos na pesquisa e, ao mesmo tempo, aprendam e modifiquem seu espaço 

ou ações. Ademais, ela contribui com a constituição da docente pesquisadora como 

participante ativa e incluída no universo e nos anseios das(os) estudantes.  

Quanto a sua abordagem, foi qualitativa, pois houve um levantamento de dados 

das(os) estudantes, a fim de analisar seus conhecimentos prévios e ideias acerca do 

tema desigualdade de gênero. De acordo com Minayo (2012, p.623), “Para 

compreender, é preciso levar em conta a singularidade do indivíduo, porque sua 

subjetividade é uma manifestação do viver total”. Sendo assim, está análise dos 

conhecimentos dos(as) estudantes proporcionou o início da abordagem da temática, 

pensando nas suas vivências.  

Referente aos objetivos e ao ponto de vista dos procedimentos técnicos, esta 

foi uma pesquisa de caráter bibliográfico e de análise textual do discurso. Inicialmente, 

foi realizado um levantamento para relacionar a bibliografia de autores(as) do ensino 

de Geografia, com a de autoras(es) do feminismo e das Geografias feministas. 
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A pesquisa pode ser considerada um procedimento formal como método de 
pensamento reflexivo que requer um tratamento científico e se constitui no 
caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais. 
Significa muito mais do que apenas procurar a verdade: é encontrar respostas 
para questões propostas, utilizando métodos científicos (Lakatos; Marconi, 
1992, p. 43).  

 

Para selecionar o referencial bibliográfico, foi realizado um levantamento no 

Portal Periódico da Capes e no Scientific Electronic Library Online (Scielo), utilizando 

as palavras chaves: desigualdade de gênero, ensino, geografia, utilizando um filtro 

para artigos somente em português. Para além do levantamento de artigos, também 

houve um levantamento de livros pessoais, da biblioteca da EMEB Dr. Ulysses 

Guimarães em Caçador, Santa Catarina e da biblioteca virtual.  

Para relacionar o ensino de Geografia com o tema desigualdade de gênero, 

foram utilizados autores da área da Geografia e de outras áreas que estudaram 

ensino, Geografia ou gênero. Algumas(ns) das(os) autoras(es) que abordam o ensino 

de forma ampla ou o ensino de Geografia são Lana de Souza Cavalcanti, Paul Claval, 

Vanilton Camilo de Souza, bell hooks e Marcos Villela Pereira. As(os) autoras(es) que 

abordam as questões de gênero são: Judith Butlher, Simone Beauvoir, Chimamanda 

Ngozi Adichie, Heloisa Buarque de Holanda, Marcia Tiburi, Cala Akotirene, Loudes 

Maria Bandeira. A autora Joseli Maria Silva e Gillian Rose, são um destaque para as 

Geografias Feministas, pois relaciona Geografia e Gênero. Essas(es) autoras(es) 

foram diretamente citadas(os) no texto ou foram evidenciados ao longo da 

dissertação. Como é uma pesquisa relacionada ao ensino, também foram utilizados 

documentos oficiais como os TCTs e BNCC. 

O público-alvo para o desenvolvimento desta pesquisa foi o oitavo ano do 

Ensino Fundamental II, pois são estudantes com um entendimento maior da 

sociedade, com a faixa etária de 12 a 14 anos. Neste ano, há uma habilidade no 

currículo que traz a possibilidade de encaixar a temática da pesquisa (EF08GE10). 

Além disso, na análise do material produzido, foram publicados apenas os áudios 

dos(as) estudantes com as devidas autorizações, seguindo os documentos e 

instruções previstos no Comitê de Ética, bem como alguns estudantes não utilizaram 

seus nomes nas gravações. Contudo, analisou-se todas as produções, sendo 

colocado em anexo os roteiros de todos os estudantes.  
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A partir dos podcasts produzidos, foi utilizada a metodologia de análise textual 

do discurso que deu corpo à pesquisa. A análise textual do discurso, de acordo com 

Moraes e Galiazzi (2016), está atrelada ao conceito de fenomenologia, que busca a 

compreensão dos fenômenos a partir do mundo vivido do ser humano ou “[...] procura 

compreender o homem a partir da faticidade” (Moraes; Galiazzi, 2016 p.23). A 

fenomenologia investiga essencialmente a linguagem, pois é pela linguagem (escrita 

ou falada) que o ser humano manifesta seus pensamentos, culturas e ideais.  

Essa metodologia possui quatro focos ou objetivos a serem seguidos, é 

importante ressaltar que ela é cíclica e não definitiva. Os focos são, conforme 

adaptado de Moraes e Galiazzi (2016):  

• Desmontagem os textos (áudios) – que será examinar em detalhes os 

fenômenos e produzir unidades; 

• Estabelecimento de relações – construir relações entre as unidades, 

formando conjuntos e categorias;  

• Captação do novo emergente – junção dos focos anteriores, que possibilita 

explicitar a compreensão do todo, e que resulta em um “metatexto”;  

• Um processo auto-organizado – é o ciclo de análise, em certa medida, 

planejado (Moraes, Galiazzi, 2016). 

Nesta pesquisa, esses quatro focos foram alcançados por meio de áudios de 

podcast produzidos pelas(os) estudantes, que resultaram em um metatexto. Segundo 

Moraes e Galiazzi (2016), metatexto é o produto final de uma Análise Textual 

Discursiva, em que a pesquisadora descreve e interpreta o discurso e, assim, 

apresenta novas compreensões. A escrita de um metatexto é construtiva e vai sendo 

aprimorada e se atualizada ao longo do tempo, sendo assim, não é definitiva: “A 

escrita produz novas realidades” (Moraes; Galiazzi, 2016 p.23).  

 

Os metatextos são constituídos de descrição e interpretação, representando 
o conjunto, um modo de teorização sobre os fenômenos investigados. A 
qualidade dos textos resultantes das análises não depende apenas de sua 
validade e confiabilidade, mas é, também, consequência do fato do 
pesquisador assumir-se autor de seus argumentos. (Moraes; Galiazzi, 2016 
p. 54). 

 

 Para a construção do metatexto, a partir dos podcasts das(os) estudantes, os 

áudios foram divididos em unidades e, posteriormente, categorizados. Assim é 

possível construir novos argumentos de teorias a priori ou emergentes. A proposta da 
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construção do podcast e da análise discursiva é que seja um trabalho contínuo, em 

que, a partir da ação e envolvimento das(os) estudantes, assuntos como o 

enfrentamento da desigualdade de gênero estejam cada vez mais presentes dentro 

do ensino, possibilitando novos pensamentos e ações acerca do tema. A Figura 7 

ilustra o fluxograma da pesquisa. 

 

Figura 7 - Fluxograma da pesquisa 

 

Organização: Autora, 2022. 

 

3.2 POD MULHERAR O MUNDO: GRAVANDO!  
 

Para chegar no momento do “gravando”, foi preciso passar por diversas etapas, 

e por um longo processo de aprendizados, entendimentos e produção. O termo 

Podcast, pode ser definido como um arquivo de áudio disponível para download, 

disponível em aplicativos na rede de internet. De acordo com Freire (2015, p.396), 

“[...] o podcast desvela facilidades de produção e acesso justificantes de sua larga 

disseminação e oferecimento de novas possibilidades educacionais práticas”. Desta 

forma, já existem várias pesquisas que falam sobre a inclusão do podcast como 

atividade pedagógica, o que se mostra como uma alternativa para uma melhor 

aprendizagem das(os) estudantes.  

Método dedutivo = geral para 
particular 

Método indutivo = Particular para 
geral 

Exemplo:  
1. Mulheres 1.2 

mulheres da comunidade 
2. Violências 
 3. Vivências 

 

Argumentos de 
teorias a priori 

Argumentos de 
teorias emergentes 

Categorias 
 

PODCASTS DOS 
ESTUDANTES 

 

Unidades 

METATEXTO 
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O produto de comunicação produzido, e que está sendo descrito foi nomeado 

como: “Pod Mulherar o mundo”, o qual está representado na Figura 8, por meio de 

uma imagem que representa a capa do Podcast. Ele foi dividido em três temporadas: 

a primeira, “Mulherando-se”; a segunda, “Entrelaçando histórias para mulherar o 

mundo”; e a terceira, “Mulher solta sua voz!”.   

 

Figura 8 - Capa do produto educacional de comunicação – Podcast. 

 
Fonte: autora, 2022 

 

 A primeira temporada foi intitulada “Mulherando-se” (apêndice A), na qual o 

assunto abordado foi mulheres que contribuem para a ciência geográfica e suas 

principais contribuições para as Geografias Feministas. Essas mulheres foram 

escolhidas com a intenção de valorizar o trabalho feito por mulheres na ciência 

geográfica, principalmente as que pesquisam gênero, educação e questões sociais 

regionais.  Esta temporada foi roteirizada e desenvolvida pela autora do trabalho. A 

produção da primeira temporada foi iniciada em março de 2023, e englobou a 

pesquisa da biografia e da trajetória de vida de algumas Geógrafas brasileiras, que 

estudam Geografia e Gênero, ensino e espaço, além da Geografia local (região do 

vale do Contestado). A Plataforma Lattes foi muito importante para a coleta de dados. 

Para a pesquisa, também foram utilizadas vídeo aulas ou palestras que estão 

disponíveis no youtube. Após a finalização dos primeiros roteiros, já iniciaram as 

gravações e edições, todas feitas no programa Audacity.  
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Ao todo, foram produzidos seis episódios com cerca de dez minutos cada um. 

Eles começaram a ser postados no dia 5 de maio de 2023, sexta-feira, e nas seis 

sextas-feiras seguintes, na plataforma spotify. Na Figura 9, está a capa da primeira 

temporada e, ao lado, a capa da segunda temporada.  

 

Figura 9 - Capa dos áudios da primeira temporada (esquerda) e da segunda temporada (direita) dos 
podcasts produzidos e postados na plataforma Spotify. 

   

Fonte: autora, 2023 

 

A segunda temporada foi intitulada “Entrelaçando histórias para mulherar o 

mundo” (anexo 1). A aplicação do projeto para a realização desta temporada iniciou 

em março, na semana do dia internacional das mulheres. Neste período, foram 

trabalhados com os estudantes do oitavo ano da EMEB Dr. Ulysses Guimarães, os 

dados sobre as violências que as mulheres sofreram no Brasil e no município de 

Caçador, dados estes que podem ser visualizados no capítulo 2.3 deste trabalho. A 

partir destas aulas, foram realizadas conversas sobre os tipos de violências, como 

elas iniciam, quais os meios para denúncias e as leis vigentes de proteção à mulher. 

Estas discussões suscitaram um debate sobre o machismo, muito presente na 

sociedade, o que levou a discussões sobre como os estudantes são educados, o que 

são ensinados a pensar, e de como a cultura machista tem mudado aos poucos.  

No mês de maio, iniciou-se as aulas para a formulação dos roteiros, baseando-

se nos áudios produzidos pela pesquisadora e publicado no Spotify, de forma 

expositiva. Ao longo dos encontros, foram apresentadas as geógrafas retratadas nos 

episódios do podcast, por meio de sua trajetória de vida, principalmente profissional. 
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Mostrar um pouco da vida das geógrafas, teve como objetivo incentivar os estudantes 

em suas pesquisas, para a realização dos áudios, e para que eles pudessem perceber 

que a geografia vai além do que aprende em sala de aula. Além disso, foi orientado 

aos alunos como eles poderiam organizar os seus roteiros (Figura 10) e que, se eles 

usassem a fala de alguém, deveriam colocar aspas, bem como salvar as fontes das 

informações. Orientou-se também como eles poderiam iniciar e concluir os seus 

áudios.  

 

Figura 10 - Produção dos roteiros em sala de aula 

       

Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

Para a produção dos roteiros, houve uma parceria com um projeto de Língua 

Portuguesa. No início do ano, a professora de Português desenvolveu um projeto com 

o oitavo ano, no qual ela trabalhou com biografias de mulheres. O projeto foi intitulado 

de “Mulheres que mudam o mundo”. Assim, muitos estudantes utilizaram as mesmas 

pesquisas desenvolvidas no projeto, já outros pesquisaram novas mulheres. Os 

estudantes que reutilizaram as pesquisas, buscaram novas informações para 

enriquecê-las, e os que pesquisaram sobre mulheres atuais, buscaram falas e vídeos 

para complementar seus roteiros. Esse processo de pesquisa ocorreu na sala maker 

(antigo laboratório de informática) da escola, o que levou aproximadamente quatro 

aulas. 
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À medida que os roteiros foram ficando prontos sendo entregues, a 

pesquisadora começou as correções. Dessa forma, constatou-se que havia poucas 

opiniões e comentários dos estudantes acerca da história das mulheres escolhidas. 

Para instigá-los a fazerem comentários, foram elaboradas perguntas descritivas 

(onde? Como?)  para serem respondidas. Para as estudantes que pesquisaram sobre 

Maria Quitéria (áudio não publicado), um dos questionamentos foi “Porque ainda há 

preconceito com mulheres que desejam servir ou que servem o exército?”; sobre Dora 

Varella (quarto áudio publicado), um dos questionamentos foi “Os esportes radicais 

no geral não tem muitas mulheres. Por que isso acontece? Quais são os motivos? 

Justifique”. Esse procedimento foi feito com todos os roteiros e, como devolutiva, 

alguns voltaram com todas as respostas bem justificadas, outros nem tanto.  

Antes de iniciar as gravações, foram realizadas duas aulas expositivas (Figura 

11) para explicar sobre o programa que seria utilizado para gravar e editar os áudios, 

o Audacity, disponibilizado de forma gratuita. Por meio de slides, foi explicado o 

funcionamento básico do programa, (iniciar, pausar, parar), e sobre como eles 

poderiam fazer corte nos áudios, além de orientá-los sobre o que suprimir, como erros 

e sons de respiração. Também foi explicado como inserir um áudio de música, salvar 

e exportar no formato mp3.  

 

Figura 11 - Imagem da aula expositiva sobre edição dos áudios 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

Todas as gravações (Figura 12) foram feitas na sala maker, com uma dupla de 

cada vez. Algumas gravações foram acompanhadas pela pesquisadora, porque 

aconteceram durantes as aulas de Geografia e outras, na hora atividade da, que 
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contou com a colaboração de outros professores da escola para liberar algumas 

duplas para as gravações. As gravações foram feitas diretamente no programa 

Audacity, com um microfone semiprofissional (material pessoal da pesquisadora). 

  

Figura 12 - Gravações dos áudios dos estudantes 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

As edições (Figura 13) foram realizadas com a metade da turma, no início do 

mês de julho, devido ao fato de haver poucos notebooks e de nem todos terem fones 

de ouvido. Por esse motivo, apenas seis duplas editaram seus áudios e, para isso, 

foram utilizadas três aulas seguidas. O restante da turma iniciou a confecção de 

cartazes para serem expostos na feira do conhecimento e, no início de agosto, outros 

setes editaram seus áudios. Como a turma optou por utilizar uma trilha sonora única, 

foi a pesquisadora que escolheu e inseriu em todos os áudios. Ao todo, foram 

produzidos 13 áudios, contudo, foram apenas 7 publicados, seguindo as autorizações 

dos estudantes e seus responsáveis (Anexo 2).  
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Figura 13 - Estudantes editando seus áudios 

 
Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

 Os áudios foram sendo publicados ao longo de duas semanas, na média de 

três por semana. Este projeto também foi apresentado na Feira do Conhecimento da 

escola, no mês de agosto, e escolhido pela comunidade escolar para a 1ª Mostra 

Municipal do Conhecimento, que ocorreu no mês de setembro. Além disso, o projeto 

também foi divulgado por meio de um perfil no Instagram denominado 

@podmulheraromundo (Figura 14). Nele, estão divulgados todos os áudios e algumas 

postagens extras com dicas de livros e reflexões com bases em autoras(es) 

feministas.   
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Figura 14 - Perfil do Instagram com QR CODE para acesso às postagens. 

 
Fonte: arquivo pessoal, 2023 

 

A terceira e última temporada do podcast foi intitulada “Mulher: solta sua voz!” 

(apêndice B), na qual ocorreu a análise dos debates levantados, principalmente 

pelas(os) estudantes. Esta temporada trata de uma “metanarrativa”, a partir da qual 

surgiu a análise do discurso (metatexto). Essas três partes foram divididas em vários 

episódios e estão disponíveis na plataforma de Spotify, cuja utilização é gratuita. 
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Quadro 1 - Etapas da aplicação do projeto 

 Etapas da aplicação do projeto: Pod Mulherar o Mundo 

15/05 e 

16/05 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos com a explicação dos 

objetivos do projeto, englobando o podcast e sua primeira temporada. 

Além disso, foram entregues os Termos de consentimento, após sua 

leitura e explicação, os estudantes levaram aos responsáveis para as 

devidas autorizações. No segundo dia, foi ministrada uma aula de 45 

minutos. Nela, iniciou-se o estudo de alguns áudios da primeira 

temporada, com o fim de explicar como foram encontrados os dados 

sobre as geógrafas, bem como sobre como foi escrito o roteiro. A 

primeira geógrafa abordada foi a Joseli Maria Silva.  

22/05 e 

23/06 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos. Nelas, foi terminado o 

estudo algumas das geógrafas dos áudios, sendo elas Ana Fani 

Alessandri e Lana de Souza Cavalcanti. Essas abordagens, além de 

trazerem um pouco das geógrafas em si, serviram para explicar a 

montagem do roteiro. No segundo dia, foi ministrada uma aula de 45 

minutos, na qual realizou-se a finalização das explicações sobre a 

produção dos roteiros. 

29/05 e 

30/05 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos. Nelas, a turma se 

organizou em duplas, para a escolha das mulheres a serem 

pesquisada. Como eles haviam realizado a biografia de algumas 

mulheres nas aulas de Língua Portuguesa, alguns estudantes já 

tinham um início de roteiro. No segundo dia, foi ministrada uma aula 

de 45 minutos, em que cada dupla iniciou seus roteiros em sala de 

aula, sendo que muitos utilizaram os seus celulares.   

05/06 e 

06/07 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos, na Sala Maker (antiga 

sala de informática), onde os estudantes ampliaram suas pesquisas 

sobre as mulheres escolhidas, utilizando tablets e notebooks, alguns 

deles retiraram dados de vídeos, já outros, de entrevistas. No segundo 

dia, foi ministrada uma aula de 45 minutos, novamente na Sala Maker, 

para finalizar as pesquisas.  

12/06 e 

13/06 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos, para a escrita dos 

roteiros, a partir das as pesquisas realizadas. No segundo dia foi 
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ministrada uma aula de 45 minutos, com finalização e entrega dos 

roteiros para correções 

19/06 e 

20/06 

Foram ministradas duas aulas de 45 minutos, para explicar o 

funcionamento do programa audacity, orientando como gravar, cortar, 

editar, inserir trilha sonora e salvar. No segundo dia foi ministrada uma 

aula de 45 minutos para a devolução dos roteiros corrigidos com 

alguns questionamentos, com o objetivo de extrair mais a opiniões e 

pensamentos dos estudantes, os questionamentos foram respondidos 

nesta mesma aula.  

26/06 Foram utilizadas duas aulas de 45 minutos, para uma dupla gravar seu 

áudio na Sala Maker, sem edição inicial. Nesta gravação não houve 

auxilio da pesquisadora. 

28/06 Foram utilizadas quatro aulas de 45 minutos, no período da hora 

atividade da pesquisadora, para a gravação dos áudios.  Três duplas 

gravaram.  

03/06 Foram utilizadas duas aulas de 45 minutos, com a gravação do áudio 

de uma dupla.  

05/07 Foram utilizadas quatro aulas de 45 minutos, no período da hora 

atividade da pesquisadora, e com a colaboração dos professores, que 

dispensaram os estudantes de suas aulas para que pudessem realizar 

as gravações, mais duas duplas gravaram seus áudios.  

07/07 Neste dia, foram utilizadas cinco aulas de 45 minutos, com a 

colaboração dos professores para dispensar os estudantes para a 

gravação. No total foram três áudios gravados. 

10/07 Foram utilizadas três aulas de 45 minutos (houve troca com a 

professora de ciências), para realizar a edição dos seis áudios 

gravados. Enquanto as seis duplas editaram seus áudios, outra parte 

da turma iniciou a produção de cartazes para a Feira do Conhecimento. 

Duas duplas foram no contra turno, para finalizar suas edições.  

12/07 Neste dia, foram utilizadas quatro aulas de 45 minutos, na hora 

atividade da pesquisadora e com a colaboração dos professores. 

Neste dia, duas duplas gravaram seus áudios.  
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31/07 Neste dia houve troca de aula com a professora de ciências e foram 

utilizadas quatro aulas de 45 minutos para edição dos áudios restantes. 

Foi editado um total de sete áudios.  

Org.: Autora, 2024. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1 MULHERANDO-SE E ENTRELAÇANDO-SE: DESCRIÇÕES DOS ÁUDIOS 
PRODUZIDOS 

 

 O podcast Pod Mulherar o Mundo é o produto desta pesquisa e tem o intuito 

de falar sobre mulheres para enaltecer suas trajetórias, bem como mostrar a outras 

mulheres que elas podem e devem ter suas próprias histórias e trajetórias. Este 

podcast começou a ser organizado no mês de março de 2023, com a criação da conta 

na plataforma e aplicativo Spotify for Podcasters. A primeira temporada iniciou no mês 

de maio, com a publicação de um áudio de apresentação, descrevendo o objetivo do 

podcast e explicando que ele pertencia a um projeto de mestrado.  

 A primeira temporada se intitula “Mulherando-se” (apêndice A). Ela foi realizada 

pela pesquisadora, que formulou os roteiros, gravou e editou os áudios, com o objetivo 

de instigar e incentivar que os estudantes também se dedicassem em suas produções, 

bem como mostrar para os estudantes e para o mundo a trajetória, história e 

pensamentos de geógrafas brasileiras tão importantes para esta ciência.  

 Ao todo, foram produzidos seis áudios sobre geógrafas que se dedicam à 

pesquisa de gênero, espaço, ensino e geografia regional. As pesquisadoras 

selecionadas foram: 

• Joseli Maria Silva: é docente do Ensino Superior desde 1990. Atualmente é 

pesquisadora sênior da Universidade Estadual de Ponta Grossa, docente do 

Programa de Pós-graduação em Geografia da UEPG (Mestrado e Doutorado). 

Pesquisadora das Geografias feministas, gênero e sexualidades. Ela inicia 

suas pesquisas sobre Geografia e gênero de fato em 2002, e ressalta que teve 

um período de solidão, pois no Brasil não era um assunto difundido nem muito 

aceito pela Geografia. No áudio estão destacadas algumas falas da Joseli 

retiradas de um vídeo do youtube no qual ela aborda toda sua trajetória e conta 

como e quando começou a perceber as diferenças nas vivências de mulheres 

e homens. Na figura 15 há um QR CODE que dá acesso ao áudio publicado.  
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Figura 15 - QR CODE com áudio sobre a Joseli Maria Silva 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Ana Fani Alessandri Carlos: estuda principalmente o conceito de espaço. É 

professora titular do Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas (FFLCH). O áudio aborda sua trajetória, um pouco 

de seus pensamentos sobre a carreira de professora e também sobre o 

conceito de Metageografia. Além disso, o áudio traz algumas questões sociais, 

racismo e sobre mulheres na sociedade, retiradas de um podcast do Instituto 

Federal do Rio Grande do Sul, do qual ela participou. Na figura 16 está o QR 

CODE que dá acesso ao áudio produzido.  

 

Figura 16 - QR CODE do áudio sobre a Ana Fani Alessandri 

 
Fonte: autora, 2023 
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• Lana de Souza Cavalcanti: realiza pesquisas sobre ensino de Geografia e 

formação de professores. É professora Titular da Universidade Federal de 

Goiás, atuando nos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Geografia e no 

Programa de Pós-Graduação em Geografia, bem como no Programa de Pós-

Graduação em Geografia da Universidade Federal de Jataí. O áudio fala sobre 

sua trajetória acadêmica e profissional, e traz algumas falas importantes da 

Lana sobre sua visão de ensino e do ser professora atualmente. Estás falas 

foram retiradas de um podcast intitulado Conversas radicais, que apresenta 

outras entrevistas e assuntos geográficos em geral. na figura 17 está o QR 

CODE que dá acesso ao áudio produzido.  

 

Figura 17 - QR CODE sobre Lana de Souza Cavalcanti 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Maria das Graças Silva Nascimento Silva: professora Associada do 

Departamento de Geografia da Universidade Federal de Rondônia. Sua 

pesquisa aborda principalmente a Geografia e Gênero, com ênfase em 

Políticas Públicas para mulheres do campo, da floresta e das águas. Coordena 

o Grupo de Estudos e Pesquisas em Geografia, Mulher e Relações Sociais de 

Gênero – GEPGENERO. Também docente do quadro Permanente do 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de 

Rondônia. No áudio, além de sua trajetória profissional, há algumas falas sobre 

a trajetória das Geografias feministas no Brasil, e como este foi um caminho 

difícil de percorrer. Essas falas foram retiradas de uma aula que está disponível 
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no youtube, do ano de 2022. Na figura 18 está o QR CODE que dá acesso ao 

áudio produzido sobre a professora.  

 

Figura 18 - QR CODE do áudio sobre a Maria das Graças Silva Nascimento Silva 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Diane Daniela Gemelli: é Professora Adjunta no Colegiado de Geografia da 

Universidade Estadual do Paraná, UNESPAR - Campus União da Vitória-PR. 

Ela é uma geógrafa da região, que realizou uma pesquisa sobre o Contestado. 

Doutora em Geografia pela Universidade Estadual Paulista, 

UNESP/Presidente Prudente (2018) e membra do Observatório da Questão 

Agrária do Paraná e do CEGeT - Centro de Estudos de Geografia do Trabalho. 

Atua principalmente nos seguintes temas: formação do trabalhador para o 

capital, mobilidade geográfica do capital e do trabalho, degradação da 

natureza e do trabalho, monocultivo de pinus, Contestado. Todos os dados 

foram retirados do currículo lattes. Este áudio apresenta a sua trajetória 

acadêmica e profissional, contudo ele se torna um pouco distinto dos outros, 

pois traz a análise de um artigo, resultado da tese de doutorado da professora 

Diane, que aborda a produção de pinus no município de Calmon/SC. Além de 

falar sobre a professora, também se teve como objetivo enaltecer a geografia 

da região e produções de geógrafas inseridas neste espaço de pesquisa. Na 

figura 19 está o QR CODE que dá acesso ao áudio produzido.   

 

 



 
 

57 

 

 

Figura 19 - QR CODE com áudio sobre Diane Daniela Gemelli 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Rosa Ester Rossini: é Professora do Departamento de Geografia da Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, desde 

1970, e é Professora Titular desde 1991. A produção deste áudio foi realizada 

com base em um artigo entrevista, publicado em 2016, feito pela professora 

Joseli Maria Silva e Marcio José Ornat, intitulado “Geografia Feminista no 

Brasil nos anos 80, sim senhor! Uma entrevista com Rosa Ester Rossini”. Nele, 

os entrevistadores realizam perguntas sobre a trajetória da professora Rosa 

nas pesquisas de Geografia e Gênero. Na figura 20 está o QR CODE que dá 

acesso ao áudio referente a professora Rosa.  

 

Figura 20 - QR CODE com áudio sobre Rosa Ester Rossini 

 
Fonte: autora. 2023 
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 A segunda temporada do podcast foi intitulada “Entrelaçando histórias para 

mulherar o mundo” (anexo 2).  Foram os estudantes que produziram o seu roteiro, 

gravaram e editaram os áudios. Ao todo, foram 13 áudios realizados, que retrataram 

mulheres diversas. Os estudantes escolheram mulheres históricas, da mídia, 

esportistas, filósofas, políticas e da comunidade. Os áudios produzidos e que não 

foram publicados são os seguintes:  

• Marta Vieira da Silva: as estudantes utilizaram como base para o roteiro a 

biografia produzida na aula de Língua Portuguesa e complementaram com 

outras pesquisas. Dessa forma, descreveram a trajetória de Marta desde sua 

infância e todas suas conquistas no futebol. O áudio teve a duração de 

aproximadamente 12 minutos. O interessante desta produção é que as 

estudantes, ao final do áudio, expressaram suas opiniões sobre o futebol 

feminino.  

• Maria Quitéria: este áudio teve a duração de aproximadamente 7 minutos, e 

também foi utilizada, para a sua produção, a biografia já produzida na aula de 

Língua Portuguesa, complementada com novas pesquisas. As estudantes 

abordaram a trajetória de vida de Maria Quitéria, e o fato de ela ser uma mulher 

importante para a história do Brasil, por ser a primeira mulher a servir o exército 

brasileiro. Para que essa dupla colocassem um pouco de suas opiniões e 

pensamentos no roteiro, a pesquisadora realizou questionamentos 

provocativos que foram respondidos pelas estudantes e acrescentados, em 

parte, nos áudios.  

•  Miraildes Maciel Mota (Formiga): os estudantes realizaram toda a pesquisa na 

aula de Geografia, procurando, além da biografia da Formiga, entrevistas 

realizadas ao longo de sua trajetória como jogadora de futebol. Na correção 

do roteiro, foram instigados, por meio de perguntas sobre o futebol feminino, a 

expressarem seus pensamentos. Está dupla teve um bom desempenho para 

gravar e ditar seu áudio, que teve uma duração aproximada de 6 minutos.  

• Sonia Guajajara: os estudantes utilizaram a biografia realizada na aula de 

Língua Portuguesa, e complementaram com algumas falas da Sonia Guajajara 

retiradas de entrevistas. No áudio, relatam sua trajetória desde a infância até 

chegar ao momento atual como Ministra dos povos indígenas do Brasil. 

Também trouxeram uma fala importante de Sonia onde ela aborda o que é ser 
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uma mulher indígena. O áudio ficou com duração aproximada de 9 minutos. 

Na correção do roteiro, fez-se perguntas com o objetivo de auxiliar os 

estudantes a expressarem os seus pensamentos e comentários. 

• Chica Pelega: é uma figura importante para a região do Contestado, mesmo 

não havendo comprovação histórica de sua existência, sendo considerada a 

representação das mulheres nesta região, como guerreira. Os estudantes 

utilizaram as pesquisas que já haviam realizado nas aulas de Língua 

Portuguesa, produzindo um áudio de aproximadamente 5 minutos no qual 

contam sua trajetória e participação no conflito armado entre o exército 

brasileiro e povo caboclo da região.  

• Frida Kahlo: com a produção de um áudio de aproximadamente 2 minutos de 

duração, um estudante que possui dificuldade de aprendizado abordou um 

pouco sobre a história de Frida Kahlo. Neste áudio, ele aborda o acidente de 

Frida e de como a arte foi importante para sua vida. Este estudante se mostrou 

muito empolgado, pois iria gravar (falar) no microfone da professora.  

Foram publicados sete áudios produzidos pelos(as) estudantes, todos com as 

devidas autorizações, entre o final de julho e o início de agosto de 2023. Na maioria 

das figuras que compõem as descrições dos áudios, estão os desenhos das mulheres 

retratadas nos áudios, desenhadas pelos próprios estudantes. As mulheres 

pesquisadas nestes áudios foram: 

• Dona Ita: Itamira Gonçalves foi uma mulher da comunidade em que a escola 

está inserida, os estudantes abordaram toda a sua trajetória de vida, e como 

ela lutava dentro do seu bairro em busca de melhorias para a comunidade. 

Neste áudio, os estudantes propuseram inserir um áudio de Dona Ita 

reclamando da falta de água que acontecia com frequência no bairro. Este 

áudio ficou com a duração de aproximadamente 7 minutos. Na figura 21 está o 

QR CODE que dá acesso ao áudio publicado sobre Dona Ita. 
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Figura 21 - QR CODE do áudio sobre a Dona Ita 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Glória Maria – Neste episódio as estudantes falam um pouco sobre a trajetória 

de Glória Maria, que foi uma importante jornalista para a mídia e comunicação. 

Elas também trazem nos áudios as descrições de algumas falas da jornalista, 

e foram instigadas pela pesquisadora, por meio de perguntas, a fazerem alguns 

comentários pessoais no roteiro. O áudio tem um tempo de duração de 4 

minutos. Na figura 22, está o QR CODE que dá aceso ao áudio produzido.  

 

Figura 22 - QR CODE sobre a Glória Maria 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Dandara dos Palmares: este áudio tem a duração de aproximadamente 6 

minutos. A produção dele foi uma superação pra uma das alunas, que tem a 

característica de ser uma pessoa tímida e pouco falar em sala de aula. Mesmo 
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assim, a aluna se comprometeu a produzir e gravar o seu áudio, sendo que a 

sua colega teve um papel muito importante no auxílio desta produção. Elas 

abordaram um pouco da história de Dandara dos Palmares. Apesar de se tratar 

de uma figura histórica, existem dúvidas sobre a sua existência. Por esse 

motivo, a pesquisadora procurou um artigo que abordasse um pouco o tema, o 

qual ressalta da importância da Dandara como símbolo de luta. Além disso, 

também apresentou uma lenda de Dandara, que as estudantes escolheram 

incluir no áudio. Na figura 23, está o QR CODE que dá acesso ao áudio 

publicado.  

 

Figura 23 - QR CODE sobre Dandara dos Palmares 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Dora Varella: neste áudio está a trajetória de uma skatista profissional, que 

entrou para o esporte com dez anos de idade. As estudantes abordam sobre 

os prêmios que Dora já conquistou, e descrevem algumas falas importantes 

nas quais Dora aborda a dificuldade de ser skatista mulher e de como ela 

entende a importância que tem, ao influenciar outras meninas. Na produção 

deste roteiro, também foram deixadas perguntas para estimular as estudantes 

expressarem melhor suas opiniões.  
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Figura 24 - QR CODE sobre a Dora Varella 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Enedina Alves Marques: Enedina foi professora, pioneira como mulher na 

engenharia. Ela foi a primeira mulher negra a se formar em engenharia no 

Brasil. As estudantes abordaram toda sua trajetória de vida pessoal e 

profissional. Além disso, expuseram muito bem suas opiniões, relacionando-as 

com a biografia de Enedina. Este áudio tem a duração aproximada de 5 

minutos, e está disponível por meio, do QR CODE da figura 25.  

 

Figura 25 - QR CODE sobre a Enedina Alves Marques 

 
Fonte: autora, 2023 
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• Maria da Penha: os estudantes, neste áudio, abordaram sobre a história de 

vida de Maria da Penha, bem como sobre a violência que sofreu. além disso 

também incluíram, por indicação da pesquisadora, alguns dados estatísticos 

sobre as violências sofrida pelas mulheres no Brasil, e a importância da criação 

da Lei que levou o nome de Maria da Penha. Este áudio tem a duração de 

aproximadamente 8 minutos, o qual ficou muito característico, por ter sido 

produzido por dois meninos, uma vez que a violência doméstica é pratica, sem 

sua maioria, por homens. Ao final do áudio, eles expressam um pouco seus 

pensamentos, principalmente sobre as violências.  Na figura 26 está o QR 

CODE que dá acesso ao áudio publicado.  

 
 

Figura 26 - QR CODE sobre a Maria da Penha 

 
Fonte: autora, 2023 

 

• Angela Davis: este foi o último áudio da segunda temporada, e tem a duração 

de aproximadamente 12 minutos. Esta foi uma produção e um passo muito 

importante para uma estudante que tem a característica de ser uma pessoa 

tímida e que tem dificuldades de aprendizado. Contudo, ela se comprometeu 

com o trabalho e realizou sua produção. O áudio fala um pouco da trajetória de 

Angela Davis, uma filósofa, professora e ativista no movimento negro. As 

estudantes trazem no áudio uma descrição importante de uma fala da Angela 

Davis sobre o feminismo no Brasil. Na figura 27 está o QR CODE que dá 

acesso ao áudio produzido e publicado.  
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Figura 27 - QR CODE sobre a Angela Davis 

 
Fonte: autora, 2023 

 

 O podcast Pod Mulherar o Mundo está disponível na plataforma de áudio 

Spotify, a qual proporciona ao público ouvir podcasts de forma gratuita. Ele tem 

aproximadamente trinta e cinco seguidores, com um total de duzentos e noventa e 

três reproduções e uma média de onze streamings por episódio. O episódio mais 

ouvido foi o da Dona Ita, com quarenta e quatro streamings. O público é composto de 

97% de brasileiras(os) e os outros 3% estão divididos entre Estados Unidos, Bélgica, 

Reino Unido e Portugal.  A idade da maioria dos ouvintes está na faixa de 23 e 27 

anos (24%), e na faixa de 28 e 34 anos (41%), sendo a maioria de mulheres (74%) 

seguida de homens (18%) e não binários ou não especificados (9%).  

 Há ainda a terceira temporada intitulada “Mulher solta a sua voz” (apêndice B), 

em que ocorreu uma análise de todas as produções e discussões em sala de aula, 

juntamente com a teoria presente nesta pesquisa.  

 

Ao contar histórias, sobre nós ou sobre outras personagens, inserimos 
referências, vivências, representações e novas perspectivas no imaginário de 
quem ouve, inspirando uma troca de sensações, ideias e ensinamentos para 
o pensar e agir; então, é essencial refletir em como essas histórias estão 
sendo construídas e ouvidas. (Croft, 2023 p.21).  

 

Como aponta Croft (2023), é preciso contar histórias e deixa-las registradas. 

Os estudantes, ao pesquisaram sobre diversas mulheres, e ao produziram seus 

áudios também refletiram um pouco sobre suas vivências e sobre de seus 

pensamentos. Este projeto foi uma possibilidade de mudança (que pode ser mínima) 
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do padrão que a sociedade está moldada, que possibilitou que esses jovens 

conhecessem diversas mulheres, e soubessem o que elas enfrentaram ao longo de 

sua trajetória, e que puderam pensar, refletir e agir.  

O Pod Mulherar o Mundo é um projeto de podcast que vai ter continuidade, 

principalmente dentro de sala de aula. O objetivo futuro é continuar a produzir os 

áudios com os(as) estudantes, mudando um pouco a forma de produzir a cada ano 

que passa. Acredita-se que o projeto funcionou, dentro do seu propósito e, portanto, 

é preciso que haja a sua continuidade, para que possibilite uma mudança na 

sociedade. Ao se pensar em escola, para que haja uma mudança no ambiente escolar, 

é preciso que seja realizado um trabalho contínuo, para que os estudantes possam se 

identificar e ter expectativas para participarem deste momento.  

 

4.2 MULHER SOLTA SUA VOZ: ANÁLISE  
 

 A frase “Mulher solta sua voz!” faz alusão as muitas mulheres que, ao longo de 

sua história e trajetória, foram silenciadas, não ouvidas e ignoradas. Esta pesquisa 

traz a possibilidade das histórias e trajetórias de diversas mulheres serem ouvidas e 

conhecidas, por meio dos áudios publicados, os chamados podcasts. Nesse sentido, 

é importante destacar que um podcast é uma ferramenta de comunicação ou, como 

destaca Primo (2005 p.1), “[...] podcasting é um processo mediático que emerge a 

partir da publicação de arquivos de áudio na Internet”. Já Aline Hack explica melhor o 

significado deste termo. 

 

Atualmente, compreendemos podcast como a soma de ações de consumo e 
distribuição, composto pelo radical pod, hoje entendido como produto sob 
demanda (product on demand), e pelo afixo cast, parte da palavra broadcast, 
que significa difusão. Nesse sentido, podcasting se torna verbo quando a 
ação definida pelo gerúndio ing traz movimento e contexto aos atos de 
produzir conteúdo em áudio, distribui-lo mediante assinaturas e otimizar seu 
consumo contínuo. (Hack, 2023 p. 203) 

  

 Neste sentido, a distribuição dos áudios, por meio dessas ferramentas e da 

rede de internet, é essencial para possibilitar contar histórias e refletir sobre elas. 

Sendo assim, nesta pesquisa formulou-se o “Pod Mulherar o Mundo”, que neste 

momento terá a análise voltada para a sua segunda temporada de áudios, intitulada 

“Entrelhaçando histórias para mulherar o mundo”. Estes áudios foram inteiramente 
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formulados e produzidos pelos estudantes, os quais abordam a trajetória de mulheres 

da história, do esporte, da mídia, da ciência e da comunidade.  

 A abordagens sobre a trajetória das mulheres, a partir da produção de áudios, 

teve como objetivo enaltecer diversas mulheres, mas também incluir uma educação 

feminista na escola, contudo, de uma forma que não se tornasse maçante aos jovens, 

e sim interessante e instigante. A professora bell hooks defende a expansão do 

feminismo para todos, afirmando o quanto ele foi positivo ao longo dos anos.  

 

A maioria das pessoas não tem conhecimento da miríade de maneiras que o 
feminismo mudou positivamente nossa vida. Compartilhar pensamentos e 
práticas feministas sustenta o movimento feminista. O conhecimento sobre o 
feminismo é para todo mundo (hooks, 2019, p.48).  

  

 A participação dos estudantes foi muito relevante neste início do projeto, 

principalmente por parte das meninas, pois foram mostrados dados do próprio 

município relativo às violências sofridas pelas mulheres. Assim, percebeu-se que 

alguns estudantes, ao terem contato com estes dados, ficaram assustados ou 

incrédulos, pois não sabiam que a violência contra a mulher também tinha altas 

porcentagens em Caçador. 

Ainda há um longo caminho a ser percorrido para alcançar uma real mudança, 

como cita Beauvoir (2019 p.98) “[...] a superioridade é outorgada não ao sexo que 

engendra, e sim ao que mata”. A mulher que consegue gerar e criar, acabou, ao longo 

da história, sendo colocada como inferior e submissa, e o homem, por arriscar-se a 

matar, tem a superioridade, ou seja, a violência sempre esteve presente nas relações 

humanas e ainda determinou os papeis sociais, papeis esses que precisam ser 

pensados, conversados e refletidos pelos jovens estudantes, para não continuarem a 

reproduzi-los. Foi essa discussão que ocorreu em sala de aula, abrangendo questões 

como: quais os papeis que eles têm na sociedade, por que muitas vezes os meninos 

são ensinados a não chorar? Por que as meninas aprendem todas as tarefas de uma 

casa? Por que ainda se utiliza muito as frases “coisas de menino” e “coisas de 

menina”? Por que ainda hoje, muitos são educados com violência?  

Para análise, dividiu-se os áudios em categorias. Os áudios que têm assuntos 

similares foram analisados juntos, como por exemplo, a vivência das mulheres pretas, 

a das mulheres no esporte. Na Figura 28, está o esquema de como foi a aplicação do 
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projeto e da realização da análise dos áudios, neste esquema mostra que foram 

divididos em categorias e características para redigir as reflexões.  

 

Figura 28 - Esquema geral da aplicação e produção da pesquisa 

 
Organização autora, 2022 

 

 
Ao total, foram produzidos treze áudios, no entanto foram publicados apenas 

sete. Muitos estudantes utilizaram suas pesquisas iniciais, realizadas com a 

professora de Língua Portuguesa, ou seja, muitos já tinham suas mulheres escolhidas, 

e os que escolheram uma nova personalidade tiveram total liberdade de escolha em 

suas pesquisas. É importante destacar que em todas as produções os(as) estudantes 

fizeram reflexões, alguns com maior ou menor profundidade.  

As mulheres escolhidas foram diversas, sendo que três áudios retrataram 

mulheres do esporte: a Marta e a Formiga, jogadoras de futebol (áudios não 

publicados) e a Dora Varella, skatista. A dupla que escolheu falar sobre Formiga era 

composta de meninos. Observando esta escolha, é possível perceber uma 

identificação dos meninos com a Formiga devido ao futebol, que é uma atividade 

esportiva que eles gostam muito. Nesses três áudios, é possível perceber que os 

estudantes descrevem como a trajetória dessas mulheres foi difícil, por serem 

esportes majoritariamente masculinos, e de como essas mulheres se orgulham de 

serem referências para outras meninas.  
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No áudio sobre a Formiga, os meninos trazem o seguinte: “Achamos que o 

futebol feminino importante para ganhar mais direitos da mulher e para mostrar que 

as mulheres são importantes para nós e que tem muito potencial.” Já no áudio 

publicado sobre a Dora Varella, as estudantes trazem a seguinte reflexão: “Os 

esportes radicais no geral ainda não têm muitas mulheres por medo de julgamentos 

de outras pessoas e comentários machistas surgem também comentários dizendo que 

a mulher é fraca, sensível, por conta dessas opiniões assim que as mulheres e garotas 

não seguem seus sonhos.” Nesse sentido, é possível analisar a ocupação dos 

espaços por parte das mulheres, pois os espaços e territórios são pensados e 

produzidos para os homens, e nos esportes não é diferente. Por muito tempo, as 

mulheres foram proibidas de jogar futebol no Brasil, além de sempre serem colocada 

como um corpo frágil e fraco, assim, esportes de contato ou perigosos como o skate, 

eram considerados masculinos e inadmissível para meninas.  

De acordo com Silva (2007 p. 37), a “[...] história dos espaços também envolve 

a força, tanto física, como simbólica e, portanto, a geografia feminista quer 

compreender como o sujeito feminino é construído dentro das estruturas de 

dominação sócio-espaciais.”, ou seja, como as mulheres tem dominados os espaços 

majoritariamente masculinos? Quais dificuldades têm enfrentado? Nos áudios que 

retratam essas mulheres do esporte, principalmente o da Marta e da Formiga, está 

bem destacado nas falas das jogadoras as dificuldades encontradas por elas para 

ingressarem no esporte.   

Também foram retratadas algumas mulheres históricas brasileiras, três delas 

foram consideradas guerreiras de uma forma literal. As mulheres em questão foram 

Maria Quitéria, Chica Pelega (áudios não publicados) e Dandara, que enfrentaram 

batalhas e são inspirações atuais. No caso de Chica Pelega e Dandara, não há fatos 

históricos que comprovem a sua existência. Em ambos os áudios, os estudantes 

deixam isso muito claro, mas também deixam muito claro que as histórias sobre essas 

mulheres se tornaram referência e acabaram representando outras muitas mulheres 

que existiram na época e lutaram por sua liberdade, pelo direito à terra e a favor de 

seu povo.  

Maria Quitéria, a primeira mulher a entrar para o exército brasileiro, também 

teve sua história apagada por muito tempo. Esses áudios nos trazem reflexões de 

como a história é contada, muitas vezes, por uma única perspectiva, e que sempre 
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tem um viés, ou seja, normalmente a história contada em massa é a do homem 

branco, hetero e de elite. Neste sentido, é importante refletir sobre o que Chimamanda 

(2019 p.22) traz em uma fala sobre “o perigo da história única”: “É assim que se cria 

uma história única: mostre um povo como uma coisa, uma coisa só, sem parar, e é 

isso que esse povo se torna”. Quando se considera apenas quem detêm o poder 

importante para história daquele lugar, ou quando se deixa quem detêm o poder contar 

a história de outras pessoas, sem ao menos ter vivido de fato aquilo, a história não é 

contada com veracidade e não mostra de fato o que aqueles grupos de pessoas 

gostariam de mostrar e representar.  

Nesses áudios, (as)os estudantes relatam a força e determinação dessas 

mulheres, e de como elas são importantes para a história de nosso país e região. No 

áudio de Maria Quitéria, as estudantes dizem o seguinte: “Ainda há muito preconceito 

com mulheres que desejam servir ou que servem o exército porque os homens se 

acham superiores as mulheres por acharem que elas são frágeis. Eles acham que as 

mulheres só servem para cozinhar, limpar e cuidar dos filhos, algumas mulheres são 

criadas com esse pensamento de que servem só para limpar, cozinhar e cuidar dos 

filhos. Mas na realidade elas podem fazer o que elas quiserem”. Esta fala traz mais 

uma reflexão sobre os espaços serem majoritariamente masculinos, e de as mulheres 

não serem aceitas neles.  

Outra mulher histórica retratada nos áudios foi Enedina Alves Marques, que foi 

pioneira na engenharia brasileira. Neste áudio as estudantes trazem algumas 

reflexões também sobre o espaço masculino, mas com o agravante do preconceito 

racial. Elas dizem o seguinte: “Enedina demonstra ser vaidosa em sua vida pessoal/ 

mas uma pessoa enérgica e rigorosa na obra da usina/ isso mostra como na época 

as mulheres tinham que se mostrar mais sérias e rígidas/para serem tratadas com 

respeito em um ambiente de trabalho ocupado por homens/ sem falar do fato de 

Enedina ser negra/ e que as tratavam com muito mais preconceito”. As estudantes, 

em seu áudio, estão abordando a Interseccionalidade que a Enedina sofreu na época, 

e que muitas mulheres sofrem ainda, por ser mulher negra e estar em um espaço 

considerados dos homens brancos. A Interseccionalidade é abordada por diversas 

pesquisadoras, como Patricia Hills Colins e Sirma Bilge definem o seguinte: 

 

A Interseccionalidade investiga como as relações interseccionais de poder 
influenciam as relações sociais em sociedades marcadas pela diversidade, 
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bem como as experiências individuais na vida cotidiana. Como ferramenta 
analítica, a Interseccionalidade considera que as categorias de raça, classe, 
gênero, orientação sexual, nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etária – 
entre outras – são inter-relacionadas e moldam-se mutuamente. A 
Interseccionalidade é uma forma de entender e explicar a complexidade do 
mundo, das pessoas e das experiencias humanas. (Collins; Bilge, 2021 p.15-
6) 

 

As estudantes claramente compreendem as interrelações de gênero e raça que 

Enedina viveu. Elas também discutem em seu áudio a classe social de Enedina: “ela 

trocava afazeres domésticos em troca de estudos ela sempre soube aproveitar suas 

oportunidades e sua adolescência foi marcada como trabalho doméstico como era 

comum as outras crianças de classe baixa”. Ou seja, as intersecções eram de gênero, 

raça e classe.  

Em relação as questões raciais, há outros dois áudios que descrevem as 

trajetórias de mulheres negras, mais especificamente de Gloria Maria, jornalista 

brasileira, e de Angela Davis, uma filósofa, escritora, professora e ativista 

estadunidense. Nessas duas produções, é difícil identificar as opiniões das estudantes 

sobre as mulheres pesquisadas. Ambas apenas colocam que foram e são mulheres 

importantes na sua área de atuação, mas não discutiram profundamente os aspectos 

sociais, raciais e de gênero. Contudo, por meio do relato de suas trajetórias, é possível 

analisar que ambas enfrentaram uma sociedade machista e racista para alcançar seus 

objetivos. Gloria Maria enfrentou de maneira neutra em relações a essas questões, 

por exigência de sua profissão. Já Angela Davis sempre aborda questões de gênero, 

raça e classe, também devido sua profissão e pelo fato de ser ativista.  

Ao se falar em mulheres negras, é importante deixar claro que as pautas do 

feminismo negro são de extrema importância, pois essas mulheres estão na base da 

pirâmide social, e as estatísticas sempre são as piores para elas. Sueli Carneiro (2019) 

afirma que, para as mulheres negras, a fragilidade é um mito, pois elas sempre 

trabalharam desde o período da escravidão. A autora ainda diz que ser rainha do lar 

ou a musa idolatrada é outro mito, já que na sociedade racista uma mulher negra não 

tem “boa aparência”, ou seja, as mulheres negras sempre foram tratadas como uma 

coisa, e o feminismo inicial nunca incluiu essas mulheres em suas pautas. Angela 

Davis também traz esse ponto no seu livro “Mulheres, raça e classe”, retratando que, 

nos Estados Unidos, as feministas queriam conquistar o voto antes dos homens 

negros, pois para elas era inadmissível o homem negro ter o direito ao voto antes 

delas.  
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O racismo estabelece a inferioridade social dos segmentos negros da 
população em geral e das mulheres negras em especial, operando ademais 
como fator de divisão na luta das mulheres pelos privilégios que se instituem 
para as mulheres brancas. Nessa perspectiva, a luta das mulheres negras 
contra a opressão de gênero e de raça vem desenhando novos contornos 
para a ação política feminista e antirracista, enriquecendo tanto a discussão 
da questão racial como a questão de gênero na sociedade brasileira. 
(Carneiro, 2019 p.315)  

 

Ainda no que se refere a questões de gênero e de raça, sob outra perspectiva, 

há o áudio não publicado sobre Sonia Guajajara, que atualmente está à frente do 

ministério dos povos originários. Neste áudio, os estudantes contam sua trajetória 

desde a infância, e relatam algumas falas de Sonia sobre ser mulher indígena no 

Brasil, nas quais ela aborda a invisibilidade da mulher indígena, alegando que elas só 

tinham papeis somente na aldeia, mas que isso vem mudando com o tempo. Ela 

também aborda sobre a importância dos povos indígenas na preservação. Neste 

áudio, os estudantes também não expressaram muito bem suas reflexões. Contudo, 

é possível compreender que mesmo na cultura indígena as mulheres ocuparam e 

ocupam espaços diferentes dos homens, ainda que haja uma organização diferente 

da sociedade capitalista. Os papeis de poder, em sua maioria, eram e são destinados 

aos homens. Nesse sentindo, Oliveira afirma que:  

 
São muitas mulheres indígenas que hoje vêm lutando pelo protagonismo de 
se expressar e batalhar pelo que acreditam. Elas atuam ensinando às suas 
comunidades que não pretendem tirar os direitos dos homens, mas lutar ao 
lado deles. Lutar em pé de igualdade, para assim fortalecer as lutas de suas 
comunidades e suas lutas específicas por direitos de mulher guerreira, por 
respeito e status dentro da sua comunidade. (Oliveira, 2017 p. 302) 

 

  É importante compreender, também, que as pautas das lutas de mulheres que 

vivem nas aldeias são diferentes das mulheres indígenas que vivem no espaço 

urbano. Ou seja, as lutas feministas são diversas nos mais diferentes espaços vividos, 

e como a cultura não é estática, elas podem sim conquistar os direitos almejados.  

 Uma produção e áudio, em especial, foi simbólica para a pesquisadora como 

professora. O áudio em questão retratou Frida Kahlo (áudio não publicado), ele teve 

a duração de dois minutos, mas foi produzido por um estudante com dificuldade de 

aprendizado que estava muito ansioso para gravar com o “microfone da prof”. Esse 

áudio não aborda de fato toda a trajetória de Frida, mas mostra a superação na escrita 



 
 

72 

 

e na leitura de uma criança, que mesmo com todas as dificuldades estava ansioso e 

empolgado para realiza-lo.  

 Outro áudio publicado foi sobre a Maria da Penha, produzido por dois meninos. 

Na 1ª Mostra de Conhecimento da Rede Municipal, um professor visitante, ao 

comentar o projeto, ressaltou como é significativo dois meninos falarem sobre a Maria 

da Penha, pois quem pratica violência contra a mulher são os homens. Neste áudio, 

eles trazem toda a trajetória da Maria da Penha, até os momentos da violência sofrida. 

Também apresentam alguns dados estatísticos sobre a violência contra as mulheres. 

Esses estudantes trazem as seguintes considerações ao final do áudio: “Achamos que 

é muito grande o número de mulheres que sofrem violência, porque os homens as 

consideram como frágeis. Para nós como meninos, se soubéssemos ou estivéssemos 

presentes em uma situação de violência contra mulher, nós denunciaríamos porque 

acreditamos que isso não é algo que se faça. Acreditamos que as mulheres demoram 

ou não conseguem denunciar porque geralmente elas são ameaçadas de morte e tem 

medo de morrer”. 

 

Dada a organização social de gênero, de acordo com a qual o homem tem 
poder praticamente de vida ou morte sobre a mulher (a impunidade de 
espancadores e homicidas revela isso), no plano de fato, a mulher, ao fim e 
ao cabo, é vítima, na medida em que desfruta de parcelas muito menores de 
poder para mudar a situação. No que tange à violência de gênero, não é difícil 
observar que a mulher é considerada um mero objeto não apenas por seu 
agressor, mas por ela mesma. (Saffioti, 2019 p.151)  

  

Saffioti ressalta que, muitas vezes, nem a própria mulher consegue se ver como 

um sujeito, o que pode se dar pelo fato de a violência contra mulher estar naturalizada 

na sociedade. Pelo comentário dos meninos, percebe-se que eles compreenderam 

que, em muitos casos, as mulheres estão presas nos relacionamentos, seja por 

dependência emocional ou financeira. Além disso, eles deixaram claro em seus 

comentários a importância de se fazer a denúncia em caso de violências. A 

importância de eles terem pesquisado sobre a mulher que foi essencial na criação da 

lei de proteção às mulheres, é enorme, pois ao conhecerem a sua história, refletiram 

sobre o porquê de homens fazerem isso com mulheres. Esse é um importante passo 

para mudança de alguns pensamentos que são misóginos. 

Por fim, outro áudio publicado foi referente à Dona Ita, uma mulher da 

comunidade em que a escola está inserida. Este áudio foi produzido por uma menina 

e um menino, neto de Dona Ita. Este foi o áudio que teve mais visualizações, devido 
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ao fato de retratar uma mulher que a comunidade conviveu. Foi um áudio muito 

significativo, pois valoriza uma mulher que estava ali, pertencia aquele lugar, e valoriza 

as pequenas ações dela para sua comunidade. É o que bell hooks traz em seu livro 

“Pertencimento: uma cultura do lugar”, em que aborda como se entendeu como 

mulher preta, feminista e quando percebeu a importância de seus antepassados e do 

lugar em que viveu grande parte de sua vida, além dos costumes e cultura que tinham 

sua mãe e sua avó. Neste livro ela traz a seguinte reflexão:  

 

O movimento feminista, com seu foco em recuperar a história das mulheres 
e contar sua trajetória, foi o contexto político e social cuja demanda pela 
reivindicação da voz individual e coletiva das mulheres estava ligada à 
valorização do diferente, considerando uma cultura de raízes. (hooks, 2022 
p.207)  

 

 É possível perceber no áudio a valorização da trajetória de Dona Ita, no qual 

os estudantes ressaltam duas vezes que ela era “[...] uma mulher empoderada, 

independente, uma mulher que sempre soube mostrar sua força, e que toda mulher é 

forte e guerreira”. Além disso, eles ressaltam que ela lutava para as melhorias de sua 

comunidade. A história de Dona Ita ficará eternizada neste áudio, mostrando seu lugar 

de pertencimento e suas raízes.  

 Produzir esses áudios com os estudantes permitiu perceber a compreensão 

deles sobre a importância de se valorizar e contar a história de diversas mulheres. 

Muitos deixaram registrados seus pensamentos e reflexões deixando claro que as 

mulheres são importantes para a história, para a construção da sociedade, para seus 

lugares de vivência. Está análise está presente no podcast, na última temporada 

intitulada “Mulher! Solta sua voz”, a qual é possível acessar pela Figura 29. 
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Figura 29 - QR CODE dos áudios da terceira temporada do podcast 

 
Organização: autora, 2023 

 

Com base nas discussões realizadas, é possível apontar que:  

1) As Geografias Feministas é uma área da ciência geográfica pouco valorizada, 

que precisa de mais espaço na pesquisa e, quando se fala em Ensino e 

Geografias feministas, há uma inclusão e discussão menor ainda;  

2) Os currículos das escolas e da própria Geografia precisam se tornar mais 

diversos, e incluir assuntos pertinentes, como por exemplo, ensino de gênero 

e ensino antirracista;  

3) As Geografias Feministas ainda são pouco discutidas dentro do ensino de 

Geografia. Neste sentido, é preciso encontrar formas de incluir essa discussão, 

como o podcast, como descrito nesta pesquisa;  

4) A abordagem das desigualdades de gênero dentro do ensino tem uma grande 

importância na formação das(os) estudantes que, muitas vezes, no ambiente 

familiar, presenciam diversas violências devido a forma em que nossa 

sociedade está construída, que segue nas raízes do patriarcado e 

conservadorismo; 

5) O podcast, como uma metodologia, propicia que a(o) estudante tenha maior 

envolvimento com o assunto estudado, pois faz com eles(as) participem 

ativamente da produção, proporcionando uma maior aprendizagem; 
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6) Utilizar o podcast para abordar temas considerados tabus na sociedade, como 

a desigualdade de gênero, é uma metodologia que proporciona que o(a) 

estudante reflita e converse sobre o assunto; 

7) Produzir podcasts, abordando as histórias e trajetórias de diversas mulheres, 

fez com que as(os) estudantes compreendessem que mulheres podem ser tudo 

o que quiserem ou ocupar todos os espaços, mas que também existem 

obstáculos enfrentados por elas e que os homens não enfrentam. 

Esses e outros apontamentos reforçam que o ensino de Geografia, bem como 

o ambiente escolar, precisam ter uma mudança, para tornar a educação mais 

abrangente. Além disso, pode-se afirmar que as Geografias Feministas são muito 

relevantes, principalmente para que os(as) estudantes compreendam que as 

mulheres têm uma percepção e vivências diferentes das dos homens na 

sociedade, contudo elas devem ter o mesmo direito que eles. Portanto, essas 

percepções e estudos precisam estar cada vez mais incluídas no ensino, seja por 

meio de ferramentas metodológicas, como o podcast, ou por outras formas de 

ensino.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

São muitos os desafios a serem enfrentados, dentro do Ensino Básico, para 

que se possa incluir questões de gênero, em seus mais diversos aspectos e incluir as 

Geografias Feministas nos currículos escolares. Um dos motivos está ligado à 

sociedade, que vem ao longo dos anos abraçando cada vez mais o conservadorismo 

e tudo o que é diferente é rechaçado ou considerado “mimimi”7. Outro motivo é que, 

dentro da própria ciência geográfica, ainda há uma certa aversão às questões sociais, 

principalmente relacionadas ao gênero. Neste sentido, as considerações serão 

divididas em duas partes: a importância do ensino das Geografias Feministas; e os 

podcasts como metodologia de ensino, com ênfase para o enfrentamento das 

desigualdades de gênero.  

As Geografias Feministas, aos poucos, têm ganhado espaço dentro da ciência 

Geográfica. Hoje existem diversos(as) pesquisadores(as) na área, algumas e alguns 

muito renomados no assunto. Utiliza-se o termo no plural por que os estudos na área 

têm como objetivo abordar as diferentes vivências, pois se entende que as vivências 

não únicas, estando relacionadas a diversos fatores, como por exemplo cor da pele, 

gênero, orientação sexual e classe. Neste sentindo, não se deve confundir as 

Geografias Feministas com a “geografia de mulheres”, pois, quando é abordado 

geografia e gênero, está se envolvendo todos os indivíduos. 

  

Há uma confusão entre o recorte de grupo a ser analisado pelo pesquisador 
e a opção conceitual que estrutura o modelo de análise. O conceito de gênero 
foi adotado pelas geógrafas feministas com a perspectiva crítica à utilização 
da categoria mulher, em geral, associada à diferenciação sexual de corpos e 
analisada de forma isolada. (Silva; Nabozny; Ornat, 2011 p.23) 

 

Sendo assim, é possível fazer recortes nos grupos sociais estudados dentro 

das Geografias Feministas que, no caso desta pesquisa, foi um estudo voltado para 

as mulheres e suas vivências. Por este motivo, esta pesquisa visou analisar a 

contribuição das Geografias Feministas para o componente curricular Geografia.  

A Geografia escolar, de um modo geral, acompanha as pesquisas acadêmicas, 

e inclui, de uma forma didática, os novos conhecimentos. Porém, as pesquisas sobre 

gênero e mulheres ocorrem no Brasil desde as décadas de 1980 e 1990, e pouco vem 

 
7 Uma expressão usada para na comunicação informal, utilizada para dar o tom de queixa, reclamação 
ou algo pouco pertinente 
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se discutindo esse assunto dentro do ensino de Geografia e, menos ainda, no 

ambiente escolar. Abordar o assunto diversidade, vai além das aulas de Geografia, e 

deveria ser discutido no espaço escolar como um todo, uma vez que, as escolas têm 

estudantes diferentes entre si, e é importante incluir todos(as) nesta discussão. 

Contudo, pensando nas aulas de Geografia, incluir as pesquisas das Geografias 

Feministas é necessário, pois trata-se de um ensino que vai pensar, analisar e 

questionar os diferentes espaços para todas as pessoas. Assim, passa-se a ensinar 

de forma decolonial, ou seja, deixa-se a visão do colonizador de lado, e se leva os(as) 

estudantes a questionarem os acontecimentos de sua vivência, questionando textos 

e imagens de livros, etc. Neste sentido, conforme apontado por Silva, é preciso ter 

responsabilidade e construir “saberes que libertam”.  

 

[...] ao produzirmos um saber sobre determinada realidade, simultaneamente 
somos constituídos e somos constituintes dessa realidade. Neste sentido, a 
atitude reflexiva de nossas escolhas epistemológicas e metodológicas é 
fundamental para construirmos os saberes que libertam e não os que 
enquadram e aprisionam (Silva; Nabozny; Ornat, 2011 p.39) 

 

Nesta pesquisa, a abordagem das Geografias Feministas teve como objetivo a 

valorização das mulheres e o enfrentamento da violência. Esse assunto foi incluído 

dentro das aulas por meio de dados estatísticos das violências sofridas por mulheres 

no município de Caçador e no Brasil, o que permitiu que as(os) estudantes 

debatessem o assunto por meio de questionamentos, além de entenderem a 

problemática da violência. Como uma forma de promover a valorização das mulheres, 

houve a produção dos podcasts. A abordagem do assunto ocorreu desta forma para 

que os(as) estudantes compreendessem o que muitas mulheres enfrentam na 

sociedade, o porquê de muitos homens as enxergarem como objeto ou propriedade e 

que a violência nunca é o melhor caminho. Foi fundamental que os estudantes 

conhecessem as histórias dessas diversas mulheres e suas trajetórias, e 

compreendessem que elas não precisam envolver (necessariamente) com violências, 

casamento e maternidade, e que existem outros caminhos, porém, com muitos 

obstáculos.  

Para a aplicação de todo esse projeto, foi utilizada a proposta metodológica de 

produção de podcast, que é o produto educacional desta pesquisa. O podcast é 

intitulado “Pod mulherar o Mundo”, fazendo uma intertextualidade com o termo 

“melhorar”, e apresenta produções de áudio da pesquisadora. Essas produções 
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tiveram dois objetivos diferentes: o primeiro era divulgar o trabalho de geógrafas 

brasileiras e, o segundo, era incentivar os(as) estudantes em suas produções. A 

escolha do podcast como metodologia, deu-se pelo fato de ser uma ferramenta 

tecnológica que muitas(os) estudantes já tem contato, além da produção dos áudios 

possibilitar um total envolvimento dos(as) estudantes no projeto, desde a produção de 

roteiro, gravação e edição do áudio. Todas essas etapas de produção dos áudios têm 

uma relevância muito grande para o aprendizado, pois ao pesquisar e construir um 

roteiro a(o) estudante precisa fazer diversas pesquisas e leituras, relacionando todos 

os dados, depois grava-lo. Sendo assim, é uma metodologia que pode ser utilizada 

para qualquer assunto da ciência geográfica, possibilitando que o(a) estudante se 

envolve e aprende mais, por ser uma metodologia participativa. Além disso, trata-se 

de uma forma mais atrativa para trabalhar com assuntos que são considerados tabus 

na sociedade, como cita Croft (2023, p. 39) “não podemos nos limitar ao mero modo 

de entretenimento, pois temos a capacidade de evidenciar ou criar padrões plurais 

sociais”, e aplicar isto em sala de aula, é proporcionar essa pluralidade, e talvez mudar 

alguns padrões.    

O Pod Mulherar o Mundo é um podcast que foi para além das quatro paredes 

da sala de aula, pois muitos áudios estão públicos para serem ouvidos por todos(as), 

as pessoas na plataforma Spotify. além disso, trata-se de um projeto em que as(os) 

estudantes refletiram e conversaram muito, e que também é um projeto para toda a 

sociedade, principalmente para as meninas e mulheres, para que elas compreendam 

que podem ser o que quiserem e estar onde quiserem, tendo como objetivo de ajudar 

na emancipação feminina e na diminuição da violência contra a mulher. Pensando 

nisso, bell hooks (2019. P.150) aborda que “Politicas genuinamente feministas sempre 

nos transportam da servidão à liberdade, da falta de amor ao amor”, e este podcast 

pode ser um passo para proporcionar mais liberdade e amor para as mulheres.   

Portanto, esta pesquisa e este projeto não se encerram, há muita discussão a 

ser feita sobre as Geografias Feministas dentro do ensino de Geografia. A educação 

é um trabalho contínuo, e a inclusão desta discussão também deve ser contínua. O 

podcast também não se encerra, pois entende-se que é instrumento pertinente de 

aprendizado das(os) estudantes, bem como de divulgação de atividades da sala de 

aula, de assuntos relacionados ao feminismo, geografia e mulheres. A continuidade 

do projeto é necessária para que todos, todas e todes mulherem-se.  
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Roteiro 1: Apresentação do projeto 



 
 

85 

 

Introdução: Bem-vindos ao primeiro episódio do Pod Mulherar o Mundo. Eu 

sou a Professora mestranda Maysa Aparecida Goronski, e leciono Geografia na 

educação básica e pública, do município de Caçador/SC, desde 2016. Bom, sou 

natural de Porto Vitória, um município bem pequeno do interior do Paraná. Me formei 

em 2014, na Universidade Estadual do Paraná, campus União da Vitória. Fiz uma 

especialização na mesma universidade, em 2015, relacionada ao trabalho docente. 

Atualmente, estou no Mestrado Profissional em Ensino da Geografia em Rede 

Nacional (PROFGEO), no Instituto Federal Catarinense, campus Brusque.  

 

Desenvolvimento: O podcast Pod Mulherar o Mundo é um projeto que deu 

origem a minha pesquisa de mestrado, sendo um produto educacional. O objetivo é 

que os meus estudantes produzam roteiros e gravem áudios, isso após realizarem 

pesquisas nas aulas de Geografia sobre as mais diversas mulheres locais, nacionais 

ou globais. Tenho como propósito que eles entendam que as mulheres podem estar, 

fazer e viver o que elas escolherem, e que ninguém tem o direito de impedir, 

discriminar ou proibir suas decisões.  

A escolha do nome Pod Mulherar o Mundo tem o intuito de produzir uma 

intertextualidade com a frase “pode melhorar o mundo”. Sendo assim, quando 

conseguirmos “mulherar o mundo”, teremos um mundo com menos desigualdades e 

mais representatividade. 

Nesta primeira temporada, eu estarei apresentando mulheres que contribuíram 

com a ciência geográfica e com as Geografias feministas. Na segunda temporada, 

serão os meus estudantes os protagonistas, trazendo suas pesquisas nos áudios. E 

por fim, na última temporada, eu farei uma análise de todas as produções dos meus 

estudantes.  

 

Conclusão: Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o Mundo 

aqui no Spotify e no Instagram que é @podmulheraromundo.  Até mais, lembrem-se: 

Mulherem o mundo!  

 

Roteiro 2: Joseli Maria Silva 
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Introdução: Olá pessoas, bem-vindas ao segundo episódio do Pod Mulherar o 

Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto de 

mestrado.  

 

Desenvolvimento: Hoje, inicia de fato o podcast, falando sobre mulheres, 

como eu já havia falado na apresentação. O intuito é mostrar pro mundo as mais 

diversas mulheres e suas conquistas, lutas, alegrias, trabalhos. 

O episódio de hoje é sobre uma das mulheres que está muito presente na 

minha pesquisa. Referenciei ela diversas vezes em meu projeto e também estará na 

minha dissertação.  

A professora doutora Joseli Maria Silva, uma pioneira nas pesquisas de gênero 

e Geografia aqui no Brasil. Joseli, em 1988, graduou-se em Geografia pela 

Universidade Estadual de Ponta Grossa. Em 1995, tornou-se Mestre em Geografia 

pela Universidade Federal de Santa Catarina e, em 2002, conclui o Doutorado em 

Geografia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Além disto, possui três Pós 

doutorados, sendo: Pós-doutorado em Geografia e Gênero na Universidade 

Complutense de Madrid, Espanha 2008; Pós-Doutorado em Geografia e Sexualidades 

na University of Brighton, Inglaterra em 2015; Pós-doutorado em 2018 na 

Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho em Presidente Prudente, com uma 

pesquisa que aborda a interpretação decolonial sobre gênero e sexualidades na 

produção científica geográfica brasileira.  

É docente do Ensino Superior desde 1990. Atualmente, é pesquisadora sênior 

da Universidade Estadual de Ponta Grossa, docente do Programa de Pós-graduação 

em Geografia da UEPG (Mestrado e Doutorado) e editora chefe da Revista Latino-

americana de Geografia e Gênero desde 2010. Desde 2003, coordena o Grupo de 

Estudos Territoriais e com trabalhos extensionistas participa da ONG Renascer 

direitos humanos LGBT desde 2006. É representante do Brasil na União Geográfica 

Internacional - Seção Gênero desde 2011 e é membro da Comissão de Coordenação 

da Rede Ibero-Latinoamericana de Geografia Gênero desde 2010. Todos esses dados 

foram retirados estão do currículo Lattes da professora. Além disso, procurei algumas 

falas da professora em vídeos da internet.  

Para conhecer mais sobre a professora Joseli, procurei algumas falas em 

vídeos da internet, em entrevistas ou aulas remotas.  
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A Joseli começou a perceber que a vivência da mulher nos espaços é diferente 

do que a dos homens. Isso se deu quando ela trabalhava para a prefeitura de 

Guarapuava, em 89 e 90, no momento da elaboração do plano diretor, o qual 

precisava de consultas populares. De acordo com as palavras dela: “naquele período, 

eu comecei a observar que as mulheres tinham uma outra vivência de espaço urbano, 

elas conseguiam detectar deficiências na área de saúde na área de educação com 

muito mais capacidade que os homens, e elas têm um nível de participação da 

vivência dos seus bairros bem superior aos homens”. Ela ainda diz: “comecei a pensar 

que a cidade ela era vivida de forma diferente entre homens e mulheres”  

Joseli iniciou suas pesquisas sobre Geografia e gênero, de fato, em 2002, e ela 

mesma ressalta que teve um período de solidão, pois no Brasil não era um assunto 

difundido nem muito aceito pela Geografia. Ela criou o grupo de estudos territoriais, 

como já mencionado, sobre o qual ressalta que, no início, esperava inscrições de 

alunas mulheres mas, obteve somente de homens. Ao longo das pesquisas, foi 

percebendo muita resistência das revistas para publicar artigos sobre gênero e 

Geografia. A esse respeito, Joseli diz que: “uma das justificativas era que esses temas 

não eram da Geografia, enquanto nós já tínhamos uma efervescência de uma 

Geografia internacional que já tratava de gênero e sexualidade. Às vezes, nos anos 

90, a Geografia brasileira se manteve ainda com uma fronteira muito rígida dos temas 

que poderiam ou não ser tratados dentro da Geografia”. A partir disto, Joseli procurou 

outra alternativa, como ela mesmo disse: “pensando em como enfrentar esse campo 

de conhecimento que se mostrava tão contrário a esses temas, uma das estratégias 

foi a elaboração de livros, e nós tivemos como grande parceira a Editora toda palavra”  

Neste mesmo vídeo em que a professora Joseli fala sobre sua trajetória, ela 

define muito bem os motivos de estudar gênero e Geografia, de abordar e enfrentar a 

ciência geográfica falando sobre Geografias feministas, e diz o seguinte:  

“Entender que essa Geografia não pode ser uma Geografia excludente, que os 

fenômenos geográficos não se dão porque a Geografia tem um objeto que não pode 

ser tocado por outras ciências,  exclusivo da Geografia, mas que o fenômenos de 

todos os sujeitos merecem respeito para serem estudados, então se mulheres, se 

pessoas negras, se pessoas com sexualidades e gêneros dissidentes, são pessoas 

que vivem materialmente, portanto elas tem espacialidades que são passiveis de 

serem problematizadas no campo da Geografia. E é isso que a gente tentou fazer, 
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uma Geografia que pudesse ter essa diversidade de sujeitos, que a classe é 

fundamental também, mas que não é a única identidade que é passível da opressão. 

Então é interessante, porque poucas pessoas pensam em outras formas de opressão 

para além da classe na Geografia, mas se você observar que essa classe trabalhadora 

que é explorada pelo capital, que a justiça ambiental e que toda essa organização do 

Capital tem grupos, que são grupos mais vulneráveis, do que aquele trabalhador 

branco homem heterossexual Cristão. As mulheres negras estão como as 

trabalhadoras com os maiores índices de exploração e isso seria então uma ideia de 

que nós temos outras vulnerabilidades que estão relacionadas com a 

interseccionalidade da classe, do gênero da sexualidade, e que devem ser 

consideradas no processo de pesquisa da Geografia, então foi essa Geografia que a 

gente procurou construir” 

 Como uma pesquisadora iniciante das Geografias Feministas, acho esta fala 

da Joseli uma fala muito importante porque, a partir de sua iniciativa, outros grupos 

são estudados, dentro deste mundo capitalista e injusto que nós vivemos. Precisamos 

ver para além das classes que são exploradas, as particularidades de cada grupo.  

 Quando a Joseli aborda as Interseccionalidades, ela está falando das conexões 

das vivências que as pessoas têm: uma mulher negra irá sofrer o machismo e o 

racismo, uma mulher trans ou travesti irá sofrer a transfobia e o machismo, eu, como 

mulher branca cisgênero, sofro com o machismo. Entender essa interseccionalidade 

é importante para compreender que as vivências no espaço, no território, nos lugares 

são múltiplas. 

 Ela também relata que teve um momento de solidão dentro desta área. A 

respeito disso, cabem algumas indagações: por que a Geografia brasileira foi 

resistente às pesquisas de gênero? E às pesquisas feministas? Por que não foram e, 

para muitos, ainda não são vistas como ciência Geográfica. Essa resistência, muito 

provavelmente, vem de uma sociedade estruturada no patriarcado, onde as mulheres 

deveriam ocupar apenas os espaços privados. Eu li, em alguns textos da professora 

Joseli, nos quais ela ressalta a importância de ter cada vez mais pesquisas de 

mulheres sobre as Geografias feministas 

 

Conclusão: Hoje conhecemos um pouco sobre a professora Joseli Maria Silva, 

uma mulher, pesquisadora e professora muito importante para as Geografias 
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Feministas, que abriu caminhos para muitas pessoas pesquisarem sobre gênero e 

Geografia, e eu me incluo nessa.  

Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o Mundo aqui no Spotify 

e no Instagram @podmulheraromundo. Até mais, lembrem-se: Mulherem o mundo!  

 

Referências: 

Curriculo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3417019499339673  

https://www.youtube.com/watch?v=sy0LoH0TJ0k&t=638s&ab_channel=ProfessorAli

desBaptistaChiminJunior  

 
Roteiro 3: Ana Fani Alessandri 

 

Introdução: Olá pessoas, bem-vindas ao terceiro episódio do Pod Mulherar o 

Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto de 

mestrado.  

 

Desenvolvimento: Hoje vamos falar um pouco sobre a Ana Fani Alessandri 

Carlos, professora titular do Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas (FFLCH). Ela é uma mulher ativa e com grandes 

contribuições para a Geografia brasileira.  

Nascida em São Paulo, em 22 de maio de 1952, no bairro da Barra Funda, de 

família italiana, casada com um economista e sem filhos.  

Começou o mestrado no ano de 1975 e, posteriormente, o doutorado em 1980, 

sendo todos os seus estudos voltados para a análise do espaço urbano. “Quando 

entrei na Geografia, ouvia os professores dizerem que o espaço é o objeto de reflexão 

da Geografia, mas não entendia exatamente o que era o espaço. Então, o que me 

moveu a vida inteira como pesquisadora na área foi elucidar como se constitui uma 

leitura da sociedade através do espaço”, explica Fani. 

Em 1982, começou a dar aulas na graduação do Departamento de Geografia 

da FFLCH (Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas), com as disciplinas 

Geografia do comércio e Fundamentos da Geografia e, mesmo com o trabalho como 

pesquisadora e escritora, não deixou a docência de lado e leciona na graduação e na 

pós-graduação 

http://lattes.cnpq.br/3417019499339673
https://www.youtube.com/watch?v=sy0LoH0TJ0k&t=638s&ab_channel=ProfessorAlidesBaptistaChiminJunior
https://www.youtube.com/watch?v=sy0LoH0TJ0k&t=638s&ab_channel=ProfessorAlidesBaptistaChiminJunior
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Fani destaca a importância dessa função: “Acredito no fato de que o professor 

tem um papel de formação da cidadania. Você se torna cidadão quando exerce sua 

liberdade, e acho que a universidade é lugar de exercício dessa liberdade”. A 

professora se diz ligada à docência desde cedo: “Ser professora foi algo natural, 

brincava de ser professora quando criança. O ambiente da Geografia só reforçou uma 

tendência natural de dar aulas” 

Na trajetória de Fani, destacam-se os estudos e o trabalho no exterior. Em 

1989, na Universidade Paris-5 Descartes e, em 1992, na Universidade de Paris-1 

Sorbonne. 

Em meio a tantas pesquisas e projetos, a professora procurou sintetizar e 

organizar seus conceitos em diversas publicações e livros, sendo os mais 

importantes Espaço-Tempo na Metrópole, A Condição Espacial e A Produção do 

Espaço Urbano. 

No ano de 2012, a professora recebeu um dos prêmios mais importantes da 

área na qual atua, o “Prêmio Internacional de Geocrítica”. Este é apenas um dos frutos 

de uma vida toda voltada para a Geografia e para o estudo do espaço urbano. Além 

desse prêmio, a professora já recebeu uma menção honrosa do prêmio Jabuti e 

diversas outras homenagens. 

A professora defende o conceito da metageografia como um caminho teórico e 

metodológico, que pode ser entendida como uma proposta de compreensão do 

mundo a partir da Geografia e que se constitui como possibilidade da pesquisa que 

busca a raiz das desigualdades espaciais.  

Trata-se de uma Geografia preocupada com os problemas de seu tempo, 

renovando a reflexão sobre a desigualdade, atualizando as formas de alienação e 

comportando a necessidade de uma crítica profunda ao Estado e a sua política, cujo 

poder se exerce através do espaço, enquanto dominação política. 

 De certa forma, podemos relacionar a metageografia com minha pesquisa, pois 

trago as desigualdades enfrentadas pelas mulheres na sociedade e no espaço. A 

partir disto, quero que meus estudantes entendam as diferenças das vivências das 

minorias sociais e de quem está no poder, que normalmente são homens, heteros, 

brancos e de classe social alta. E como Fani diz, é necessário uma crítica profunda 

ao Estado e à política, pois, sem uma representatividade real nos espaços de poder, 

a cada três passos à frente, voltamos dois.  



 
 

91 

 

A partir de minhas pesquisas, descobri a participação da professora Fani no 

podcast “A.tua.ação” produzidos por professores e professoras do Instituto Federal do 

Rio Grande do Sul. Nesta participação, Fani fala um pouco sobre as questões de 

gênero e racismo, a partir de uma pergunta do entrevistador, que achei interessante 

trazer para nossa discussão, levando em conta que o Pod Mulherar o Mundo tem o 

intuito de falar sobre mulheres, mas, sobretudo, sobre desigualdades também. 

Fani traz as seguintes reflexões: “Este corpo feminino, este corpo negro, esses 

corpos têm lugares em que eles são interditados” 

Fani fala que os lugares de negros e mulheres são definidos na sociedade, 

onde existem limites de ocupação do espaço e, assim, passam por uma série de 

preconceitos. Fani ainda diz:  

“Para além do ponto de partida do corpo, é um debate sobre direitos, então veja 

bem, o racismo, os impeditivos em relação à mulher, os problemas de gênero, eles 

vão se colocar, como questões em relação à ausência ou déficit de direitos”. Ainda 

sobre as questões de direitos, Fani fala da Mulher:  

“O lugar da mulher também é algo que vem das razões dessas desigualdades, 

que são centradas em direitos diferenciados ou inexistentes, ou direitos que existem 

no papel, mas não entram na prática, que tempo fundamentam uma história de 

desigualdade social, posta e aprofundada pelo desenvolvimento do capitalismo, 

fundamentado na propriedade privada que isola, que subsome uma parcela da 

população pela concentração de riqueza, que se concretiza também como uma 

relação de uma concentração de poder.”  

 Fani aborda ainda a naturalização das desigualdades, e afirma que esse 

discurso impede o debate sobre a falta de direitos para as minorias sociais, além disso, 

fala sobre como estamos vivendo hoje:  

“Nós estamos vivendo em uma sociedade onde há efetivamente um déficit 

democrático, principalmente no Brasil, nos últimos 2 ou 3 anos esse déficit se 

aprofunda. Mas, ao mesmo tempo, nos estamos vivendo junto com esse déficit com a 

democracia e com essa pressão, nós estamos vivendo a explosão de pequenos 

movimentos que se fazem ouvir e que exigem direitos e uma prática socioespacial 

igual”. Ela também fala sobre o que pensa a respeito da  união dos movimentos sociais 

e sobre a importância desta união:  
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“A reunião de todos esses grupos pode ganhar uma potência revolucionária para 

construir um projeto social de mudança radical da sociedade endereçar a construção 

de uma sociedade não capitalista”  

 A partir das falas de Fani, percebo que é preciso dar luz às questões, pautas e 

lutas das minorias sociais, e que isso também é ciência geográfica, porque fala da 

sociedade e da sua vivência no espaço, e esse dar luz é uma possibilidade de 

mudança da construção de mundo que temos hoje, e de conquista de direitos. Fani 

afirma que é preciso construir um projeto de mudança radical da sociedade, e que o 

modelo de sociedade capitalista e patriarcal em que vivemos é falho, cruel e violento 

com a maior parte da população. Ele é um modelo que não deu certo, e por isso é 

preciso reconstruir a sociedade. Uma das formas de se iniciar essa mudança é por 

meio da educação, contudo sei que é um processo lento.  

 

Conclusão:  Hoje conhecemos um pouco sobre a professora Ana Fani 

Alessandri Carlos. Ela é uma grande geógrafa, que estuda principalmente o espaço 

urbano, e que defende que o espaço é uma produção o social e da vida. Conseguimos 

ver suas análises em relação aos movimentos sociais e às desigualdades existentes, 

sobre os quais faz importantes reflexões sobre o tema.  

Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o mundo aqui no Spotify 

e no Instagram @podmulheraromundo. Até mais, lembrem-se: Mulherem o mundo! 

 

Referências: 

https://www.anafani.com.br/biografia/ 

https://www.anafani.com.br/metageografia/  

 
Roteiro 4: Lana de Souza Cavalcanti 

 

Introdução: Olá pessoas, bem-vindas ao quarto episódio do Pod Mulherar o 

Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto de 

mestrado.  

 

Desenvolvimento: Hoje vamos falar um pouco sobre a professora Lana de 

Souza Cavalcanti, ela é uma das minhas referências quando abordo a educação 

geográfica. Lana se graduou em 1979, em Licenciatura em Geografia, pela 

https://www.anafani.com.br/biografia/
https://www.anafani.com.br/metageografia/
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Universidade Federal de Goiás. Em 1990, concluiu seu Mestrado em Educação pela 

Universidade Federal de Goiás, já o Doutorado em Geografia (Geografia Humana) 

realizou na Universidade de São Paulo, em 1996. Lana possui dois pós doutorados: 

um pela Universidade Complutense de Madrid/Espanha, o qual realizou em 2005 e o 

outro pela Universidade de Buenos Aires/Argentina, em 2017.  

Atualmente é Professora Titular da Universidade Federal de Goiás, atuando 

nos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Geografia e no Programa de Pós-

Graduação em Geografia, bem como no Programa de Pós-Graduação em Geografia 

da Universidade Federal de Jataí.  

Coordena o Laboratório de Estudos e Pesquisas em Educação Geográfica 

(LEPEG).  Coordena os seguintes grupos: Grupo GeoPensar; a Rede Colaborativa de 

Ensino de Cidade e Cidadanias (RECCI) e a Rede de Pesquisa em Educação e 

Cidade (REPEC). É Editora Chefe da Revista Signos Geográficos. Tem experiência 

na área de Geografia, com ênfase no Ensino-Aprendizagem e em Geografia Urbana, 

atuando principalmente nos seguintes temas: Ensino de Geografia, Formação de 

Professores, Lugar, Cidade e Espaço Urbano. Essas informações foram retiradas do 

currículo Lattes. 

A professora Lana se definiu, em um podcast, da seguinte forma: “Eu tenho 

uma vida doméstica, uma vida caseira muito grande, por que tenho vários filhos, tenho 

marido, tenho netos, e tenho mãe, que eu cuido junto com a minha família. Então, 

como mulher, eu me divido entre essas atividades, mas a atividade profissional pra 

mim tem muito significado. Eu tenho sido professora, eu gosto de dizer assim, eu 

pesquiso, participo de outras atividades, de comissões mais eu gosto mesmo da 

atividade de professora, de estar com os alunos, de ajudar”  

Por meio desta fala da professora Lana, é possível perceber que ela realiza 

atividades comuns, que culturalmente são elencadas às mulheres, que acabem 

levando à jornadas duplas ou triplas de trabalho. Ela relata sua rotina de cuidado com 

sua família e casa, tarefas que, muitas vezes, nós mulheres internalizamos como 

nossas, porém devemos refletir e questionar, pois devem ser tarefas de todos os 

membros de uma família. Claro que a Lana não fala que tem uma sobrecarga de 

atividades, e sim que se divide nessas tarefas. E isso é muito importante para a vida 

profissional de qualquer pessoa, inclusive das mulheres, porque eu imagino que 
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muitas mulheres, hoje, acabam deixando seus sonhos ou objetivos por estarem 

sobrecarregadas de tarefas que não pertencem somente a elas.    

Ainda em relação à fala da professora, é possível notar como o “ser professora” 

para ela é significativo, e como considera a sua profissão é importante, ela fala muito 

sobre ensino e educação, sobre a vida de um professor no Brasil, lugar onde ela 

acredita que houve poucos avanços, os quais ainda deixam a profissão sem prestígio. 

Ela diz o seguinte:  

“a quantidade de aulas que um professor é capaz de fazer, as condições de 

trabalho, as escolas precarizadas, sem condições pra realizar um bom trabalho e o 

professor precisa sair de uma sala para outra com 600 alunos, de manhã, de tarde e 

de noite, sem condição de parar pra pensar como fazer isso que a gente discute na 

academia ou nos eventos”  

“O professor não tem intervalos suficientes para planejar e pensar sua aula” 

Lana, quando discute sobre ensino-aprendizagem, analisa que não é possível 

ensinar o conceito pelo conceito, pois o estudante precisa internalizar, enxergar e 

relacionar ele com o seu cotidiano. É preciso entender que o estudante não é um 

sujeito vazio, ele tem vivências.  

No podcast, Lana relata um pouco sobre o que pensa da nova geração: “Se a 

gente caracteriza essa sociedade como relativista, individualista, consumista, 

imediatista, hedonista, etc e tal, que não tem resistência a frustação, isso é um pouco 

da nossa sociedade, hoje. Acho que ao mesmo tempo, tem um outro lado meio 

paradoxo, que é uma sociedade de muita angústia, muita insegurança, muito medo. 

No caso da juventude que não sabe o que fazer, não sabe o que vai dar certo, não 

tem quem proteja [...] não sabe fazer a trajetória dele”  

 De acordo com a professora, nossa sociedade está em um paradoxo e nós, 

professores, precisamos tentar compreender os(as) estudantes melhores. É como 

Lana comentou no podcast citou: “Nosso papel social continua de pé, nosso papel 

social, não podemos abandonar nossos alunos, não podemos abandonar a escola”. 

Nós, professores, precisamos estar atentos e fortes, para que a educação continue.  

Lana fala sobre a profissão do professor e a respeito disso, em nosso país, 

cabe uma indagação: por que a profissão de professores, principalmente na educação 

básica, é tão precarizada? Na educação básica infantil ao ensino médio a maioria dos 

profissionais são professoras mulheres, já no ensino superior, a maioria dos 
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professores são homens. Provavelmente, parte do histórico desta precarização vem 

da estrutura patriarcal e misógina da sociedade, juntamente com outros fatores 

envolvidos. E, quando se fala em precarização, não é em relação apenas aos baixos 

salários, mas também ao o excesso de trabalho, da falta de estrutura das escolas, e 

da desvalorização de toda a vida acadêmica e de cursos dos professores, e sobre 

uma sociedade se acha no direito de questionar e de duvidar do trabalho do professor.  

 Como professora, concordo muito com a visão da Lana, pois não podemos ser 

os professores que tivemos no passado, porque os tempos são outros, a vivência é 

outra, e é preciso entender que nós não somos detentores do conhecimento e que o 

aluno não é uma página em branco. Quando comecei a lecionar, ouvi de muitos “não 

sorria para os alunos, você não vai conseguir dar aula?” Segui este conselho por 

algum tempo, mas não me sentia confortável em ser uma professora distante deles e, 

com o tempo, fui mudando minha didática e minha postura como professora, assim 

consegui uma proximidade muito maior e, ao mesmo tempo, consegui traze-los para 

mais perto da Geografia.   

 

Conclusão: Hoje, conhecemos um pouco sobre a professora Lana de Souza 

Cavalcanti, uma grande geógrafa que estuda principalmente o ensino de Geografia, 

E que sempre traz reflexões importantes sobre a carreira dos professores, e sobre as 

formas de ensino.   

Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o Mundo aqui no Spotify 

e no Instagram @podmulheraromundo. Até mais, lembrem-se: Mulherem o mundo! 

 

Referências:  

https://podcasters.spotify.com/pod/show/douglassangeo  

http://lattes.cnpq.br/8827112569170294  

 

Roteiro 5: Maria das Graças Silva Nascimento Silva 

 

Introdução: Olá pessoas, bem-vindas ao quinto episódio do Pod Mulherar o 

Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto de 

mestrado.  

 

https://podcasters.spotify.com/pod/show/douglassangeo
http://lattes.cnpq.br/8827112569170294
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Desenvolvimento: Hoje a gente vai falar sobre a professora Maria das Graças 

Silva Nascimento Silva, isso mesmo ela tem dois Silva em seu nome. Graduada em 

Geografia pela Universidade Federal de Rondônia (1988) e Mestra em Geografia 

(Geografia Humana) pela Universidade de São Paulo (1996). Ela é Doutora em 

Ciência Sócio Ambiental e Desenvolvimento Sustentável, pelo Núcleo de Altos 

Estudos da Amazônia - NAEA da Universidade Federal do Pará (2004), e realizou 

Pós-Doutorado em Geografia Humana, na Universidade Estadual de Ponta Grossa - 

UEPG -PR. É professora Associada do Departamento de Geografia da Universidade 

Federal de Rondônia. Sua pesquisa principal é na área de Geografia e Gênero, com 

ênfase em Políticas Públicas para mulheres do campo, da floresta e das águas. 

Coordena o Grupo de Estudos e Pesquisas em Geografia, Mulher e Relações Sociais 

de Gênero – GEPGENERO. É também docente do quadro Permanente do Programa 

de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Federal de Rondônia. Participa das 

seguintes Redes de Pesquisas: Rede Latino Americana de Geografia e Gênero - 

RLAGG, Rede Espaço e Diferença RED e da Rede de Estudos de Geografia, Gênero 

e Sexualidades Ibero Latino -Americana. Todas essas informações foram retiradas do 

Currículo Lattes. 

Em uma aula publicada no Youtube, a professora Maria das Graças, ou 

professora Gracinha, como descobri que ela é chamada, principalmente pelos seus 

estudantes, fala sobre as Geografias Feministas no Brasil, desde seu surgimento. 

Trago, aqui, algumas de suas reflexões.: 

No início, a professora já faz um importante fala sobre as ciências de um modo 

geral, sobre as quais diz: “A ciência, todas as ciências, ela nunca foi um espaço 

pensado para as mulheres [...] essas ciências foram pensadas e produzidas pelos 

homens, nós mulheres ocupamos esse espaço, por isso às vezes nós temos muitas 

dificuldades de estar nesse espaço de produção de conhecimento”.  

Em sua fala, a professora ressalta que irá também abordar os tensionamentos 

do tema gênero e sexualidade para a Geografia. Ela afirma que esses assuntos não 

pode ser tratados como temas marginais. 

“Nós temos uma Geografia hegemônica. É muito difícil você estar pautando 

temas que não são da Geografia tradicional, daí a dificuldade de trabalhar com 

Geografia e Gênero, Geografia das sexualidades, racialidade, etnicidade, e outras 

geografias, que não vou chamar de geografia marginal, porque nós não somos uma 
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geografia marginal, somos uma geografia potente que foi invisibilizada ao longo da 

história. Então, pensar em gênero, raça, classe e sexualidade nunca pode ser um 

assunto ou uma área Marginal, pensar nessas potencialidades do tema, pensar que a 

ciência é movida por nós pesquisadoras e pesquisadores tensionamos esses novos 

temas que são vivenciados pela nossa sociedade”. Ela ainda inda diz que “a Geografia 

tem essa importância, tem esse papel de visibilizar outros fenômenos que são 

produzidos na sociedade, então pensar que essa ciência, que ela pode sim pensar 

essas outras Geografias tão potentes, como essa que se estabelece”. Assim, a 

professora Gracinha já deixa clara a sua visão sobre a importância das Geografias 

feministas e de como não podemos vê-las como uma área à margem do tradicional. 

Vale ressaltar que, em nosso país, a palavra marginal, também é vista como algo 

pejorativo, e não somente com o sentido de estar à margem, mas no sentido de algo 

ruim. As Geografias Feministas devem ser vistas com a mesma importância da 

Geografia hegêmonica, e o trabalho da Professora Maria das Graças, assim como o 

da Joseli Maria Silva e de tantas outras pesquisadoras da área, nos mostra toda a luta 

para que essa temática esteja em evidência, e de como foi e ainda é difícil esses 

assuntos serem aceitos no meio acadêmico.  

A professora ainda fala sobre a visão binária, de como as Geografias feministas 

questionam essa divisão: “a geógrafa feminista, porque tem um pensamento 

diferenciado, ela que vai questionar certas questões” [...] “quando uma ciência diz que 

o homem é isso e a mulher é aquilo, ou masculino comporta desse jeito é o feminino 

de outra forma, é um pensamento produzido por uma Ciência e esse pensamento vai 

também ter outras dimensões na família, na Igreja, no Estado, então não é só a 

instituição Ciência que pratica ou que vivencia essa visão binária mas outras 

instituições tão importantes também praticam” A professora ainda diz: “Quem produz 

é o homem, e a mulher, ela consome. Quando se pensa em trabalho, só quem trabalha 

é o homem e a mulher ela só consome, então a gente precisa desconstruir isso, 

porque isso nos coloca numa posição de inferioridade, quando nos coloca numa 

condição de segundo plano, que nós não somos prioridade em nada”. Essas reflexões 

da professora Gracinha nos fazem pensar o quanto ainda estamos enraizados na 

cultura de uma sociedade machista, em que tudo é pensado apenas para o homem, 

principalmente o homem branco de elite, já a mulher ainda é vista como um ser que 

deve habitar o espaço privado e ser submissa e dependente a um homem.  
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Maria das Graças dá um exemplo sobre o ocupar o espaço público, citando o 

seu local de trabalho: “no meu departamento de Geografia, em 2022, nós temos 6 

mulheres e 11 homens, ou seja, até hoje a gente tem dificuldade, na equidade de 

gênero na composição de um departamento”. Esse exemplo nos mostra como ainda, 

em pleno século 21, a pauta feminista de todas as áreas é a luta pela igualdade.  

Outro momento bem relevante da fala da Professora Maria das Graças, é 

quando ela aborda o espaço, que é objeto de estudo da ciência Geográfica, ela diz: 

“nós não somos Homogêneos na sociedade, nós temos cor, nós temos orientação 

sexual, nós temos uma condição econômica, nós temos outras Interseccionalidades, 

religião, região, outros contextos, então a gente não pode considerar, enquanto 

geógrafa e geógrafo feminista, não posso, não podemos pensar numa sociedade 

neutra, assexuada”.  Esses contextos que a sociedade vive, mostram que o espaço 

não é neutro e muito menos homogêneo, apesar de ele ter sido construído para o 

masculino, pesquisar essas Interseccionalidades faz com que a Ciência questione o 

que está sendo vivido e produzido para essa diversidade de pessoas que constituem 

nossa sociedade.  

Por fim, trago uma fala importante da professora de como foi sua luta pelas 

geografias feministas, pois como já mencionado, ela é uma das pioneiras do Brasil 

nesta área, ela diz: “Meu grupo de pesquisa foi registrado em 2002, [...] disciplinas 

nas graduações e pós são muito importantes, porque aí você já tem um grupo de 

pesquisa que você já orienta sobre essa temática, você já discute, você já lê, você já 

pública. É importante também marcar essa disciplina nos cursos de graduação se tiver 

pós-graduação, foi o que eu fiz. Para eu colocar geografia gênero no curso de 

graduação em 2005, olha meu grupo foi fundado em 2000, e eu só consegui colocar 

disciplina na graduação em 2005, foi 5  anos tencionando o departamento, e eu tive 

que colocar a disciplina com outro nome, porque ela não tinha que ter gênero, mulher, 

ela não tinha que ter esse debate, ai eu coloquei geografia e o desenvolvimento da 

sociedade, e aí as pessoas que vinham iam pautar esse debate da geografia e gênero, 

uns gostavam outros não,  não tô nem aí! eu vou colocar. até que hoje, não sei quando 

foi que mudou, foi tanta briga! aí eu botei Geografia e gênero na Amazônia, o nome 

da disciplina na graduação, agora na pós-graduação é Geografia e Gênero, desde 

2006. E ela está lá como geografia e gênero, e aí eu quis colocar porque quando a 

gente se propõe a trabalhar determinados temas que recebem aquele ranço da 
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geografia convencional, dessa geografia hegemônica, a gente precisa marcar, ai eu 

sempre dizia para minhas orientandas e orientandos: vocês precisam colocar no título 

de vocês que vocês estão trabalhando com gênero, coloquem sempre Geografia e 

gênero dois pontos [...]  e aí o pessoal ia para o debate brigava, chegava chorando 

por que não estão falando do meu trabalho, que isso não é geografia, que não sei o 

quê,  Calma, Respira fundo e vamos para o debate porque é isso mesmo, é uma 

construção e  não tô dizendo que eu tô confortável estudando não, existe ainda muito 

tensionamento”. A partir desta fala, e como também podemos ver no episódio sobre a 

Joseli Maria Silva, que é o 1° desta temporada (vão lá escutar), ambas as professoras 

sofreram e sofrem com a resistência em trabalhar a temática gênero, mulher, 

feminismo e sexualidade. Em muitos lugares esses temas ainda são considerados 

tabus. Como em nossa sociedade tem crescido muito o liberalismo conservador, há 

ainda mais dificuldades em pesquisar essas temáticas. Mas Maria das Graças foi uma 

das pioneiras, e hoje há tantas outras pequenas como eu ou grandes como elas, 

pesquisando e resistindo.  

 

Conclusão: Hoje conhecemos um pouco sobre a professora Maria das Graças 

Silva Nascimento Silva, uma grande geógrafa, umas das pioneiras nos estudos de 

geografia e gênero, com ênfase nas mulheres da Amazônia, sejam elas indígenas, 

camponesas, ribeirinhas, seringueiras. Ela sempre traz reflexões importantes sobre 

as Geografias Feministas 

Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o Mundo aqui no Spotify 

e no Instagram. Até mais, lembrem-se: Mulherem o mundo! 

 

Referências:  

https://www.youtube.com/watch?v=S2E2jvUxWmY&t=965s&ab_channel=CAG

EOUNIFAP  

http://lattes.cnpq.br/1451894246199065 

 

Roteiro 6: Diane Daniela Gemelli 

Introdução: Olá pessoas, bem-vindas ao sexto episódio do Pod Mulherar o 

Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto de 

mestrado.  

https://www.youtube.com/watch?v=S2E2jvUxWmY&t=965s&ab_channel=CAGEOUNIFAP
https://www.youtube.com/watch?v=S2E2jvUxWmY&t=965s&ab_channel=CAGEOUNIFAP
http://lattes.cnpq.br/1451894246199065
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Desenvolvimento: Hoje vamos conhecer um pouco da pesquisa da professora 

Diane Daniela Gemelli, mais conhecida como Daia. Ela é Professora Adjunta no 

Colegiado de Geografia da Universidade Estadual do Paraná, UNESPAR - Campus 

União da Vitória-PR. Licenciada em Geografia pela Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná, UNIOESTE (2008). Mestra em Geografia pela Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, UNIOESTE (2011). Doutora em Geografia pela Universidade 

Estadual Paulista, UNESP/Presidente Prudente (2018). Membro do Observatório da 

Questão Agrária do Paraná e do CEGeT - Centro de Estudos de Geografia do 

Trabalho. Atua principalmente nos seguintes temas: formação do trabalhador para o 

capital, mobilidade geográfica do capital e do trabalho, degradação da natureza e do 

trabalho, monocultivo de pinus, Contestado. Todos os dados foram retirados do 

Currículo Lattes.  

Neste momento de quase finalizar a temporada, eu queria trazer para o 

conhecimento de vocês uma professora geógrafa da região do Contestado, e que 

também tenha feito pesquisas na área. A prof. Daia é natural desta região, reside na 

região contestada e tem pesquisas nesta área.  

De acordo com a descrição de sua pesquisa no currículo Lattes, ela define o 

seu trabalho da seguinte forma: Partimos do entendimento de que o Contestado é um 

campo de estudos para as diferentes áreas do conhecimento e que o Campus da 

UNESPAR de União da Vitória precisa tomar para si a reponsabilidade de desenvolver 

ações de ensino, pesquisa e extensão que contribuam com o desvelar das diferentes 

manifestações. Portanto, desde a Geografia e a partir da centralidade terra-trabalho-

ambiente, objetivamos construir uma leitura sobre o processo de apropriação privada 

da terra que dialeticamente se vincula ao movimento societário do trabalho (processo 

de divisão social e territorial do trabalho) denotando na transfiguração ambiental 

(degradação da natureza). Com isso, buscamos tecer uma proposta para a análise 

territorial do Contestado no espaço-tempo, que em diálogo com os sujeitos afetados 

pela ordem hegemônica, possa contribuir com o desvelar da realidade em movimento 

ao passo que se busca a construção de um mundo com justiça territorial (acesso à 

terra, trabalho e ao ambiente).  

Para este episódio, trago uma análise do artigo que é resultado de sua tese de 

doutorado, intitulada: “Onde planta o Pinus não dá mais nada”. Nesta pesquisa, a 



 
 

101 

 

professora analisa a monocultura do pinus no território de Calmon, um pequeno 

município do estado de Santa Catarina, a relação da concentração de terras, a 

pobreza e com a Guerra do Contestado, e também o que alguns moradores pensam 

sobre o acesso à terra.  

"A Guerra do Contestado foi um conflito armado ocorrido entre 1912 e 1916 no 

sul do Brasil. Teve como pano de fundo disputas de terras entre camponeses e 

empresas madeireiras e ferroviárias. A região contestada, onde o conflito se 

desenrolou, abrangia áreas do Paraná e de Santa Catarina. Os caboclos, liderados 

por líderes religiosos messiânicos, lutaram contra as forças governamentais e 

particulares, reivindicando seus direitos e resistindo à exploração. O conflito resultou 

em um grande número de mortos e na implementação de medidas governamentais 

para a pacificação da região." Vocês também podem saber um pouco mais sobre esse 

assunto no canal do youtube “EnsinaArthur”, onde há uma pequena série de vídeos a 

esse respeito.  

Essa temática é muito discutida por historiadores, mas, como afirma a 

professora em seu artigo: “ressaltamos que, sobretudo na ciência geográfica, apenas 

recentemente o Contestado tem sido discutido com a relevância que possui. Porém, 

ainda de forma limitada no que se refere a escala de abrangência. São poucas as 

universidades, os pesquisadores e mesmo as escolas, ainda que localizadas no 

território de luta, conflito, guerra e morte que têm se debruçado em apreender as 

tramas que enredaram a Geografia do/no Contestado” p.257.  Neste trecho, a 

professora Daia aborda um ponto muito importante, de que são poucos os professores 

de Geografia que ensinam essa temática em sala de aula. Vivendo nesta região 

também presencio muito isso, pois esta temática sempre é deixada a cargo dos 

professores de História, e que mesmo assim há uma certa discussão sobre o fato, de 

que até os professores de História não abordam o assunto com a relevância que 

deveria, por se tratar de uma história local. Entendo que é muito pertinente trabalhar 

o Contestado na Geografia, pois não se resume apenas a uma guerra, e sim a 

questões territoriais, de terras, sociais, culturais e que ainda hoje estão presente na 

região. 

A professora Daia aborda em sua pesquisa as questões de terras e, em um dos 

seus trechos, diz o seguinte: “[...] entendemos que a transformação da terra de posse 

em propriedade privada foi o principal elemento para a deflagração da Guerra e, por 
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consequência, para o estabelecimento da degradação da natureza e do trabalho que 

se expressa até hoje no Contestado” p.257. Ela está falando principalmente de 

Calmon, mas também é possível verificar esta realidade em outros lugares da região 

contestada. Quando a terra se torna um meio de produção para os capitalistas, a 

natureza é degradada, pois o objetivo é gerar lucro sem pensar nas consequências, e 

dessa forma inicia a exploração do trabalhador. Ao andar por essa região, é possível 

verificar que na terra só há pinus. A partir dessas afirmações, a professora Daia traz 

algumas reflexões sobre a lógica capitalista: “Contestado é um território estruturado 

por meio de relações de poder hegemônicas e contra hegemônicas, sobretudo através 

dos sentidos e significados da terra para a lógica capitalista e para a população 

cabocla. Nesse contexto, entendemos que a Guerra foi resultado da expansão 

geográfica do capital e da apropriação da natureza via expulsão do povo caboclo de 

suas terras e de seus territórios.” p.258. A expulsão do povo caboclo de suas terras é 

uma parte da história contestada muito importante para as análises geográficas sobre 

o espaço e as relações sociais. A partir deste fato, vai gerar pobre e desigualdades, 

como está na pesquisa: “A concentração da terra gera a pobreza, a fome, o 

agravamento das desigualdades, a matança de homens, mulheres, idosos e crianças 

e por consequência, da natureza” p. 263.   Este trecho se refere ao período histórico, 

mas ainda há reflexos nos dias atuais nesta região. A região do Contestado, em Santa 

Catarina, é a que apresenta os menores IDHs do estado, e onde a pobreza é muito 

alta. Há também uma pesquisa muito boa da professora Vanessa Ludka, em que ela 

relaciona os índices da região com a Geografia da fome. Assim como a pesquisa da 

professora Daia, é uma pesquisa bem impactante, principalmente para quem só vê o 

lado desenvolvido do estado de Santa Catarina.  

A professora Daia também relata como o povo caboclo era visto, e de como é 

ainda, em alguns lugares da região, estereotipado como um “povo fanático”, e que por 

muito tempo foi denominados de “jagunços”, vistos como ingênuos, atrasados e 

ignorantes. Essas denominações por muito tempo foram reforçadas pelo Estado e 

pelos militares, para justificar o injustificável, que foram os massacres que ocorreram. 

Assim, trago um trecho da professora. Em que ela afirma o seguinte: “Os caboclos e 

as caboclas, eram (são!), os homens e as mulheres daquelas terras que viviam longe 

da presença e atuação do Estado, da Igreja, sem acesso à saúde e escolas. Homens 

e mulheres, que foram/são chamados de fanáticos(as) como se os acontecimentos da 
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Guerra do Contestado fossem estritamente de cunho religioso-messiânico. Ao 

qualificar a Guerra, enquanto um ato de fanáticos(as), camufla-se o massacre e o 

genocídio que existiu em nome da implantação do desenvolvimento econômico 

capitalista.” p. 267. Analisando, a fala da professora quando falamos em 

desenvolvimento capitalista, já sabemos que não é um desenvolvimento para todos, 

e sim para quem detém o poder. Assim, é importante ressaltar que houve muita 

resistência deste povo, em relação ao seu lugar. Daia diz o seguinte: “A resistência 

cabocla é a marca do Contestado em rebeldia frente à construção hegemônica da 

sociedade capitalista fundamentada na degradação da natureza e do trabalho.” P. 288  

Trouxe para vocês apenas algumas partes da pesquisa da professora Daia, 

mas, como sempre, deixo na descrição as referências utilizadas para a produção do 

roteiro, e lá também está o link do artigo na íntegra, para quem tiver interesse de ler, 

pois há muitas outras reflexões e fatos sobre a região.  

 E, para concluir, quero deixar o seguinte trecho do artigo: “O Contestado 

continua a nos ensinar e a Geografia tem muito a aprender com esse povo simples 

que seguem em luta para que natureza e trabalho não se fragmentem, a fim de que a 

vida não se despedace.” P.289  

 

Conclusão: Hoje conhecemos um pouco da pesquisa da professora Diane 

Daniella Gemeli, professora Daia, em que ela aborda a luta do povo caboclo na região 

do Contestado, analisando a realidade do município de Calmon. Lembrando que todas 

as referências utilizadas e citadas estão aqui na descrição.  

Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o Mundo aqui no Spotify 

e no Instagram. Até mais, lembrem-se: Mulherem o mundo e o Contestado vive!  

 

Referências:  

http://lattes.cnpq.br/8078963067579131  

https://publicacoes.agb.org.br/terralivre/article/view/1445  

https://revistas.ufpr.br/nep/article/view/49559/29647 

https://www.youtube.com/@EnsinArthur  

 

Roteiro 6: Rosa Ester Rossini 

http://lattes.cnpq.br/8078963067579131
https://publicacoes.agb.org.br/terralivre/article/view/1445
https://revistas.ufpr.br/nep/article/view/49559/29647
https://www.youtube.com/@EnsinArthur
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Introdução: Olá pessoas, bem-vindas, bem-vindos e bem-vindes ao sétimo e 

último episódio desta temporada do Pod Mulherar o Mundo, eu sou a Maysa Goronski, 

e este podcast faz parte do meu projeto de mestrado.  

 

Desenvolvimento: Neste episódio, vamos utilizar um artigo entrevista 

publicado em 2016, produzido pela professora Joseli Maria Silva e Marcio José Ornat 

com a Rosa Ester Rossini, intitulado “Geografia Feminista no Brasil nos anos 80, sim 

senhor! Uma entrevista com Rosa Ester Rossini”  

Rosa Ester Rossini é Professora do Departamento de Geografia da Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, desde 1970, 

e é Professora Titular desde 1991. Possui graduação em Geografia pela Universidade 

de São Paulo (1964), Mestrado em Geografia (Geografia Humana) (1971), Doutorado 

em Geografia (Geografia Humana) (1975), Livre-Docência em Geografia da 

População (1988). Ministra Disciplinas em nível de Pós-Graduação desde 1977. 

Aposentou-se em 2008. Desde 2011 é Professora Sênior junto ao Departamento de 

Geografia - FFLCH - USP, exercendo todas as atividades sem remuneração. Orienta 

estudantes em nível de Pós-Doctor, Doutorado, Mestrado, TGI e Iniciação Científica. 

Tem experiência em Geografia Agrária e da População, atuando nos temas: Força de 

Trabalho, Brasil, Gênero, Migração Internacional, Japão. Participou de eventos 

nacionais e internacionais com apresentação e publicação de trabalhos de pesquisa. 

Desde 1982, é bolsista 1A do CNPq. Desde 1989, tem se dedicado também ao 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, PIBIC, nos processos de 

seleção e avaliação de projetos. Em 2004, recebeu a Comenda da Ordem Nacional 

do Mérito Científico na condição de Comendadora, concedida pelo Ministério da 

Ciência e Tecnologia do Governo Federal. Recebeu o título de Professor Honoris 

Causa pela Universidade Federal de Rondônia em 2012; Homenageada pelo CNPq 

na página Pioneiras da Ciência do Brasil - 4ª Edição, inserida no site do CNPq em 

outubro de 2014; Doutora "Honoris Causa" pela Universidade Estadual do Ceará em 

2015; Doutora "Honoris Causa" pela Universidade Federal do Piauí em 2015. Todos 

estes dados foram retirados do currículo Lattes. 

O artigo traz um pouco da vida pessoal de Rosa, como pode ser observado no 

seguinte trecho: “desenvolveu peculiar história de vida. Proveniente de uma família de 

trabalhadores, ela saiu da pequena cidade do interior de São Paulo, Serra Azul, para 
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se tornar uma das mais importantes intelectuais da Geografia brasileira. Sua luta, 

pessoal e política, se reflete em sua produção intelectual que será objeto desta 

entrevista.” 

Em uma das perguntas dirigidas a ela, é comentado sobre a defesa da tese de 

livre docência da professora Rosa, em que sua banca era composta majoritariamente 

de homens. Houve a indagação sobre como a sua pesquisa foi recebida na academia, 

e sobre a visão da professora de como aumentar a compreensão do gênero como 

categoria na Geografia. A professora Rosa discorreu sobre sua caminhada, 

ressaltando que em sua Banca tinha uma mulher, sobre a qual ela destaca que “Profa. 

Leda Maria Pereira Rodrigues, a primeira mulher a defender tese de doutoramento, 

nos anos 1950, sobre a questão de gênero na área de História Social.” p. 214. E 

quando ela fala sobre a questão de gênero na Geografia, destaca o seguinte: 

“Considero que a maior dificuldade da inserção da questão de gênero na Geografia 

brasileira encontra­se na própria Geografia, isto é, entre seus pares. A barreira é 

enorme e para diminuir a distância e é preciso que todas as pessoas que trabalham 

com o tema tenham uma boa formação teórico­conceitual, tanto de Geografia como 

da especificidade do tema que quer inserir na Geografia.” p.214. Esse comentário da 

professora Rosa trouxe uma reflexão parecida com a que está no áudio onde falo 

sobre a professora Gracinha, de que a barreira está dentro da Ciência que não aceita 

esses novos temas, como o estudo de gênero, também é geografia. Concordo com a 

professora Rosa sobre a formação teórica, pois ela é importantíssima tanto pra 

pesquisadores quanto para os professores, para ensinar um conhecimento seja ele 

qual for, necessário à formação teórica.  

A professora Rosa pesquisou principalmente mulheres do campo e as suas 

relações de trabalho. Uma das questões da entrevista foi relacionada às 

especificidades das relações de gênero no campo. Um trecho da sua resposta diz o 

seguinte: “Há muitas perversidades que têm acontecido, provocando não só 

constrangimento como violência com a mulher. Cito, por exemplo, a obrigatoriedade 

de apresentação de comprovante médico informando, preferencialmente, que realizou 

laqueadura ou que não está grávida, acrescente­se ainda a falta, em muitos lugares, 

de banheiro e os frequentes assédios sexuais por parte dos homens que trabalham 

no campo. Dentre estes, outro problema grave que perdurou por muito tempo, e que 

é ainda exceção, consiste na ausência de curso para o preparo das mulheres 
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operarem máquinas sofisticadas e que se constitui no grande diferencial de salário” p. 

215. Este trecho diz muito sobre as diversas violências sofridas por mulheres, e a 

professora está relatando sobre as percepções de sua pesquisa. A desigualdade de 

gênero é escancarada, e a professora Rosa vem nos mostrando isso desde os anos 

80, dentro da Geografia.  

Joseli e Marcio também questionam a professora sobre o tema técnicas e 

modernização da produção e de como isso afeta a Geografia das mulheres em seu 

cotidiano. Uma parte da resposta da professora Rosa foi a seguinte: “A modernidade 

técnico­científica para as áreas mais urbanizadas tem facilitado, em muito, a vida das 

mulheres trabalhadoras. Refiro­me à máquina de lavar roupa, a máquina de lavar 

prato, o liquidificador, a geladeira, o fogão a gás, o tanquinho elétrico para lavar roupa, 

o telefone, o celular, o freezer, as lavanderias, a entrega de comida a domicílio, etc., 

para as pessoas que têm a possibilidade de comprar ou de pagar pelo serviço. Para 

as mulheres de baixa renda, estas possibilidades nem sempre são alcançadas.” 

p.215. 

É feito também um questionamento sobre a mobilidade das mulheres, pois 

Rossini realizou uma pesquisa, juntamente com a Jaqueline Coutras, abordando está 

temática. A pergunta era como a mobilidade feminina se constitui como um tema 

Geográfico. A professora Rosa discorre sobre como foi realizar a pesquisa juntamente 

com Jacqueline e destaca alguns dados relevantes: “Constatou-se entre outras 

especificidades, que as mulheres usam o metrô mais tarde que os homens, em torno 

das 10 horas, motivadas pelas atividades domésticas e que começam a trabalhar um 

pouco mais tarde. Cabe­lhes a responsabilidade de buscar as crianças na escola 

porque os homens não têm muito horário para saída do trabalho ou porque após o 

expediente, com frequência, vão conversar com os amigos no bar. O trabalho da 

mulher é, em geral, mais próximo da residência e, portanto, os deslocamentos de ida 

e retorno para o trabalho são mais curtos do que o dos homens” p.217. 

 Estes dois últimos trechos da professora Rosa nos mostram o cotidiano das 

mulheres, que em alguns pontos parece com o meu, e em outros, não, mas que é a 

realidade de muitas. Então, a evolução dos eletrodomésticos é de fato um facilitador 

para as tarefas que, ao longo da história, foram elencadas apenas para as mulheres. 

Contudo, também não há como não refletir sobre a desigualdade social existente, na 

qual muitas famílias não possuem condições para terem esses facilitadores e, por 
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isso, continuam batendo o bolo à mão, lavando roupa à mão, e por aí vai. Também é 

importante ressaltar que essas evoluções de técnicas não modificaram a estrutura da 

sociedade, pois continuam sendo as mulheres, em sua maioria, que fazem as tarefas 

de casa. Assim, já podemos fazer o gancho com o segundo trecho que trata sobre a 

mobilidade, uma vez que as mulheres utilizam o transporte público, no caso da 

pesquisa o metrô, em horários diferentes dos homens, devido às tarefas de casa e ao 

compromisso com o cuidado dos filhos, que também é uma herança cultural que vem 

da sociedade patriarcal que vivemos. Uma mudança nessa estrutura seria 

fundamental para as mulheres que estão sobrecarregadas com trabalho, casa e filhos.  

 Na última questão do artigo entrevista, Joseli e Marcio abordam como Rosa foi 

uma das pioneiras em pesquisas de Gênero e Geografia, e questionam se há uma 

maior abertura nesta área e quais os limites enfrentados e as potencialidades que 

podem ser apontadas na Geografia brasileira.  

 Rosa relata que atualmente é possível trabalhar com a temática sofrendo 

menos discriminação, e finaliza sua resposta assim: “Com todos os avanços há muita 

timidez na Geografia em relação aos estudos de gênero e esperamos que as 

possibilidades de trabalho anunciadas pelos/as estudiosos/as do tema se espalhem 

por todas as Universidades e Centros e Pesquisa tornando­se uma realidade concreta 

no país e conquistando muito mais pessoas. Se em cada Universidade tivesse uma 

Joseli, um Márcio Ornat, uma Maria das Graças (Gracinha), uma Suzana, uma Sonia 

Calió, etc., com a 'picada já aberta', o número de pesquisadores/as alcançaria os 4 

dígitos (1000), o intercâmbio entre todas as pessoas poderia multiplicar e a 

contribuição científica e de pesquisa possibilitaria mudar a 'face' das pessoas e das 

instituições, de modo que a equidade e a igualdade entre as pessoas e nas atividades 

seriam realidade concreta e não mais sonhada.o.”p.218. Esta entrevista foi publicada 

em 2016. Assim como a professora Rosa, eu espero que o número de pesquisadores 

tenha aumentado muito mais, e não só nas universidades, mas também dentro das 

escolas, onde desejo que professores e professoras da educação básica abordem o 

assunto com seriedade e compromisso.  

Conclusão: Hoje conhecemos um pouco da pesquisa da professora Rosa 

Ester Rossini, e não tinha como terminar a primeira temporada diferente. Ela foi, 

dentro do nosso país, a pioneira nos estudos de Gênero na Geografia, como ela 
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mesmo disse “abrindo a picada” desde os anos 80, para que outras e outros 

pesquisadores pudessem existir e resistir nos estudos de gênero 

Então, este foi o último episódio da temporada Mulherando-se, na qual eu falei 

somente sobre geógrafas. Logo, logo iniciará a segunda temporada, que será 

produzida exclusivamente pelos(as) estudantes do oitavo ano da Escola Municipal de 

Educação Básica Dr. Ulysses Guimarães, a qual será intitulada “Entrelaçando 

histórias para mulherar o mundo”. Então, no próximo episódio vocês ouvirão vozes 

diferentes, e serão retratadas mulheres diversas 

 Muito Obrigada por ouvirem até aqui. Peço que sigam o Pod Mulherar o Mundo 

aqui no Spotify e no Instagram que é @podmulheraromundo. Até mais, lembrem-se: 

Mulherem o mundo!  

 
 

APÊNDICE B – ROTEIROS DA 3ª TEMPORADA: MULHER: SOLTA SUA 
VOZ! 

 

Roteiro 1: Apresentação 
Olá pessoas! Eu sou a professora Maysa Goronski, idealizadora deste podcast. 

Hoje começamos a última temporada deste podcast. Ficamos um tempinho aí inativos, 

fazendo leituras e análises, estudando. O objetivo desta última temporada é fazer uma 

análise das produções dos estudantes, da segunda temporada, relacionada com as 

teorias lidas e elencadas na escrita de minha dissertação. Como já mencionado, este 

podcast é um produto educacional do meu mestrado.   

O título desta última temporada é Mulher: Solta sua voz, que faz alusão as 

muitas vozes de mulheres que foram silenciadas ao longo da história e do tempo. Este 

podcast teve e tem o objetivo de fazer com que as diversas mulheres e suas trajetórias 

sejam ouvidas, além de deixar claro que toda a história é importante. Nesta 

temporada, a análise das produções dos estudantes serão separados em alguns 

temas específicos: o primeiro será sobre mulheres do esporte, o segundo sobre 

mulheres históricas e o terceiro sobre mulheres, raça e lugar.  

Então, já quero deixar o meu agradecimento a todos os ouvintes, aos que 

compartilharam, aos que deixaram seus comentários. Vocês foram muito importantes 

para que este projeto desse certo. Peço que vocês nos sigam no Instagram que é 

@podmulheraromundo e aqui no Spotify. Também peço que nos deem as 5 

estrelinhas, por favorzinho. E lembrem-se: mulherem o mundo!  
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ROTEIRO 2: Mulheres no esporte 

Olá pessoas, bem-vindas ao segundo episódio da terceira temporada do Pod 

Mulherar o Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto 

de mestrado.  

 

Neste episódio vamos analisar a trajetória das mulheres no esporte e seus 

enfrentamentos. Os meus estudantes falaram sobre a skatista Dora Varella, no 4º 

áudio publicado na segunda temporada deste podcast, e sobre as jogadoras de 

futebol Formiga e Marta, áudios não publicados, porém realizados e descritos em 

minha pesquisa. Mas por que eu decidi categorizar “mulheres no esporte” como um 

tema? Os espaços da nossa sociedade ainda são espaços misóginos e machistas e, 

quando entramos na bolha do esporte, existem algumas categorias que ainda nos 

trazem uma visão muito masculina, como é o caso do skate e do futebol. Estes são 

dois ambientes ainda muito dominados por homens e que tem uma visão 

masculinizada. Isso pode ser percebido pelas transmissões desses esportes, uma vez 

que houve a copa do mundo de futebol feminino neste ano de 2023, que praticamente 

não foi divulgada. Além disso, os trabalhadores não foram liberados para assistirem 

aos jogos, como acontece com a copa de futebol masculina, e nos estádios é visível 

um menor público, quando se trata de campeonatos femininos. O skate, no Brasil, 

ficou mais visível nestes últimos anos, pois virou uma modalidade olímpica. Isso que 

fez com que as meninas do skate se tornassem mais visíveis também, porque, até 

então, além de ser um esporte que foi marginalizado por muito tempo, também é um 

esporte radical com muitas quedas, e como meninas ainda são consideradas 

“delicadas”, isso também leva a uma predominância de meninos praticando.  

Então, a partir da trajetória destas três mulheres, é possível pensar sobre a 

ocupação dos espaços, pois os espaços e territórios são pensados e produzidos para 

os homens, e nos esportes não é diferente. Por muito tempo, as mulheres foram 

proibidas de jogar futebol no Brasil, além de sempre serem colocadas como um corpo 

frágil e fraco, então, esportes de contato ou perigosos como o skate, eram 

inadmissíveis para meninas.  

De acordo com Joseli Maria Silva, em seu texto “Um Ensaio Sobre as 

Potencialidades do Uso do Conceito De Gênero na Análise Geográfica”, de 2007 
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“[...]história dos espaços também envolve a força, tanto física, como simbólica e, 

portanto, a geografia feminista quer compreender como o sujeito feminino é construído 

dentro das estruturas de dominação sócio-espaciais.” (2007. p.37), ou seja, como as 

mulheres têm dominado os espaços majoritariamente masculinos e quais dificuldades 

elas têm enfrentado. Nos áudios sobre essas mulheres do esporte, principalmente o 

da Marta e o da Formiga, fica bem visível, por meio de falas provenientes de 

entrevistas com as jogadoras, a dificuldade delas em ingressar no esporte. Além 

disso, os estudantes deixaram algumas reflexões sobre essas mulheres, conforme 

será relatado a seguir.  

No áudio sobre a Formiga, os meninos trazem o seguinte: “Achamos o futebol 

feminino importante para ganhar mais direitos da mulher e para mostrar que as 

mulheres são importantes para nós e que têm muito potencial.”  No áudio sobre a 

Marta, as meninas dizem o seguinte: “A Marta é forte porque ela sempre aguentou 

desde a infância dela o machismo, né? Porque, como posso falar? Ela sempre ouviu 

aquelas piadas e brincadeiras machistas né? eu acho que ela merece essa fama que 

ela tem agora e tudo que ela tá conquistando”. No áudio publicado, as estudantes 

trazem a seguinte reflexão: “Os esportes radicais, no geral, ainda não têm muitas 

mulheres, por medo de julgamentos de outras pessoas e comentários machistas. 

Surgem também comentários dizendo que a mulher é fraca, sensível. Por conta 

dessas opiniões assim que as mulheres e garotas não seguem seus sonhos.”  

Nessas três reflexões, é possível ver que os estudantes, a partir de suas 

pesquisas, perceberam que, para a mulher seguir a carreira no esporte, há um 

caminho mais longo e com muitos obstáculos, pela forma como a sociedade nos 

enxerga e se organiza. Os meninos trazem as percepções da importância da 

representatividade da mulher, para ela conquistar cada vez mais direitos. De fato, isso 

é muito importante, para mostrar que é possível as mulheres fazerem o que 

desejarem. Já as meninas refletem sobre o machismo, julgamentos e sobre as 

dificuldades que essas mulheres enfrentaram e enfrentam. As meninas seguem essa 

linha de reflexão, pois elas conseguem sentir na pele o que é o machismo de fato. 

Infelizmente, nós mulheres, desde muito novas, ouvimos muitas frases do que 

podemos e não podemos fazer, e isso acontece em casa, na escola, no ambiente de 

trabalho ou em espaços públicos.  
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Fica visível a luta pela conquista de espaço nos ambientes esportivos, seja 

como atleta, como treinadora, árbitra, comentarista, narradora, e por aí vai. 

Infelizmente, a maioria dos espaços não é para nós, mulheres, pois muito tempo nos 

ficou destinado o espaço privado. Aos poucos, estamos conquistando esses espaços 

públicos feitos para os homens, e transformando-os. Hoje, já temos mulheres que são 

referências nessas conquistas, como as citadas nesse podcast.  

 

Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o Mundo aqui no Spotify 

e também se possível deem 5 estrelas. Peço que sigam no Instagram que é 

@podmulheraromundo.  Até mais, lembrem-se: Mulherem o mundo! 

 

ROTEIRO 3: Mulheres históricas 

Olá pessoas, bem-vindas ao terceiro episódio da terceira temporada do Pod 

Mulherar o Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto 

de mestrado.  

 

Neste episódio, vamos analisar a trajetória de mulheres históricas brasileiras 

que inspiram outras mulheres em diversas áreas. Três delas foram mulheres 

consideradas guerreiras de uma forma literal. As mulheres em questão foram Maria 

Quitéria, Chica Pelega (áudios não publicados) e Dandara dos Palmares que foi 

retratada no 3º áudio publicado da segunda temporada. No caso de Chica Pelega e 

Dandara, não há fatos históricos da comprovem suas existências. Em ambos os 

áudios, os estudantes deixam isso muito claro, mas também deixam muito claro que 

as histórias contadas dessas mulheres tornaram-se referência e acabaram 

representando as outras muitas mulheres que existiram na época e que lutaram por 

sua liberdade, pelo direito à terra e a favor de seu povo. A outra mulher é Maria 

Quitéria, a primeira mulher a entrar para o exército brasileiro, mas que também teve 

sua história apagada por muito tempo. 

Esses áudios nos trazem reflexões de como a história é contada, muitas vezes, 

de uma só ótica e que sempre tem um só viés, ou seja, normalmente a história contada 

em massa é a do homem branco, hetero e de elite. Neste sentido, é importante refletir 

sobre o que a Chimamanda Ngozi Adichie 2019 (p.22) afirma em seu livro, de 2019, 

“O perigo da história única”: “É assim que se cria uma história única: mostre um povo 
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como uma coisa, uma coisa só, sem parar, e é isso que esse povo se torna”. Quando 

você considera apenas quem detêm o poder importante para história daquele lugar, 

ou quando você deixa quem detêm o poder contar a história de outras pessoas, sem 

ao menos ter vivido de fato aquilo, a história não é contada com veracidade ou não 

mostra de fato o que aqueles grupos de pessoas gostariam de mostrar e representar. 

As estudantes fazem reflexões sobre a força e determinação dessas mulheres, 

e de como são importantes para a história de nosso país e região. No áudio de Maria 

Quitéria, as estudantes dizem o seguinte: “Ainda há muito preconceito com mulheres 

que desejam servir ou que servem o exército por que os homens se acham superiores 

às mulheres por acharem que elas são frágeis. Eles acham que as mulheres só 

servem para cozinhar, limpar e cuidar dos filhos. Algumas mulheres são criadas com 

esse pensamento, de que servem só para limpar, cozinhar e cuidar dos filhos. Mas na 

realidade elas podem fazer o que elas quiserem”. Essa fala das meninas mostra mais 

uma reflexão sobre os espaços serem majoritariamente masculinos, e do fato de as 

mulheres não serem aceitas neles. 

Outra mulher que acredito ser possível encaixar nas mulheres históricas, é a 

Maria da Penha. Talvez ainda não seja de fato histórica, mas já é uma mulher que 

mudou a história de muitas mulheres por toda sua luta. Sua história foi contada no 6º 

áudio, publicado na segunda temporada deste podcast. Ele foi produzido por dois 

meninos, o que motivou um professor, na feira municipal, a comentar sobre o projeto 

e ressaltar o quanto é significativo dois meninos falarem sobre a Maria da Penha, pois 

quem pratica a violência contra a mulher são os homens. Esses estudantes trazem as 

seguintes considerações ao final do áudio: “Achamos que é muito grande o número 

de mulheres que sofrem violência, porque os homens consideram elas como frágeis. 

Para nós, como meninos, se soubéssemos ou estivéssemos presentes em uma 

situação de violência contra mulher, nós denunciaríamos, porque acreditamos que 

isso não é algo que se faça. Acreditamos que as mulheres demoram ou não 

conseguem denunciar porque geralmente elas são ameaçadas de morte e têm medo 

de morrer.” 

Heleieth Saffioti, em seu texto “Violência de gênero: o lugar da práxis na 

construção da subjetividade”, de 2019, reflete o seguinte: “dada a organização social 

de gênero, de acordo com a qual o homem tem poder praticamente de vida ou morte 

sobre a mulher (a impunidade de espancadores e homicidas revela isso), no plano de 
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fato, a mulher, ao fim e ao cabo, é vítima, na medida em que desfruta de parcelas 

muito menores de poder para mudar a situação. No que tange à violência de gênero, 

não é difícil observar que a mulher é considerada um mero objeto não apenas por seu 

agressor, mas por ela mesma”. (SAFFIOTI, 2019 p.151)  

Ela ressalta que muitas vezes nem a própria mulher consegue se ver como um 

sujeito. Isso se deve ao fato de a violência contra mulher estar naturalizada na 

sociedade. Pelo comentário dos meninos, percebe-se que eles compreenderam que 

em muitas situações as mulheres estão presas nos relacionamentos, seja por 

dependência emocional ou financeira. Além disso, deixam claro em seus comentários 

a necessidade de se fazer a denúncia em caso de violências. A importância de eles 

terem pesquisado sobre a Maria da Penha, que foi essencial na criação da lei de 

proteção às mulheres, é enorme, pois ao conhecerem a história, podem questionar 

sobre o porquê homens fazem isso com mulheres, e isso já é um passo para a 

mudança de alguns pensamentos que são misóginos. 

Essas mulheres citadas hoje são símbolos de força, luta e persistência de 

enfrentamento em uma sociedade completamente machista. Além disso, nos trazem 

a representatividade e a certeza de que nosso lugar pode ser qualquer lugar, e de que 

ninguém tem o direito de nos tocar ou violentar, e que somos sujeitas e precisamos 

ser tratadas como sujeitas.  

 

Obrigada por ouvirem até aqui. Sigam o Pod Mulherar o Mundo aqui no Spotify 

e também se possível deem 5 estrelas. Peço que sigam no Instagram que é 

@podmulheraromundo. Até mais, lembrem-se: Mulherem o mundo! 

 

ROTEIRO 4: Mulheres, raça e lugar 

Olá pessoas, bem-vindas ao quarto episódio da terceira temporada do Pod 

Mulherar o Mundo, eu sou a Maysa Goronski, e este podcast faz parte do meu projeto 

de mestrado.  

 

Neste episódio, vamos falar sobre o tema “Mulheres raça e lugar” e, para isso, 

vamos nos basear em alguns áudios produzidos pelos estudantes. Enedina Alves 

Marques foi o 5º áudio publicado na segunda temporada deste podcast. Ela foi 
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pioneira na engenharia brasileira, e também poderia estar entre as mulheres 

históricas.   

Neste áudio, as estudantes trazem algumas reflexões sobre o espaço 

masculino, mas com o agravante do preconceito racial. Elas dizem o seguinte: 

“Enedina demonstra ser vaidosa em sua vida pessoal, mas uma pessoa enérgica e 

rigorosa na obra da usina isso mostra como na época as mulheres tinham que se 

mostrar mais sérias e rígidas para serem tratadas com respeito em um ambiente de 

trabalho ocupado por homens sem falar do fato de Enedina ser negra e que as 

tratavam com muito mais preconceito”. As estudantes, em seu áudio, estão abordando 

a Interseccionalidade que a Enedina sofreu na época, por ser mulher negra e estar 

em um espaço considerados dos homens brancos, e que ainda muitas mulheres 

sofrem. A Interseccionalidade é abordada por diversas pesquisadoras. A Patricia Hills 

Colins e a Sirma Bilge definem, em seu livro Interseccionalidade, de 2021, que: “A 

Interseccionalidade investiga como as relações interseccionais de poder influenciam 

as relações sociais em sociedades marcadas pela diversidade, bem como as 

experiências individuais na vida cotidiana. Como ferramenta analítica, a 

Interseccionalidade considera que as categorias de raça, classe, gênero, orientação 

sexual, nacionalidade, capacidade, etnia e faixa etária – entre outras – são inter-

relacionadas e moldam-se mutuamente. A Interseccionalidade é uma forma de 

entender e explicar a complexidade do mundo, das pessoas e das experiências 

humanas”. (COLLINS e BILGE, 2021 p.15-6) 

As estudantes claramente compreendem essas inter-relações de gênero e raça 

que Enedina viveu. Elas também abordam, em seu áudio, a classe de Enedina, sobre 

a qual dizem o seguinte: “ela trocava afazeres domésticos em troca de estudos ela 

sempre soube aproveitar suas oportunidades e sua adolescência foi marcada como 

trabalho doméstico como era comum as outras crianças de classe baixa.”. Ou seja, as 

intersecções eram de gênero, raça e classe.  

Outros dois áudios que trazem as trajetórias de mulheres negras são referentes 

à Gloria Maria, 2º áudio publicado na segunda temporada, deste podcast, e a Angela 

Davis, 7º áudio publicado, nessas duas produções, ficou difícil de identificar as 

reflexões das estudantes sobre as mulheres pesquisadas. Ambas as estudantes 

apenas relatam que foram e que são mulheres importantes na sua área de atuação, 

sem se aprofundar muito sobre suas reflexões ou explanar seus aprendizados. 
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Contudo, por meio da história contada de suas trajetórias, é possível analisar que 

ambas enfrentaram uma sociedade machista e racista para alcançar seus objetivos. 

Gloria Maria, de maneira neutra em relações a essas questões, por exigências de sua 

profissão de jornalista, e Angela Davis, que sempre aborda essas questões de gênero, 

raça e classe, também devido a sua profissão de filósofa, escritora, professora, e pelo 

fato de ser ativista.  

Ao se falar em mulheres negras, é importante deixar claro que as pautas do 

feminismo negro são de extrema importância, pois essas mulheres estão na base da 

pirâmide social e as estatísticas sempre são as piores para elas. Sueli Carneiro (2019) 

aborda que, para as mulheres negras, a fragilidade é um mito, pois elas sempre 

trabalharam desde o período da escravidão. Para elas, ser rainha do lar ou ser a musa 

idolatrada, é outro mito, porque na sociedade racista uma mulher negra não tem “boa 

aparência”, ou seja, as mulheres negras sempre foram tratadas como uma coisa. Além 

disso, o feminismo inicial nunca incluiu essas mulheres em suas pautas. Ela ainda traz 

seu texto “Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na América Latina a 

partir de uma perspectiva de gênero”, de 2019, o seguinte: “O racismo estabelece a 

inferioridade social dos segmentos negros da população em geral e das mulheres 

negras em especial, operando ademais como fator de divisão na luta das mulheres 

pelos privilégios que se instituem para as mulheres brancas. Nessa perspectiva, a luta 

das mulheres negras contra a opressão de gênero e de raça vem desenhando novos 

contornos para a ação política feminista e antirracista, enriquecendo tanto a discussão 

da questão racial como a questão de gênero na sociedade brasileira”.  Angela Davis 

também faz reflexões sobre as mulheres negras em seu livro “Mulheres, raça e 

classe”, retratando que, nos Estados Unidos, as feministas queriam conquistar o voto 

antes dos homens negros, pois, para elas, era inadmissível o homem negro ter o 

direito ao voto antes delas.  

Outra mulher que podemos encaixar neste tema é Sonia Guajajara, retratada 

em um áudio não publicado. Atualmente, ela está à frente do Ministério dos Povos 

Originários. Neste áudio, os estudantes também não expressaram muito bem suas 

reflexões. Mesmo assim, é possível compreender que, mesmo na cultura indígena, as 

mulheres ocuparam e ocupam espaços diferentes dos homens, ainda que haja uma 

organização diferente da sociedade capitalista. Os papeis de poder, em sua maioria, 

eram e são destinados aos homens. Marize Vieira de Oliveira, em seu texto “Mulheres 
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indígenas: da invisibilidade à luta por direitos”, de 2017, diz o seguinte: “São muitas 

mulheres indígenas que hoje vêm lutando pelo protagonismo de se expressar e 

batalhar pelo que acreditam. Elas atuam ensinando às suas comunidades que não 

pretendem tirar os direitos dos homens, mas lutar ao lado deles. Lutar em pé de 

igualdade, para assim fortalecer as lutas de suas comunidades e suas lutas 

específicas por direitos de mulher guerreira, por respeito e status dentro da sua 

comunidade”. (OLIVEIRA, 2017 p. 302) 

  É importante compreender, também, que as pautas das lutas de mulheres que 

vivem nas aldeias são diferentes de mulheres indígenas que vivem no espaço urbano, 

ou seja, as lutas feministas são diversas nos mais diferentes espaços vividos, e como 

a cultura não é estática, elas podem sim conquistar os direitos almejados.  

Por fim, temos o áudio da Dona Ita, uma mulher da comunidade local, que foi 

o 1º áudio publicado da segunda temporada deste podcast, ele foi produzido por uma 

menina e por um menino, o qual era neto de Dona Ita. Este áudio foi o que obteve 

mais visualizações, devido ao fato de retratar uma mulher que a comunidade 

conviveu. Isso é muito significativo, pois valoriza uma mulher que estava ali, pertencia 

aquele lugar, e valoriza as pequenas ações dela para sua comunidade. É o que bell 

hooks traz em seu livro “pertencimento: uma cultura do lugar”, em que aborda como 

se entendeu com mulher preta, feminista e quando percebeu a importância de seus 

antepassados e do lugar em que viveu grande parte de sua vida, além dos costumes, 

cultura que tinham sua mãe e sua avó. Neste livro, ela traz a seguinte reflexão: “O 

movimento feminista, com seu foco em recuperar a história das mulheres e contar sua 

trajetória, foi o contexto político e social cuja demanda pela reivindicação da voz 

individual e coletiva das mulheres estava ligada à valorização do diferente, 

considerando uma cultura de raízes”. (hooks, 2022 p.207)  

 É possível perceber no áudio a valorização da trajetória de Dona Ita, onde os 

estudantes ressaltam duas vezes que ela era “uma mulher empoderada, 

independente, uma mulher que sempre soube mostrar sua força, e que toda mulher é 

forte e guerreira”. Além disso, eles ressaltam que ela lutava pelas melhorias de sua 

comunidade. A história de Dona Ita ficará eternizada neste áudio, mostrando seu lugar 

de pertencimento e suas raízes.  

 A trajetória dessas cinco mulheres nos mostra que todas a histórias são 

importantes e que as intersecções estão presentes em suas vidas, pois a sociedade 
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em que vivemos tem muito mais problemas. Além do machismo, há o racismo, a 

discriminação econômica e a discriminação pelo lugar onde se vive, e muitas mulheres 

vivem tudo isso. Nesse sentido, o feminismo precisa olhar e entender todas as 

mulheres, quais são suas dores, pautas, objetivos e sonhos.  

 

Muito Obrigada por ouvirem até aqui, peço que sigam o Pod Mulherar o Mundo 

aqui no Spotify e também, se possível, deem 5 estrelas. Peço que sigam no Instagram 

que é @podmulheraromundo.  Até 2024, pois quero continuar com esse podcast. 

Lembrem-se: Mulherem o mundo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 – ROTEIROS ESTUDANTES: ENTRELAÇANDO HISTÓRIAS PARA 
MULHERAR O MUNDO 

 

ROTEIRO: DONA ITA 

Olá pessoas, hoje falaremos de uma pessoa muito importante do nosso bairro, 

a Itamira, mais conhecida como dona Ita. Eu sou a Gabriela e eu sou o João, somos 

do oitavo ano da escola Dr. Ulysses Guimarães e este é um podcast que vai falar 

sobre mulheres. E hoje vamos falar da dona Ita.  

 

Itamira Gonçalves, nascida no dia 2 de Fevereiro de 1969, na cidade de Água 

Doce. Seus pais foram José Correia Gonçalves e Sebastiana Correia Gonçalves. 

Itamira teve 11 irmãos. Quando tinha 19 anos conheceu seu marido Valdir Pelentier 
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de Oliveira, pai dos seus 8 filhos e a pessoa em que ela viveu 35 anos da sua vida, 

com 22 anos ela mudou-se para Caçador, casada e com 2 filhos, neste tempo ela teve 

3 filhos, o filho mais velho veio a óbito com 8 meses de idade. 

O tempo foi passando e com isso ela foi ganhando outros filhos, ao todo são 8 

sendo eles: Gustavo, Taisa, Wagner, Vanessa, Tiago, Jéssica, Deivid e Wesley. 

Dona Ita sempre foi uma pessoa muito batalhadora. Trabalhou na maçã, na 

prefeitura e teve alguns outros empregos. Em determinado período a família passou 

por inúmeras dificuldades financeiras, como a falta de roupas, luz, água e até mesmo 

de alimentos, mas apesar de todas essas situações, nunca tirou o sorriso radiante do 

rosto, com muita luta e fé em Deus a situação melhorou, e com isso ela junto com seu 

marido abriram uma mercearia, a partir daí todos começaram a conhecer ela como 

"Dona Ita". 

A partir da mercearia ela resolveu abrir uma loja, ela gostava que chamassem: 

"A lojinha", a mercearia ficou aos cuidados de seu marido que após alguns anos fez 

um mercado: "O mercado Oliveira". Ao todo ela tem 18 netos. 

Ela foi uma pessoa muito querida na comunidade com seu jeito espontâneo 

encantava por onde passava. Dona Ita adorava uma "briguinha", porém suas brigas 

foram por melhorias no bairro, como vocês podem ouvir neste áudio retirado de um 

vídeo do um portal de notícia do facebook onde Dona Ita está brigando pela falta de 

água no bairro (incluir áudio) , e também  por esse motivo que o posto de saúde, que 

foi uma luta de Itamira levará seu nome. No dia 17 de março de 2021 aos 54 anos 

Dona Ita veio a falecer, em 2023 ela estaria completando 54 anos de idade 

Como falamos no início do podcast dona Ita foi uma pessoa importante para o 

nosso bairro, uma mulher empoderada e independente, e que sempre sabia o que 

estava fazendo. Uma mulher que faz falta em nossas vidas, mas que sempre vai estar 

nos nossos corações e memórias. Dona Ita não só ajudou o bairro, como ajudou 

pessoas aconselhando e fazendo o melhor por cada um. Uma mulher que sempre 

soube demonstrar sua força e que toda mulher é forte e guerreira.  

 

Hoje nós falamos sobre a dona Ita.  Muito obrigada por ouvir até aqui, pedimos 

que vocês sigam o podcast aqui no spotify e no instagram que é 

@podmulheraromundo. Obrigada a todos e até mais.  

 

ROTEIRO: DANDARA 



 
 

119 

 

Introdução: Olá eu sou Alexia Ribeiro, olá eu sou Pamela Lisboa, somos da escola 

ulysses guimarães, estamos no 8° ano. Hoje viemos falar sobre Dandara dos 

Palmares.  

 

PAMELA: Dandara dos Palmares foi uma guerreira negra do período colonial 

do Brasil. Não se sabe exatamente em que ano Dandara nasceu, as incertezas sobre 

sua história se iniciam com o seu nascimento, Dandara foi esposa de Zumbi dos 

Palmares, juntos tiveram três filhos chamados Mutumbo, Harmodio e Aristogiton, mas 

não se sabe mais nada sobre a vida pessoal do casal. Os estudos atuais acreditam 

que ela teria nascido no Brasil, sendo filha de uma africana escravizada. Dandara era 

capoeirista atuava na produção de alimentos dos Palmaristas e também sairia para 

caçar, foi uma importante guerreira, chegando a liderar tropas na luta contra os 

portugueses.  

ALEXIA: Dandara entrou para a história como um símbolo de força feminina, 

numa época em que as mulheres eram praticamente invisíveis apesar de sua vida 

sofrida, ela se impôs e lutou para terminar com aquela situação, utilizando armas e o 

conhecimento que tinha a seu alcance. Dandara morreu no dia 06 de fevereiro de 

1694, a relatos que a causa da sua morte foi suicídio, a morte dela teve relação com 

a destruição do Quilombo dos Palmares. Durante a liderança de Zumbi, os ataques 

portugueses se tornaram frequentes e nas batalhas que aconteciam. Supostamente 

foi capturada pelos portugueses e para não ser mantida como prisioneira, suicidou- 

se. O seu fim trágico também e uma lição já que observamos as marcas que a 

escravidão deixava no emocional das vítimas de tamanha atrocidade.  

PAMELA: Também pesquisamos sobre Dandara em um artigo cientifico 

intitulado: DANDARA DOS PALMARES: UMA PROPOSTA PARA INTRODUZIR UMA 

HEROÍNA NEGRA NO AMBIENTE, indicado pela professora Maysa, pois há 

questionamentos sobre a existência de Dandara, mas de acordo com o artigo ele trás 

o seguinte: “Sua real existência é questionada por alguns autores, os quais a 

consideram um mito do passado do Quilombo dos Palmares. Nei Lopes, no pequeno 

verbete que escreveu sobre ela na Enciclopédia brasileira da diáspora africana, diz 

que Dandara é uma personagem lendária da história de Palmares e que sua vivência 

está ainda envolta em uma aura de lenda.  Maurício Ayer, seguindo a mesma linha de 
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raciocínio, afirma que a guerreira pertence à mitologia palmarina e que não há 

evidências históricas sobre ela.  

Outros estudos, segundo Arraes, sugerem que Dandara pode ter sido 

confundida com alguma liderança do quilombo. Entretanto, para a autora, o grande 

problema é o fato de, devido ao machismo e ao racismo presentes em nossa 

sociedade, a guerreira não ser devidamente mencionada na historiografia brasileira” 

ALEXIA: Queremos deixar aqui um trecho do livro As lendas de Dandara da 

escritora Jarid Arrares, do capítulo Fogo na Casa Grande:   

Observando todo o ambiente, percebia que nada ali era feito esperando por um 

ato como aquele. Contavam com medo e a passividade das pessoas que 

escravizavam. Em nenhum momento consideravam que poderia haver uma revolta e 

o número de homens escravizados seria superior ao número de homens brancos. 

Quando recebiam escravos fugidos em Palmares, percebiam o estado de suas 

mentes, como sentiam medo e por muitos dias não conseguiam nem mesmo dormir 

sem ter pesadelos recorrentes. A escravidão não era apenas algo que causava dor 

ao corpo físico, as feridas infligidas na alma também eram difíceis de sarar. Dandara 

sabia disso muito bem, pois fazia questão de acolher mulheres como aquelas, que 

fugiam da fazenda de Arnoso. Se não fosse pela colaboração das palmarinas, até 

mesmo as crianças dessas mulheres acabariam sofrendo com sequelas dos abusos. 

Era um ciclo de violência muito custoso de romper. Precisava de Vingança por todas 

essas mulheres.   

  “-- Você vai ter muito tempo para pensar nas coisas que fez”. Dandara falou, 

olhando para Arnoso, enquanto prendia com cordas ásperas.   

“-- O que vocês vão fazer comigo?”  os gritos insertos de Arnoso foram ouvidos 

por muitos metros, até que desapareceram na distância. Chegava a hora do grande 

final. Dandara sabia que, depois daquela madrugada, todos os senhores de escravos 

temeriam em suas moradas luxuosas. Nenhum deles estava seguro, nem mesmo com 

mil capangas e capitães do mato. Com este desfecho em mente Dandara comandou 

a última tarefa designadas: espalhar pedaços de madeira, objetos de palha e outras 

coisas que pudessem ser incendiadas com facilidade por todas as paredes exteriores. 

Do lado de dentro, a guerreira olhou em volta e cuspiu no chão. “Agora pode queimar”, 

pensou.  
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PAMELA: Então eu Pamela penso que Dandara dos Palmares foi uma figura 

histórica corajosa e inspiradora sua liderança e resistência no quilombo dos palmares 

representam a luta incansável contra a escravidão. Seu legado nos lembre da 

importância de valorizar a história e a cultura afrodescentente 

ALEXIA: Eu Alexia acredito que Dandara é um símbolo de força para as 

mulheres negras e feminista do Brasil. Foi uma grande guerreira, batalhadora, uma 

mulher negra, que era mãe de três filhos e batalhou pelo povo e fez história no mundo 

inteiro 

 

Conclusão: Hoje falamos sobre a Dandara dos Palmares muito obrigada por ouvir até 

aqui, espero que tenham gostado, Até mais.  

 

REFERÊNCIAS:  

https://www.youtube.com/watch?v=efTDg0nP_2o&ab_channel=BobagensImperd%C

3%ADveisTV 

https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/historiaemreflexao/article/view/12106/6082  

 

 

ROTEIRO: GLORIA MARIA 

Olá aqui quem fala é a Rafaele e a Ana estudantes da Ulysses Guimarães hoje 

vamos falar um pouquinho da Glória Maria e sua história.  

 

ANA:  

Glória Maria Matta da Silva, nasceu no bairro de Vila Isabel, no Rio de Janeiro, 

no dia 15 de agosto de 1949. Ela morreu no dia 2 de fevereiro de 2023 por 

complicações de um câncer no cérebro.  

Seu pai Cosme Braga da Silva era alfaiate e sua mãe Edna Alves Matta era 

dona de casa. Glória Maria foi uma jornalista, repórter e apresentadora de televisão. 

Considerada um dos maiores símbolos do jornalismo brasileiro, foi a primeira repórter 

a realizar matérias ao vivo e as cores na televisão brasileira.  

Maria e Laura, de 15 e 14 anos, foram adotadas pela apresentadora em 2009, 

durante uma visita dela à Bahia. Na época a profissional realizava um trabalho 

voluntário em um orfanato de Salvador, capital baiana. E conheceu a mais velha, por 

https://www.youtube.com/watch?v=efTDg0nP_2o&ab_channel=BobagensImperd%C3%ADveisTV
https://www.youtube.com/watch?v=efTDg0nP_2o&ab_channel=BobagensImperd%C3%ADveisTV
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/historiaemreflexao/article/view/12106/6082
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quem se encantou primeiro, em seguida, se apaixonou pela caçula sem saber que as 

duas eram irmãs biológicas, então decidiu adotar a dupla.  

 

RAFA:  

 Na sua brilhante carreira de mais de 50 anos no jornalismo, a trajetória de 

Gloria Maria foi marcada por pioneirismo, inovação e principalmente coragem. 

Reconhecida por suas dedicações apaixonada as reportagens, entrevistas com 

famosos internacionais e uma conexão única com diferentes lugares 

 Em 2009, recebeu o troféu raça negra, por ser uma negra de destaque no 

jornalismo brasileiro. Além de ser considerada a jornalista mais querida pelos 

brasileiros nos anos 90, por conta da sua icônica entrevista com Michael Jackson. 

Mulher, negra e pioneira em inúmeras conquistas, ela se eternizou como uma das 

maiores comunicadoras.  

 Pesquisamos algumas falas da Gloria Maria no site do G1, de uma entrevista 

ao Mano Brown. A jornalista disse que não falar sobre a sua idade era "uma questão 

de cultura familiar. Eu venho de uma família muito antiga em que o tempo nunca 

contou, idade nunca fez parte da minha família porque poucos, para não dizer 

pouquíssimos, foram registrados. Ninguém sabia o ano que nasceu e nem há quanto 

tempo" E ainda ressaltou mais de uma vez: "Nunca ninguém disse como eu tinha que 

viver e não vai ser por causa de idade, cada um dá a idade que quer porque essa 

preocupação não é minha, é do mundo" Essa fala mostra que ela era uma mulher 

muito decidida e confiante em sua vida 

 

ANA: 

 Outra fala que encontramos no site G1 e que Gloria Maira disse: “Eu  faço da 

minha vida e do meu corpo o que eu quero, não o que as pessoas querem que eu 

faça” 

 Essa fala nos mostra que ela foi uma mulher independente e soube muito bem 

se cuidar e defender. 

Outro trecho importante de ressaltar é o comentário que Glória Maria faz sobre 

a viagem com suas filhas para a África do Sul: "Eu quis que elas conhecessem um 

país que tivesse maioria negra, que elas pudessem vir. [Mostrar] o negro ocupando 

os espaços que eles não ocupam aqui no Brasil, lá você vai para hotéis maravilhosos, 
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se vai para restaurantes maravilhosos e 90% das pessoas são negras. Aqui quando 

a gente vai a qualquer lugar chique só tem eu e elas, não tem ninguém." Achamos 

ótimo que ela tenha levado suas filhas para verem outro mundo.  

 

CONCLUSÃO:  

  Hoje falamos sobre Glória Maria, uma mulher renovante, guerreira que sabia 

seu próprio destino. Uma pessoa incrível que o Brasil teve a oportunidade de 

conhecer. Muito obrigada por ouvir até aqui, pedimos que vocês sigam o podcast aqui 

no spotify e no instagram que é @podmulherar o mundo.  

 

 

ROTEIRO: ANGELA DAVIS 

introdução:  

 Olá, meu nome é Emilly e o meu é Erica. Somos estudantes da Escola Dr. Ulysses 

Guimarães, e hoje vamos falar sobre uma mulher chamada Angela Davis. 

 

Angela Davis é uma filósofa, escritora, professora e ativista estadunidense, 

desde a década de 1960. Angela Davis cresceu em uma família politicamente ativa 

durante o período de vigência das leis de segregação Jim Crow. Seus pais eram 

professores, participavam de movimentos antirracistas como a NAACP (Associação 

Nacional para o Progresso de Pessoas de Cor) e tinham como amigos próximos 

integrantes do Partido Comunista. Portanto, não foi inesperado o seu envolvimento na 

luta pelos direitos civis, uma vez que essa consciência política foi desenvolvida desde 

a sua infância.  

Davis luta pelos direitos da população negra e das mulheres nos Estados 

Unidos. Intelectualmente ela é influenciada pelo marxismo e pela escola de Frankfurt. 

Nos movimentos sociais defende a igualdade entre negros e brancos e a igualdade 

de genero, alem de teorizar acerca da importancia do feminismo negro. Para 

reconhecer as dificuldades da mulher negra na sociedade, que, além de sofrer 

misoginia sofre também pelo racismo.  

Angela Yvone Davis nasceu no dia 26 de janeiro de 1944, na cidade de 

Birmingham Alabama, nos Estados Unidos. Sua cidade sofria na época de seu 

nascimento, com politica de segregação racial implantada na maioria dos Estados do 

sul dos Estados Unidos.  
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Davis vivenciou desde cedo o racismo, vendo as ações brutais de uma das 

organizações mais populares do alabama na época, a ku klux klan. Alem da politica 

oficial de segregação que não permitia que a população negra tivesse o 

reconhecimento de seus direitos civis e separava os espaços publicos para negros e 

brancos. Angela Davis vivenciou atos de barbarie promovidos por brancos contra os 

negros.  

Seu envolvimento com o Comitê de Defesa dos Irmãos Soledad foi usado como 

um pretexto para acusarem-na de assassinato, sequestro e conspiração. Ao ser 

colocada na lista dos dez mais procurados pelo FBI, ela se manteve na 

clandestinidade em uma tentativa de tentar entender o que realmente estava 

acontecendo, mas logo foi presa e onde permaneceu por 16 meses. Sua prisão, 

claramente política, mobilizou o mundo inteiro através da campanha feita pelo Comitê 

Libertem Angela Davis e Todos os Presos Políticos, até ela ser inocentada de todas 

as acusações. 

Embora seu rosto tenha se tornado conhecido em todo o mundo como 

representante da luta pelos direitos da população negra nos Estados Unidos, Davis 

sempre demonstrou preocupação em não se colocar no lugar de representante de um 

movimento. A ação coletiva sempre foi o seu objetivo, pois entendia que a revolução 

não era algo temporário, mas um compromisso para a vida toda. Ela tinha consciência 

de que fazia parte de um processo, de um coletivo.  

Após conquistar sua liberdade, Davis dedicou-se ao ativismo, especialmente à 

luta pelo abolicionismo penal – um movimento teórico e social de reflexão e atuação 

política que visa o fim do aprisionamento como mecanismo primordial de punição. Em 

1994, a filósofa retornou à Universidade da California em Los Angeles, como 

professora especialista nos estudos de raça e gênero, filosofia, teoria crítica, 

abolicionismo penal e feminismo negro. Atualmente é professora emérita da 

Universidade da Califórnia. 

Para Angela Davis, a filosofia fornece ferramentas conceituais para abordar 

aquilo que hoje chamamos de interseccionalidade (a interconexão das opressões de 

gênero, raça e classe). Essas ferramentas servem como base para desenvolver uma 

crítica social e criar estratégias para uma transformação real da sociedade. Seu 

projeto filosófico tem esse objetivo: unir filosofia, teoria crítica, teoria feminista e 
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estudos negros para que, por fim, se consiga criar estratégias reais de transformação 

social que visem acabar com o capitalismo e todo tipo de opressão. 

As obras de Angela Davis têm sido interpretadas à luz de alguns de seus 

grandes temas: os escritos sobre as prisões, os estudos sobre as relações entre 

sexismo, racismo e capitalismo e os estudos e análises sobre a cultura. Sua vasta 

produção intelectual é constituída por livros, artigos, capítulos de livros, falas públicas 

em universidades, em eventos e em organizações políticas. 

Se Eles Vierem pela Manhã…Vozes de Resistência] é o primeiro livro publicado 

pela autora, em 1971, A obra aborda as políticas de libertação do período, a função 

social das prisões nos Estados Unidos, as políticas prisionais, seu caráter racista e as 

dimensões que estas assumem quando conectados à questão de gênero.  

Outra importante obra escrita na juventude é a sua autobiografia, publicada em 

1974 e intitulada Angela Davis: Uma autobiografia.Sua autobiografia, transformada 

em lugar teórico, estabelece uma relação dialética entre o pessoal e o político, que 

visa alargar o conhecimento de um determinado contexto através da experiência 

compartilhada. Seus objetivos iniciais se relacionam à visibilização de experiências 

que permitam, de um lado, compreender os fenômenos sociais, tais como as 

discriminações interconectadas às quais mulheres negras estão submetidas, e, de 

outro lado, organizar políticas de resistência a situações de opressão, auxiliando na 

resolução de questões que permaneçam presentes 

Obra de referência para o feminismo negro e os estudos integrativos, Mulheres, 

Raça e Classe, publicada em 1981, é constituída por um estudo histórico e filosófico 

amplo sobre as condições de existência das mulheres negras. Remontando à 

escravização de africanas e africanos e seus descendentes nas Américas, às 

campanhas feministas e abolicionistas do século XIX e XX e à dificuldade do 

movimento negro estadunidense em elaborar estratégias de enfrentamento ao 

sexismo na luta antirracista, o livro trata também do enfrentamento ao racismo na luta 

pelos direitos das mulheres e da tendência desses movimentos a não levar em 

consideração as especificidades das mulheres negras e trabalhadoras. 

Queremos trazer uma fala em um vídeo encontrado no youtube onde Angela 

Davis fala sobre o Brasil: 

“A luta pela terra é extremamente importante para as mulheres e os homens que foram 

privados de seus direitos na sociedade. O direito à vida é um direito básico, e isso 
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deve incluir a terra. A luta pela terra nos ajuda a reconhecer a importância de 

desenvolver alianças com povos indígenas, principalmente considerando as formas 

como os povos indígenas têm sido guardiões da terra. Nós que moramos no 

continente americano e no hemisfério ocidental estamos aqui ou porque nossos 

ancestrais foram colonizados ou porque nossos ancestrais foram trazidos para cá, 

muitas vezes de forma involuntária, como resultado da colonização. Então eu acho 

muito importante reconhecer essas conexões , essas relacionalidades. Não é possível 

haver luta efetiva para libertar as pessoas negras e as mulheres negras, sem passar 

pela questão da terra. Há muito tempo eu fico impressionada com os movimentos 

sociais aqui no Brasil, há décadas, aliás. Eu me sinto honrada toda vez que visito o 

Brasil.  Sempre tento deixar muito claro que eu tenho muito mais a aprender com as 

pessoas que estão construindo a luta no Brasil do que elas têm aprender conosco. As 

tradições do feminismo negro aqui tem muita potência. Eu acho que o mundo precisa 

conhecer o trabalho de Lélia Gonzalez. O mundo deve reconhecer como as mulheres 

negras do Brasil estão pensando especificamente em Luiza Barros, que começou na 

Bahia. Eu a conheci nos anos 1990 e acompanhei a persistência dela e o trabalho que 

ela realizou na Bahia. Depois ela se tornou ministra-chefe da Secretaria de Políticas 

de Promoção da Igualdade Racial. Isso nunca aconteceu nos Estados Unidos”  

O movimento feminista e negro tem a importancia de lutar pelos direitos das 

mulheres e também lutar pela igualdade racial 

Angela Davis é uma mulher forte, que luta pelos direitos de todas as mulheres. 

É isso! Obrigada a todos por chegarem até aqui ouvindo sobre essa mulher 

maravilhosa. 

 

Conclusão: 

Obrigada por chegar até aqui com essa linda história da Angela Davis. pedimos 

que vocês sigam o podcast aqui no spotify e no instagram que é @podmulherar o 

mundo.  

 

REFERÊNCIA:  

https://www.blogs.unicamp.br/mulheresnafilosofia/angela-davis/  

https://www.youtube.com/watch?v=23JlnLaMj-w&ab_channel=BrasildeFato  

ROTEIRO: MARIA DA PENHA  

Introdução: 

https://www.blogs.unicamp.br/mulheresnafilosofia/angela-davis/
https://www.youtube.com/watch?v=23JlnLaMj-w&ab_channel=BrasildeFato
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Maria da Penha é uma farmacêutica brasileira, natural do Ceará, nascida em 

01 de fevereiro de 1945, filha de Maria Lery Maia Fernandes e José da Penha 

Fernandes. Se formou na faculdade de farmácia e bioquímica da Universidade 

Federal do Ceará em 1966, concluindo o seu mestrado em parasitologia em análise 

clínicas na faculdade de ciências farmacêuticas da Universidade de São Paulo em 

1977. Maria da Penha conheceu Marco Antonio Heredia Viveros , colombiano, quando 

estava cursando o mestrado em 1974. Na época, ele fazia os seus estudos de pós-

graduação em economia na mesma instituição. Naquele ano, eles começaram a 

namorar, e Marco Antonio demonstrava ser muito amável, educado e solidário com 

todos à sua volta. O casamento aconteceu em 1976. Depois da conclusão de seu 

mestrado e do nascimento da primeira filha, Maria da Penha voltou com o marido para 

sua cidade natal, onde nasceriam suas duas outras filhas.  

As agressões começaram a acontecer quando ele conseguiu a cidadania 

brasileira e se estabilizou profissional e economicamente. Agia sempre com 

intolerância, exaltava-se com facilidade e tinha comportamentos explosivos não só 

com a esposa mas também com as próprias filhas.  

Em 1983, depois de alguns anos de abuso, a farmacêutica sofreu uma dupla 

tentativa de homicídio por parte do marido. O qual  lhe deu um tiro em suas costas 

enquanto dormia, Maria conta que, ao tentar se levantar da cama para se proteger e 

entender o que tinha acontecido, ela não conseguia se mexer, e pensou: “o Marco me 

matou”. Por sua vez, Marco Antônio disse à polícia que a família havia sofrido uma 

tentativa de assalto, versão que foi posteriormente desmentida pela perícia. 

 Como resultado dessa agressão, Maria da Penha ficou Paraplégica devido a 

lesões irreversíveis na terceira e quarta vértebras torácicas , laceração da dura-máter 

e destruição de um terço da medula à esquerda - constam-se ainda outras 

complicações físicas e traumas psicológicos. Quatro meses depois, quando Maria da 

Penha voltou para casa, após duas cirurgias, internações e tratamentos, ela a 

manteve em cárcere privado durante 15 dias e tentou eletrocutá-la durante o banho. 

Quando criou coragem para denunciar seu agressor, Maria da Penha se deparou com 

a falta de atenção e de empatia por parte da justiça brasileira. 

Maria da Penha lutou por durante 19 anos e alguns meses. Em 1991, ocorreu 

o primeiro julgamento onde o agressor foi condenado a 15 anos de prisão. Porém ele 

manteve-se em liberdade. Em 1998, Maria da Penha conseguiu que o seu caso 
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tivesse repercussão internacional. Em 2001, a ativista condenou o estado brasileiro 

por negligência, por ter se silenciado no seu caso de violência doméstica. O estado 

do Ceará chegou a pagar uma indenização à vítima.  

Para evitar que mais mulheres tivessem o seu destino, a ativista escreveu o 

livro: Sobrevivi: Posso contar de 1994 e fundou o instituto Maria da Penha em 2009, 

uma organização não governamental e sem fins lucrativos para promover a defesa da 

mulher.  

Conforme se verificou, era preciso tratar o caso de Maria da Penha como uma 

violência contra a mulher em razão do seu gênero, ou seja, o fato de ser mulher reforça 

não só o padrão recorrente desse tipo de violência mas também acentua a impunidade 

dos agressores. 

Diante da falta de medidas legais e ações efetivas, como acesso à justiça, 

proteção e garantia de direitos humanos a essas vítimas, em 2002 foi formado um 

Consórcio de ONGs Feministas para a elaboração de uma lei de combate à violência 

doméstica e familiar contra a mulher: 

Após muitos debates com o Legislativo, o Executivo e a sociedade, o Projeto 

de Lei n. 4.559/2004 da Câmara dos Deputados chegou ao Senado Federal (Projeto 

de Lei de Câmara n. 37/2006) e foi aprovado por unanimidade em ambas as Casas. 

Assim. em 7 de Agosto de 2006, o presidente vigente sancionou a Lei nº 

11,340, mais conhecida como lei Maria da Penha. A Lei Maria da Penha (Lei 

11.340/06) tornou mais rigorosa a punição para agressões contra a mulher quando 

ocorridas no âmbito doméstico e familiar. A lei entrou em vigor no dia 22 de setembro 

de 2006 e o primeiro caso de prisão com base nas novas normas - a de um homem 

que tentou estrangular sua mulher - ocorreu no Rio de Janeiro.  

A violência de gênero contra a mulher é entendida como problema de saúde 

pública pela Organização Mundial da Saúde (OMS), cujos estudos apontam índices 

entre 20% a 75% desse tipo de agressão em diferentes sociedades. O Brasil foi o 18º 

país da América Latina a adotar uma legislação para punir agressores de mulheres.  

Pesquisa realizada pela OMS em dez países sobre o impacto da violência 

contra a mulher, divulgada em 2005, revelou que somente na capital de São Paulo 

quase um terço das mulheres (27%) já foram agredidas fisicamente por seus parceiros 

ou ex-parceiros. Na Zona da Mata, em Pernambuco, esse percentual sobe para 34%. 



 
 

129 

 

Outro levantamento, realizado junto às Delegacias Especializadas de 

Atendimento à Mulher (DEAMs), apurou que em 2005 houve 55 mil registros de 

ocorrências somente nas capitais brasileiras. Esse número salta para 160.824 se 

forem consideradas as demais cidades. De acordo com a pesquisa, esses dados são 

ainda mais significativos quando se constata que correspondem a apenas 27% das 

DEAMs existentes e também pelo fato de um número expressivo de mulheres não 

recorrer à autoridade policial devido a sentimentos como medo, vergonha e falta de 

crença na eficácia de sua denúncia. 

Com a Lei Maria da Penha, a violência doméstica passou a ser tipificada como 

uma das formas de violação aos direitos humanos e os crimes a ela relacionados 

passaram a ser julgados em Varas Criminais, até que sejam instituídos os juizados de 

violência doméstica e familiar contra a mulher nos estados. 

Achamos que é muito grande o número de mulheres que sofrem violência, porque os 

homens consideram elas como frágeis. Para nós como meninos, se soubessemos ou 

estivessemos presentes em uma situação de violência contra mulher, nós 

denunciaríamos porque acreditamos que isso não é algo que se faça.  

Acreditamos que as mulheres demoram ou não conseguem denunciar porque 

geralmente elas são ameaçadas de morte e tem medo de morrer.  

Conclusão:  

Refêrencias:  

https://warren.com.br/magazine/maria-da-penha/ 

https://www.institutomariadapenha.org.br/quem-e-maria-da-penha.html  

https://www12.senado.leg.br/noticias/entenda-o-assunto/lei-maria-da-penha 

 

ROTEIRO: MARIA QUITÉRIA 

Olá meu nome é ........ e o meu é ..........., nós estudamos na escola Ulysses 

Guimarães e estamos no 8º ano. Este é um podcast que vai falar sobre Maria Quitéria 

 

Maria Quitéria de Jesus nasceu dia 27 de julho do ano de 1792, filha de um 

português, Gonçalo Alves de Almeida, e Joana Maria de Jesus, falecida aos 10 anos 

de sua filha, nasceu no local que hoje corresponde a cidade de Feira de Santana, na 

Bahia.  

https://warren.com.br/magazine/maria-da-penha/
https://www.institutomariadapenha.org.br/quem-e-maria-da-penha.html
https://www12.senado.leg.br/noticias/entenda-o-assunto/lei-maria-da-penha
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Maria passou boa parte de sua infância em uma fazenda localizada na então 

Freguesia de São José de Itapororocas. Marcada por seu espírito independente, Maria 

Quitéria ainda muito nova teve de cuidar da casa, de seu pai e seus irmãos após a 

morte de sua mãe. Durante sua adolescência,não tinha formação escolar e  foi 

desencorajada pela madrasta em relação a sua forma de ser independente, no 

entanto, continuou com seu jeito e aprendeu a caçar, montar muitíssimo bem e usar 

armas de fogo, diferente das outras mulheres de sua época. 

 Sem o consentimento de seu pai, que juntamente com sua madrasta, não 

apoiava seu posicionamento, ela se vestiu de homem para se alistar ao batalhão dos 

´´Voluntários do Príncipe Dom Pedro´´ levando o nome de ´´Medeiros´´ 

Em 1822, estavam sendo recrutados voluntários para as lutas de apoio à 

independência, Quitéria, então, pediu permissão ao pai para se alistar, mas seu 

pedido não foi atendido. Com o apoio de sua irmã e seu cunhado, cortou o cabelo, 

vestiu-se de homem e se alistou como soldado Medeiros. 

Depois de duas semanas, foi descoberta pelo pai, mas o major Silva Castro 

não permitiu que ela fosse desligada, pois era reconhecida pela disciplina e pela 

facilidade de manejar as armas. 

Em 2 de julho de 1823, Quitéria e as tropas brasileiras venceram os 

portugueses, por isso foi condecorada pelo Imperador Dom Pedro I no palácio. 

Quitéria voltou à Bahia, lugar onde se casou, teve uma filha. Quando viúva, 

reclamou parte da herança de seu pai, e mesmo sendo uma heroína, a justiça agiu 

com lentidão e ela desistiu. Maria Quitéria nasceu em uma sociedade extremamente 

machista, na qual a mulher não era considerada um agente social e não podia lutar 

em uma guerra, porém, Quitéria tinha uma postura independente.  

Quitéria se tornou a primeira mulher a combater pelo Brasil e abriu espaço para 

outras mulheres lutarem sob seu comando. Naquele momento, mulheres quebraram 

a lógica machista e foram importantes na batalha do Paraguaçu. Com atuações 

destacáveis, Quitéria foi uma protagonista da independência do Brasil. Entretanto, ela 

morreu em condições lamentáveis para uma heroína da pátria. 

O esquecimento de Quitéria se deve ao contexto histórico, no qual as 

autoridades e a sociedade não viam a mulher como agente social e histórico, assim, 

esqueceram rapidamente os feitos de Quitéria. Em 1853, faleceu em Salvador quase 

cega e esquecida, mesmo sendo a primeira mulher a combater pelo Brasil. 
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Em 2018, teve seu nome escrito no Livro de Heróis da Pátria, mas nada à altura 

de seus atos: Joana d´Arc é conhecida mundialmente, enquanto Quitéria é pouco 

conhecida entre os próprios brasileiros. 

Com toda a sua coragem, é considerada símbolo do feminismo baiano, pois, 

com todo o preconceito contra a mulher que estava presente naquele período da 

história, ela foi resistente. Sua exclusão dentro da história não foi capaz de anular sua 

relevância, pois foi a primeira mulher brasileira a entrar no exército, e abrindo 

caminhos para muitas outras ao longo da história do Brasil. Enquanto a presença nos 

exércitos e batalhas eram exclusivamente para homens, Maria Quitéria quebra esse 

paradigma. Visto que, naquela época, mulheres eram tidas como meras criaturas 

frágeis. Maria Quitéria foi uma mulher que deu coragem para as mulheres que queriam 

servir o exército 

Ainda há muito preconceito com mulheres que desejam servir ou que servem 

o exército por que os homens se acham superiores as mulheres por acharem que elas 

são frágeis. Eles acham que as mulheres só servem para cozinhar, limpar e cuidar 

dos filhos, algumas mulheres são criadas com esse pensamento de que servem só 

para limpar, cozinhar e cuidar dos filhos. Mas na realidade elas podem fazer o que 

elas quiserem 

 

Hoje nós falamos sobre a Maria Quitéria, ela foi a primeira mulher a servir no 

exército. Muito obrigada por ouvir até aqui, pedimos que sigam o podcast aqui no 

spotify no instagram que é o @podmulheraromundo  

 

ROTEIRO: SONIA GUAJAJARA 

 

Olá meu nome é ........ estou aqui com minha dupla ........, nós somos 

estudantes do 8º da Escola Ulysses Guimarães. Hoje vamos falar sobre a Sonia 

Guajajara.  

 

Sonia Guajajara, nasceu no Maranhão na terra indígena Araribóia, no dia 6 de 

março de 1974. É mãe de Luiz Mahkai; e Y’uiara. É chamada de Soninha por amigos 

e familiares e já foi casada por 18 anos com o pai e seus filhos, de quem se separou 

em 2014.  
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Soninha teve uma infância típica das pessoas dali: ajudava os pais na roça, 

brincava e estudava, mas, em Campo Formoso, a escola ia só até a quarta série do 

ensino primário. 

Sonia queria estudar mais, completou o ensino primário em Amarante do 

Maranhão para em seguida buscar terminar o então ginásio, atual ensino fundamental 

2, em Minas Gerais. Soninha sempre foi assim desbravadora, curiosa, dedicada e 

corajosa. Acredita que a educação pode mudar o mundo. Após se formar na escola, 

retornou ao Maranhão estudou Letras e Enfermagem na Universidade Estadual do 

Maranhão. Além das duas graduações, fez pós-graduação em Educação Especial.  

Ela foi conquistando espaço com a militância e ganhou proteção em órgãos 

internacionais como no conselho de direitos humanos.  

Sonia foi agraciada com a insígnia da Ordem do mérito cultural, a maior 

condecoração na área de cultura no Brasil. Recentemente ela foi classificada como 

uma das 100 pessoas mais influentes da América Latina, por um conjunto de 

organizações internacionais que compõem grupos latinos 

Em 2023 está à frente do ministério dos povos originários, onde declara: “Me 

sinto muito honrada e feliz com essa nomeação. Mais do que uma conquista pessoal, 

esta é uma conquista coletiva dos povos indígenas do Brasil, um marco na nossa 

história de luta e resistência. A criação do Ministério dos Povos Indígenas é a 

confirmação do compromisso que o presidente assume conosco, garantindo a nós 

autonomia e espaço para tomar decisões sobre nossos territórios, nossos corpos e 

nossos modos de viver” 

Sônia também é conselheira da Iniciativa Inter-Religiosa pelas Florestas 

Tropicais – Conselho vinculado à ONU e participa, desde 2009, das discussões 

climáticas desde seu território até as Conferências Mundiais do Clima (COP) e há 

anos leva denúncias ao Parlamento Europeu, entre outros órgãos e instâncias 

internacionais. Internacionalmente reconhecida por sua luta em defesa dos direitos 

dos povos indígenas seus territórios e socioambientais foi eleita uma das 100 pessoas 

mais influentes de 2022 pela revista Time.  

Ao falar sobre seu trabalho como ministra ela diz que: “O Brasil está no centro 

das discussões sobre a crise climática e, apesar de nós, povos indígenas sermos 

apenas 5% da população mundial, somos responsáveis por mais de 80% da proteção 

ambiental do mundo. Por isso, meu trabalho como ministra será também o de pleitear 
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recursos estrangeiros que possam contribuir com a preservação ambiental dos 

biomas brasileiros e apoio às demandas dos povos tradicionais no Brasil e no mundo” 

Em uma entrevista ao site Brasil de Fato a Sonia relata o que é ser mulher 

indígenas no Brasil, ela diz: “Ser mulher indígena no Brasil é você viver um eterno 

desafio, de fazer a luta, de ocupar os espaços, de protagonizar a própria história. 

Historicamente foi dito para nós que a gente não poderia ocupar determinados 

espaços. Por muito tempo as mulheres indígenas ficaram na invisibilidade, fazendo 

somente trabalhos nas aldeias, o que não deixa de ser importante, porque o trabalho 

que a gente exerce nas aldeias sempre foi esse papel orientador. Só que chega um 

momento que a gente acredita que pode fazer muito mais do que isso, que a gente 

pode também estar assumindo a linha de frente de todas as lutas.” 

Eu gostei muito da história dela, é uma pessoa muito dedicada curiosa e 

corajosa.  Os povos indígenas são importantes para o meio ambiente pois eles ajudam 

a manter o equilíbrio.  

 

Conclusão: 

Obrigado a todos e a todas por ter ouvido esse Podcast até o fim e um bom dia 

a todos. 

 

Referências:  

https://www.brasildefato.com.br/2020/06/09/povos-indigenas-vivem-momento-

traumatico-afirma-sonia-guajajara  

https://soniaguajajara.com.br/  

 

ROTEIRO: FORMIGA  

 

Bom dia hoje iremos fazer um podcast da Formiga, iremos apresentar em 2 pessoas 

nossos nomes são .............. E somos da escola Dr.Ulysses Guimarães do 8º ano 

 

Miraildes Maciel Mota nasceu em Salvador, no estado da Bahia, logo pequena 

descobriu sua paixão pelo futebol, se tinha uma boneca arrancava a cabeça para que 

servisse de bola. O padrinho viu a cena e logo se convenceu em não dar mais boneca 

e sim uma bola. Jogava descalça nos campos de barro subúrbio ferroviário de 

Salvador 

https://www.brasildefato.com.br/2020/06/09/povos-indigenas-vivem-momento-traumatico-afirma-sonia-guajajara
https://www.brasildefato.com.br/2020/06/09/povos-indigenas-vivem-momento-traumatico-afirma-sonia-guajajara
https://soniaguajajara.com.br/
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Apesar da habilidade desde muito nova, sofreu preconceito mesmo dentro de 

casa. Nem sua família era mais um porto seguro. O irmão não queria que ela pegasse 

bola no meio dos meninos, Por isso, ela apanhava, mas não desistia: “Mas mesmo 

assim eu continuava. Eu apanhava. No outro dia eu ia lá e jogava de novo, apanhava, 

engolia o choro e voltava a jogar” 

A luta por um lugar ao sol, mesmo com as dificuldades, teve um personagem 

decisivo. Vendo o que o irmão fazia, sua mãe Celeste incentivava a filha a seguir. Era 

ela que dava o dinheiro para que pudesse pegar um ônibus e ir a escolinha jogar  

Aos 12 anos iniciou oficialmente no esporte. Teve a ajuda de pessoas certas e, 

sua entrega e capacidade de quase multiplicar se em campo renderam o apelido que 

viraria sua marca: Formiga.  

Iniciou no futsal, e em pouco tempo foi para o campo, onde foi revelação do 

Campeonato Baiano. Com 15 anos, se destacou no Brasileiro e foi convocada para a 

Seleção. Vestiu a camisa da seleção pela primeira vez aos 16 anos e a defendeu até 

os 43. Foram quase três décadas na Seleção Brasileira, com 233 jogos e 37 gols 

marcados. Nesse tempo, Formiga viu quebras de paradigmas e foi fundamental para 

uma mudança de olhar do país para o futebol disputado entre mulheres.  

Por clubes, Formiga jogou em diversos países além do Brasil, como Suécia, 

EUA, França entre outros. Os principais títulos conquistados foram o tricampeonato 

da Libertadores, o bi da Copa do Brasil e o Mundial, ambos pelo São José. Além do 

Campeonato Francês e a Copa da França, pelo PSG. 

Com a camisa verde-amarela, foi tricampeã Pan-Americana (2003, 2007 e 2015) e 

hexa da Copa América (1995, 1998, 2003, 2010, 2014 e 2018). Além disso, alcançou 

o feito de ser a futebolista, entre masculino e feminino, com maior número de jogos 

pela Seleção Brasileira. 

Ainda sobre recordes, Formiga é quem mais vezes disputou Copa do Mundo 

(7 - 1995, 1999, 2003, 2007, 2011, 2015 e 2019) e a é a única futebolista a ter 

participado de sete edições dos Jogos Olímpicos (1996, 2000, 2004, 2008, 2012, 2016 

e 2020). Atualmente, defendendo o São Paulo  

Em uma entrevista ao globo esporte formiga fala o seguinte:  “Acabei me 

tornando um orgulho, da família, e amigos, me orgulho de poder hoje ser um exemplo 

não só para meninas e para os meninos também, em saber que tudo que eu faço hoje 

serve de inspiração para tantas pessoas, um pouco da minha história também mexe 
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com algumas pessoas, que sofrem também algum tipo de preconceito, às vezes acha 

que não é capaz de chegar ou conquistar algo independentemente da idade, então 

não tenha duvidas ta aqui, continuar não só com meu sonho é dar continuidade nesse 

trabalho, e ver o futebol feminino chegar em um patamar”  

Achamos que o futebol feminino importante para ganhar mais direitos da 

mulher e para mostrar que as mulheres são importantes para nós e que tem muito 

potencial.  E que a formiga foi uma importante jogadora pois trouxe muitos títulos para 

o Brasil.  

 

Concluir o podcast:  

Obrigado a todos  e a todas por ter ouvido esse Podcast até o fim e um bom 

dia a todos.  

 

Referências:  

https://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo-feminina/noticia/formiga-formidavel-a-

incrivel-historia-da-brasileira-que-joga-ha-mais-de-duas-decadas-pela-selecao.ghtml  

https://esportudo.com/formiga-conheca-a-historia-da-jogadora-brasileira-ftb-2203  

 

ROTEIRO: CHICA PELEGA   

 

Olá pessoas, esse é o pod Mulherar o mundo nós somos ...... e .......... somos 

do 8º ano da escola Dr. Ulysses Guimarães. Este é um podcast que vai falar sobre 

mulheres.  

 

Francisca Roberta acredita-se ser este o nome verdadeiro de Chica Pelega 

nasceu em 1885 no município de Joaçaba. Em meio à floresta, sua mãe dá à luz 

sozinha. 

A história relata que sua família veio do Rio Grande do Sul e que a mãe de 

Chica não conseguia engravidar por motivos desconhecidos, até que seu pai encontra 

cinzas que supostamente eram de uma fogueira feita pelo monge João Maria, e com 

a cinza coseu duas trouxas de pano fazendo dois amuletos, um para ele e um para 

Chiquinha, mãe de Chica Pelega. Depois disso, até as colheitas melhoraram muito, 

ambos multiplicaram-se na fé e Chiquinha conseguiu engravidar.  

https://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo-feminina/noticia/formiga-formidavel-a-incrivel-historia-da-brasileira-que-joga-ha-mais-de-duas-decadas-pela-selecao.ghtml
https://ge.globo.com/futebol/copa-do-mundo-feminina/noticia/formiga-formidavel-a-incrivel-historia-da-brasileira-que-joga-ha-mais-de-duas-decadas-pela-selecao.ghtml
https://esportudo.com/formiga-conheca-a-historia-da-jogadora-brasileira-ftb-2203
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Chica Pelega descobriu o “dom da cura" aos 11 anos, quando salvou a vida de 

um galo. Aos 15 anos tornou-se uma mulher desejada por muitos, mas foi por Zico 

que se apaixonou. Logo começou a namorá-lo, mas o casamento, infelizmente, não 

aconteceu pois Zico, toda a família, o pai de Chica e centenas de caboclos, foram 

mortos em um dos vários massacres ocorridos durante a Guerra do Contestado.  

A guerreira entra pra história de Santa Catarina ao 16 anos, quando o pai é 

morto pelas tropas do exército que vieram para o Sul do Brasil proteger a construção 

de uma estrada de ferro, patrocinado pela empresa norte Americana Brazil Railway, 

ligando União da Vitória - Paraná até o Rio Grande do Sul. A guerra do Contestado se 

inicia com a revolta dos caboclos que moravam no local e foram expulsos pelos 

agentes de segurança. No dia em que o pai é morto, Chica Pelega e a mãe escapam 

da morte por acaso. Agentes do exército atacam as casas e as plantações de 

caboclos. Com a roupa do corpo, Chica parte em busca de um grupo que pudesse 

defender o pouco que ainda restava das terras.  

A guerra do contestado, ocorrida entre 1912 a 1916 foi um conflito armado entre 

a população cabocla e representantes do poder estadual e federal, na região oeste de 

Santa Catarina e Paraná. Apesar de não aparecerem nos livros, as mulheres tiveram 

participação importante. A menina teve uma história de Vida conturbada, e 

extremamente ligado ao contexto da guerra, diante de tanto sofrimento, ela cresceu e 

deu sua vida em favor dos necessitados, ganhou importância e era admirada por todos 

pois cuidava de doentes e crianças. Ela era reconhecida como herdeira do Monge no 

que se refere ao saber sobre as plantas medicinais, cuidado com pessoas e animais. 

Na simplicidade, generosidade e na luta por justiça, juntamente ao monge José Maria 

cuidava da comunidade Santa de Taquaruçu Chica Pelega representa luta.  

O desejo da implantação de um Império Caboclo na região do Contestado se 

define principalmente no grito em favor do direito à terra, encontrando no messianismo 

a resposta. Sua história, assim como a de tantas outras mulheres nesta e em outras 

guerras, acabou legada ao esquecimento. 

 Achamos que a Chica Pelega ajuda a compreender a história das mulheres 

em um geral, pois ela foi uma das principais guerreiras da história do Contestado.  

 

Conclusão:  
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Hoje nos falamos sobre Chica pelega. Muito obrigado por ouvir até aqui, pedimos que 

vocês sigam o podcast aqui no spotify e no instagram que é @podmulheraromundo  

 

Referências: 

https://www.olimpiadadehistoria.com.br/especiais/excluidos-da-

historia/verbetes/1127 

https://idents.paginas.ufsc.br/2020/06/25/caboclo-women-in-the-contested-

war/?lang=pb 

 

ROTEIRO: DORA VARELLA  

 

Apresentação: 

Olá,somos estudantes da escola Ulysses Guimarães e atualmente estamos na oitava 

série dos anos finais. Esse é um podcast que vai falar sobre Dora Varella,uma skatista 

profissional. 

                                           

Trajetória: 

- O esporte radical entrou na vida de Dora quando ela tinha 10 anos e pediu de Natal 

um skate para a avó. Brincando no quintal de casa durante as férias, teve seu talento 

rapidamente notado pelo pai, que achou por bem incentivar o talento da menina e 

decidiu levá-la para uma pista.  

“Quando cheguei lá, vi que tinha tantas possibilidades de rampas e manobras, era 

como um paraíso!”, relembra. “Queria ir para a pista de skate toda hora, só pensava 

em skate e só assistia skate. Desde então, não parei mais.” Ela se dedica aos treinos, 

a preparação física, as competições e aos rolês de skate no park . Participa de ações 

com patrocinadores, demonstrações de skate e jobs publicitários. 

-Da brincadeira aos primeiros campeonatos, conta que tudo foi muito rápido. “Foi tudo 

tão natural. Com 11 anos já disputei um campeonato. Fui me incentivando e foi assim 

que eu fui aprendendo, ficava vendo vídeo de skate 24h” Só que a diversão veio 

sempre com responsabilidade. Desde de pequena, Dora Varella soube que precisaria 

conciliar os estudos com o esporte. “Pelo menos completar o ensino médio, para poder 

escolher o que seguir. Tem que ter um plano B. A vida de atleta é curta.” 

- É bicampeã brasileira de Skate Park STU pela Confederação Brasileira de 

Skate  (2020 e 2021). 

https://www.olimpiadadehistoria.com.br/especiais/excluidos-da-historia/verbetes/1127
https://www.olimpiadadehistoria.com.br/especiais/excluidos-da-historia/verbetes/1127
https://idents.paginas.ufsc.br/2020/06/25/caboclo-women-in-the-contested-war/?lang=pb
https://idents.paginas.ufsc.br/2020/06/25/caboclo-women-in-the-contested-war/?lang=pb
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- No primeiro semestre de 2022 foi primeira brasileira a dropar dois mega parks em 

Curitiba. Em julho concretizou o sonho de dropar a mega rampa do Bob Burniquist na 

Califórnia.  

- Em janeiro de 2019, com 17 anos se tornou skatista profissional pela Confederação 

Brasileira de Skate (CBSK) e em junho deste mesmo ano, profissional nos EUA com 

o lançamento de seu Pro Model de shape pela marca Hosoi Skateboards do lendário 

skatista Christian Hosoi. 

- É tricampeã mundial amadora do Girls Vans Combi Pool Classic   bicampeã pan-

americana open no Vans Park Series Women´s Continental Championships nos 

Estados Unidos 

E integrante da Seleção Brasileira de Skate, CBSK 

Dora Varella relata sua participação nas Olimpíadas de Tokyo 2020: "Com 

certeza fui em busca da medalha, mas também de mostrar o skate feminino para o 

mundo e incentivar mais meninas a começarem no esporte. Espero ter mostrado o 

companheirismo e a camaradagem entre as competidoras, algo que sempre existiu 

no mundo do skate.”  E ainda diz: "Me preparei muito durante esse ciclo olímpico para 

chegar na competição na minha melhor performance, isso envolveu treino físico, 

fisioterapia, alimentação, treinos técnicos e muito foco e disciplina. Foi uma honra ter 

sido a primeira brasileira na modalidade park a dropar nas olimpíadas e fiquei muito 

feliz em ser finalista olímpica e terminar em 7° lugar." 

Para o site olympics ela pontuou sobre a nova geração do esporte: “É incrível 

ver que o skate está com novos talentos cada vez mais jovens. Eu comecei com dez 

anos e agora tenho 21. Já vivi muita coisa e, mesmo assim, ainda acho que tenho 

muita coisa no skate para viver. Imagina então as pessoas que têm 12, 13 anos e já 

estão aqui com a gente? Com certeza o nível do esporte vai crescer absurdamente” 

Ela é muito importante para o nosso país, e a dedicação e representatividade 

dela é um incentivo para outras garotas que talvez tenham medo. E além disso é uma 

ótima representante em eventos em outros países. Dora é uma ótima referência para 

inspirar outras meninas, pois ao tomar essa iniciativa cedo e enfrentar comentários e 

julgamentos de outras pessoas, ela não teve medo e sempre deu o melhor de si. 

Os esportes radicais no geral ainda não tem muitas mulheres por medo de 

julgamentos de outras pessoas e comentários machistas surgem também comentários 
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dizendo que a mulher é fraca, sensível, por conta dessas opiniões assim que as 

mulheres e garotas não seguem seus sonhos.  

 

Conclusão: 

  Hoje falamos sobre ela, uma grande skatista que ganhou muitos títulos e podemos 

imaginar que sua carreira não para por aqui. 

Muito obrigada por escutar até aqui, pedimos que você siga o podcast no Instagram 

que é @podmulheraromundo e continue nos acompanhando aqui no Spotify. 

 

Referências:  

https://www.doravarella.com.br/sobre-a-dora  

https://www.olimpiadatododia.com.br/skate/388170-dora-varella-transformou-

diversao-em-coisa-seria-mas-nao-muito/ 

https://revistatrip.uol.com.br/tpm/skatista-dora-varella-fala-sobre-olimpiadas-de-

toquio 

https://olympics.com/pt/noticias/dora-varella-entrevista-mundial-skate-park 

 

ROTEIROS DOS ALUNOS:  ENEDINA ALVES MARQUES  

 Bom dia pessoas meu nome é Ariane e o meu é Maria. Nós somos alunas da 

escola Ulysses Guimarães, do oitavo ano / iremos falar sobre Enedina Alves Marques/  

 

Enedina foi professora, pioneira como mulher na engenharia/ ela foi a primeira 

mulher negra a se formar em engenharia no Brasil/ Nascida em Curitiba, em 13 de 

janeiro de 1913/ Enedina não foi casada e não teve filhos/ Os  pais  de  Enedina,  

Paulo  Marques  e Virgília  Alves  Marques, casal  de  negros,  chegaram  a  Curitiba  

na  busca  de  melhores  condições de vida. Dona  Virgília  ou, também, conhecida 

Dona Duca foi doméstica cuidou da casa, da família e  trabalhou  como  lavadeira  de  

ganho  para  várias  famílias  a  fim  de ajudar  a  manter  as  despesas  domésticas.  

Contudo,  o  casal  separou-se  e Dona  Duca  juntamente  com  alguns  filhos – sendo  

Enedina  a  única mulher – foram  trabalhar  e  morar  com  a  família  do  paranaense   

Domingos   Nascimento / qual tinha uma filha da mesma idade de Enedina/ assim ele 

decidiu matricular Enedina na mesma escola de sua filha/ para fazerem companhia 

uma à outra/ desse modo Enedina foi alfabetizada na Escola Particular da Professora 

https://www.doravarella.com.br/sobre-a-dora
https://www.olimpiadatododia.com.br/skate/388170-dora-varella-transformou-diversao-em-coisa-seria-mas-nao-muito/
https://www.olimpiadatododia.com.br/skate/388170-dora-varella-transformou-diversao-em-coisa-seria-mas-nao-muito/
https://revistatrip.uol.com.br/tpm/skatista-dora-varella-fala-sobre-olimpiadas-de-toquio
https://revistatrip.uol.com.br/tpm/skatista-dora-varella-fala-sobre-olimpiadas-de-toquio
https://olympics.com/pt/noticias/dora-varella-entrevista-mundial-skate-park
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Luiza Netto Correia de Freitas / mesmo depois da morte do patrão e padrinho  

Domingos  Nascimento  em  1915,  Dona  Virgília,  Enedina  e alguns  dos  seus  

irmãos  continuaram  a  trabalhar  e  viver  com  a  família Nascimento  durante  mais  

de  três  décadas. Uma infância pautada no aprendizado e no fazer das tarefas 

domésticas como era comum às outras crianças de classes mais baixas da sociedade 

curitibana do mesmo período.  A adolescência de Enedina foi marcada com trabalho 

doméstico   em   casas   de   famílias e   a   diplomação   em   professora normalista 

em1931. entre 1932 e 1935 foi professora no interior do estado do Paraná/  

Enedina em sua vida teve muitas dificuldades/ como por exemplo o divórcio de 

seus pais/ que como resultado/ começou a morar na casa do patrão de sua mãe/ com 

a própria é claro/ lá ela trocava afazeres domésticos em troca de estudos/ ela sempre 

soube aproveitar suas oportunidades/ e sua adolescência foi marcada como trabalho 

doméstico/ como era comum as outras crianças de classe baixa.  

 Enedina em 1935 para 1937 voltou a Curitiba para fazer o curso intermediário/ 

equivalente a um supletivo ginasial, exigido para o magistério/ Em 1938 fez curso 

complementar em pré-engenharia/ além de em 1940 ingressar na faculdade de 

Engenharia da Universidade do Paraná/ graduando-se em Engenharia Civil no ano de 

1945/ No ano de 1946 tornou-se auxiliar de engenharia na secretaria de Estado de 

Viação e Obras Públicas/ E no ano seguinte o governador Moises Lupion a transferiu 

para o Departamento Estadual de Águas e Energia Elétrica/ Enedina também 

trabalhou no Plano Hidroeletrico do Paraná/ e atuou no aproveitamento das águas dos 

rio Capivari, Cachoeira do Iguaçu/ Para muitos a usina Capivari- Cachoeira foi seu 

maior feito como engenheira/ Dentre outras obras, destacam-se o Colégio Estadual 

do Paraná/ a casa do Estudante Universitário de Curitiba (CEU)  

 Apesar de ser considerada vaidosa em sua vida pessoal durante a obra na 

Usina ficou conhecida por usar macacão/ e portar uma arma na cintura para se fazer 

respeitada/ Enérgica e Rigorosa, impunha-se/ sempre, pois além de ser mulher 

trabalhando num ambiente majoritariamente ocupado por homens, era negra / Nesta 

parte/ Enedina demonstra ser vaidosa em sua vida pessoal/ mas uma pessoa enérgica 

e rigorosa na obra da usina/ isso mostra como na época as mulheres tinham que se 

mostrar mais sérias e rígidas/para serem tratadas com respeito em um ambiente de 

trabalho ocupado por homens/ sem falar do fato de Enedina ser negra/ e que as 

tratavam com muito mais preconceito/ e trazia mais um motivo para se mostrar rígida 
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e seria/ (não que ela não fosse)/ mas em sua vida pessoal ela se encontra de forma 

diferente/ 

 Estabelecida no governo e com carreira estruturada/ entre os anos 1950 e 

1960, Enedina dedicou-se a conhecer o mundo e outras culturas/ Nesse mesmo 

período, em 1958, o major Domingos Faleceu/ deixando-a como uma de suas 

beneficiárias no testamento./ Sua casa onde Enedina viveu com a mãe durante a 

infância/ foi desmontada e abriga o instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (iphan)/  

 Em 1962 Enedina se aposentou/ e recebeu o reconhecimento do governador 

Ney Braga/ que por decreto admitiu os feitos da engenheira e lhe garantiu proventos 

equivalentes ao salário de um juiz. Enedina faleceu em 1981 Em 1981, aos 68 anos, 

ela foi encontrada em seu apartamento depois de ter tido um infarto.. Em 1988, uma 

importante rua no bairro Cajuru em Curitiba recebeu o seu nome. No ano de 2000, foi 

imortalizada no Memorial à Mulher, localizado na capital do Paraná, ao lado de outras 

53 mulheres pioneiras do Brasil. Em 2006, é fundado o Instituto de Mulheres Negras 

Enedina Alves Marques, em Maringá-PR.  

 

Hoje nos falamos sobre Enedina Alves Marques/ ela foi uma importante mulher 

batalhadora/ que sempre aproveitou suas oportunidades para aprender sempre mais/ 

até chegar ao ponto onde mais queria/  

Muito obrigada por ovirem até aqui/ pedimos que vocês sigam o podcast / aqui no 

spotify e no instagram que é @pod mulherar o mundo  

 

Referências:  

https://ead.pucpr.br/blog/enedina-alves-

marques#:~:text=Em%201981%2C%20aos%2068%20anos,semana%20depois%20

de%20sua%20morte.  

https://unifei.edu.br/personalidades-do-muro/extensao/enedina-alves/  

https://revistas.ufpr.br/vernaculo/article/view/33232/21293  

 

ROTEIRO: MARTA 

https://ead.pucpr.br/blog/enedina-alves-marques#:~:text=Em%201981%2C%20aos%2068%20anos,semana%20depois%20de%20sua%20morte
https://ead.pucpr.br/blog/enedina-alves-marques#:~:text=Em%201981%2C%20aos%2068%20anos,semana%20depois%20de%20sua%20morte
https://ead.pucpr.br/blog/enedina-alves-marques#:~:text=Em%201981%2C%20aos%2068%20anos,semana%20depois%20de%20sua%20morte
https://unifei.edu.br/personalidades-do-muro/extensao/enedina-alves/
https://revistas.ufpr.br/vernaculo/article/view/33232/21293
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Oi meu nome é ......., e eu sou a ........., nós somos do 8 01 da escola Ulysses 

Guimarães, este é um podcast que vamos falar sobre as mulheres. A mulher nós 

vamos falar sobre é a Marta. 

 

Marta Vieira da Silva nascida no dia 19 de fevereiro de 1986 na cidade de Dois 

Riachos em Alagoas. Filha de Tereza da Silva e Aldario da Silva. Marta namora com 

Carrie Lawrence o casal não tem filhos. O interesse pelo futebol surgiu ainda criança, 

ela gostava de jogar com os garotos, no interior de Alagoas. Era a única menina do 

grupo, e, em uma época em que o preconceito ainda era muito grande em torno das 

mulheres no esporte, Marta "ignorou" as críticas e a discriminação das pessoas em 

volta. Marta já ganhou a medalha de ouro nos jogos Pan americanos de 2003. Ela 

sempre treinou futebol, foi eleita seis vezes a melhor jogadora de futebol do mundo. 

Ultrapassando Cristiano Ronaldo e Messi. 

Marta ela tem coragem, sinceridade e respeito, ela a principal jogadora do 

mundo e atua em campo na posição de atacante. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) em 2018 nomeou Marta como 

embaixadora da Boa Vontade para mulheres e meninas no esporte. Como exemplo 

no esporte desde a infância, Marta é uma inspiração para jovens atletas e símbolo da 

luta pela igualdade de gênero no esporte. 

Em dois Riachos Alagoas, ela jogava descalça em espaços de terra batida em 

sua infância, com seus primos, amigos. A partir daí para o campo, um campo normal, 

pra ver os jogos dos times da cidade, a família dela tem até hoje um time lá, a família 

é muito grande, praticamente todos os primos jogam o jogo até hoje, era só ela de 

mulher, essa era a imagem dela. Segundo ela, sua lembrança mais constante que ela 

tem era do time que se chama CSA (Centro Sportivo Alagoano), devido ao time 

profissional da capital, mas esse era o CSA de dois Riachos do interior de Alagoas. 

Eles também têm um apelido que vem de muitos anos atrás, que é "rasga bola" que 

na verdade foi uma dividida de bola e a bola estourou e ficou toda arrebentada, então 

o pessoal que conhece muito a equipe do CSA de dois Riachos, como "rasga bola", 

tinha jogos nas cidades vizinhas ou até mesmo na nossa cidade, eu estava sempre 

no campo, aquela criança pequenininha magrelinha esperava a bola sair só pra ter o 

prazer de correr e dar um chute na bola profissional, e aí não era só eu, era eu e mais 

uns dez garotos que tinham essa mesma vontade. Na época eu tinha que conseguir 
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se sobressair chegar primeiro na bola, só pra dar um chute na bola pra ela voltar para 

o pessoal começar o jogo de novo, sempre existiu, era tipo uma briga constante, é 

quando eu queria ir para o campo, queria participar dos treinos, ocultar junto com o 

pessoal, jogando, e praticamente amarra a família toda, que eles achavam que era 

normal, acho que eu tinha também sorte de ter meus primos todos na maioria 

jogadores de futebol amador, então pra eles era algo, mais tranquilo, então quando 

eles estavam nesse ambiente, ali mais família é tal, eu tinha essa facilidade maior, 

mas e quando era outra situação, tipo de brincar na rua com os meninos” 

A maioria não queria deixar ela brincar, ela tinha que discutir com eles pra se 

impor para poder jogar obrigada mesmo, as vezes de sair no tapa com eles, por que 

ela era muito destemida, tipo "eu quero fazer isso, eu vou fazer isso, por que eu não 

posso fazer, se eu sei fazer", então era esse lema que ela levava sempre funcionava, 

mas sempre foi muito sofrido porque ninguém quer ouvir desaforo comentários meio 

que preconceituosos, e isso foi constante na sua infância e, até quando ela foi para o 

Rio de Janeiro foi jogar no Vasco, uma equipe mais estruturada só meninas, elas 

saiam pra jogar campeonatos cariocas, e sempre tinha alguém que soltava algumas 

piadinhas algumas coisas de mal gosto, então isso foi muito intenso pra ela mais por 

outro lado ela absorvia aquilo e fazia com que se torna-se algo motivacional, no 

começo foi mais assim uma brincadeira com seis a sete anos você não imagina que 

você vai viver daquela profissão, daquela modalidade, e ai ela brincava com os primos 

e amigos e aquilo foi crescendo dentro dela e ela percebeu que ela conseguia se 

sobressair, aí veio a dificuldade financeira da sua família e ela sempre procurando 

alguma coisa pra fazer pra poder ajudar, então ela via no futebol a opção que ela tinha 

pra poder fazem com que isso acontecesse pra ajudar a sua família e tals, era uma 

coisa que ela sabia que ela ia fazer de melhor, então foi aí que ela começou a traçar 

esse plano de se tornar uma atleta profissional. E aí surgiu aos 14 anos a oportunidade 

de vir para o Rio de treinar no Vasco de se mostrar para o Brasil, porque Alagoas é 

um estado muito pequeno, a cidadezinha que ela nasceu, só tinha 12 mil habitantes, 

só o pessoal da região que conhecia ela, aí então a oportunidade de eu mostrar o 

Brasil e quem sabe possivelmente chegar à seleção e ter a oportunidade de jogar na 

copa do mundo apresentar o mundo. Depois do Vasco quando estava começando a 

melhorar as coisas, porque a gente até hoje, o futebol feminino é considerado uma 

dor no Brasil, então ela não recebia um salário ela recebia uma ajuda de curso que 
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era mínima das mínimas pra poder se manter no Rio. Morava em alojamentos no 

Vasco, no começo morou no casual que ajudou ela a chegar ao Rio, e daí quando foi 

melhorando aí acabou com o futebol feminino Vasco, e foi um momento desesperador 

para ela, porque ela não queria voltar para Alagoas, ela queria se manter ali no trecho 

Rio São Paulo, que era uma visibilidade muito maior, e ela ficou sem saber o que fazer 

então ela ainda permaneceu no, Rio mesmo não tendo um time feminino, tinha 

esperança do lado do Vasco. Na época Helena Pacheco que brigou para manter Marta 

lá, e ela estava chegando já na seleção das nove seleção adulta, então ela foi ficando 

no rio mas um tempinho, depois ela começou a jogar campeonato Paulista pelo time 

de São José do Rio Preto, era como dois a três meses, aí ela foi para Belo Horizonte, 

e ficou um ano e pouquinho em Belo Horizonte, ela jogou na Santa Cruz, e eles 

ganharam o campeonato mundial copa do mundo em 2003, depois da copa do mundo 

foi que apareceu uma oportunidade de ir para a Suécia porque eles jogaram 

exatamente as oitavas de finais contra a equipe de Suécia, e o pessoal tinha muito 

sucesso lá obviamente. 

(faltou finalizar) 

(faltou concluir toda a fala) 

 

ANEXO 2 – TCLE E TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
 

MODELO DE TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título do estudo: “Mulherando o Mundo: Enfrentamento da Desigualdade de Gênero 
como Perspectiva da Geografia no Ensino Fundamental”.   
Pesquisador responsável: Maysa Aparecida Goronski 
Instituição/Departamento: Instituto Federal Catarinense, campus Brusque 
Telefone e endereço postal completo: (47) 3212-0000. Av. Hugo Schlosser, 605 - 
Jardim Maluche, Brusque - SC, 88354-300 
Local da coleta de dados: Escola Municipal de Educação Básica Dr. Ulysses 
Guimarães do município de Caçador - SC 

 

Eu, Maysa Aparecida Goronski, responsável pela pesquisa “Mulherando o 
Mundo: Enfrentamento da Desigualdade de Gênero como Perspectiva da Geografia 
no Ensino Fundamental”., o convidamos a participar como voluntário deste nosso 
estudo.  

Por meio desta pesquisa pretende-se é identificar e reconhecer as 
experiências, percepções e demandas dos estudantes, sobre o enfrentamento da 
desigualdade de Gênero e desenvolver uma metodologia no ensino de geografia, 
pautada em podcast, com os estudantes do 8º ano da EMEB Dr. Ulysses Guimarães 
do município de Caçador/SC 

https://www.google.com/search?q=ifc+brusque&oq=ifc+brusque&aqs=chrome.0.35i39i355j46i39i131i175i199i433i512j0i512l6.2816j0j15&sourceid=chrome&ie=UTF-8
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Acreditamos que ela seja importante porque colaborará para um maior 
aprofundamento das discussões em relação às violências vividas pelas mulheres, e 
também sobre como as mulheres podem e devem estar em diversos espaços sociais, 
a partir da análise de algumas mulheres de destaque na sociedade.  

Para o desenvolvimento deste estudo será feito o seguinte: Após o trabalho ser 

aprovado pelo comitê de ética da UFSM, serão feitas intervenções com os estudantes 

acerca da temática, e aulas de como pesquisar, roteirizar e gravar podcasts. A partir 

disto, em pequenos grupos os estudantes partem para a ação, e produzirão suas 

pesquisas, roteiros e áudios, sempre com a supervisão da professora pesquisadora.  

Sendo sua participação voluntária, você não receberá benefício financeiro. Os 

gastos necessários para a sua participação na pesquisa serão assumidos pelos 

pesquisadores. 

É possível que aconteçam os seguintes desconfortos ou riscos: O estudo 

apresenta riscos mínimos, inerentes à vida diária. Desse modo, não pretende causar 

danos físico, mental, espiritual ou social aos participantes, uma vez que a proposta 

consiste em efetuar atividade pedagógica de produção de podcasts. Caso algum 

participante se sentir desconfortável em gravar os aúdios, a sua participação na 

pesquisa será imediatamente interrompida. Fica, também, garantido o seu direito de 

requerer indenização em caso de danos comprovadamente decorrentes da 

participação na pesquisa. 

Os benefícios que esperamos como estudo são colaborar de forma gratuita e 

interativa com o processo de ensino-aprendizagem de Geografia de forma geral. Os 

estudantes do 8º ano poderão expressar suas opiniões/percepções a respeito do 

Enfrentamento das desigualdades, e sobre a valorização das mulheres na sociedade, 

possibilitando que ocorra a sinalização de avanços e impasses acerca do assunto.  

Durante todo o período da pesquisa você terá a possibilidade de tirar qualquer 

dúvida ou pedir qualquer outro esclarecimento. Para isso, entre em contato com algum 

dos pesquisadores ou com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. 

 As informações desta pesquisa serão confidenciais e poderão divulgadas em 

eventos ou publicações, sem a identificação dos voluntários, a não ser entre os 

responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o sigilo sobre sua participação.  

 

Autorização 

Eu, __________________________________________________________, 

após a leitura ou a escuta da leitura deste documento e ter tido a oportunidade de 

conversar com o pesquisador responsável, para esclarecer todas as minhas dúvidas, 

estou suficientemente informado, ficando claro para que minha participação é 

voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento sem 

penalidades ou perda de qualquer benefício. Estou ciente também dos objetivos da 

pesquisa, dos procedimentos aos quais serei submetido, dos possíveis danos ou 

riscos deles provenientes e da garantia de confidencialidade. Diante do exposto e de 

espontânea vontade, expresso minha concordância em participar deste estudo e 
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assino este termo em duas vias, uma das quais foi-me entregue. 

 

Caçador (SC) .... de ..................... de 20..... 
 
 
 

_________________________________________ 
Assinatura do voluntário 

 
 
 

_________________________________________ 
Assinatura do responsável pela obtenção do TCLE 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Assentimento informado para participar da pesquisa: “Mulherando O Mundo: 
Enfrentamento da Desigualdade de Gênero como Perspectiva da Geografia no Ensino 
Fundamental” 
 
 
Nome da criança/adolescente:  

 

1) Introdução:  

Nós, Maysa Aparecida Goronski (Mestranda em Geografia (PROFGEO – IFC 
campus Brusque/SC), e a Prof. Dr. Natália Lampert Batista (Orientadora da pesquisa), 
viemos, por meio desse documento, convidá-lo para participar de nosso estudo, 
intitulado: “Mulherando o Mundo: Enfrentamento da Desigualdade de Gênero como 
Perspectiva da Geografia no Ensino Fundamental”.  

Por meio desta pesquisa, pretende-se identificar e reconhecer as experiências, 
percepções e demandas dos estudantes, sobre o enfrentamento da desigualdade de 
Gênero, e desenvolver uma metodologia para o ensino de Geografia, pautada em um 
podcast, com os estudantes do 8º ano da EMEB Dr. Ulysses Guimarães do município 
de Caçador/SC 

Convidamos você para participar da pesquisa, lembrando que seus os pais e/ou 

responsáveis devem concordar com a sua participação, mas, mesmo que eles a 

permitam e que você não queria participar dela, sua participação não é obrigatória.  

Você também tem o direito de conversar com seus familiares, responsáveis ou 

outras pessoas que lhe ajudem na decisão de participar da pesquisa ou não. 

 

2) Objetivos:  

Esperamos que os estudantes da EMEB Dr. Ulysses Guimarães, do município 

de Caçador/ SC, possam expressar suas opiniões a respeito das desigualdades de 

Gênero, bem como a valorização das mulheres em diferentes espaços, possibilitando, 

a partir dos podcasts, sinalizar suas percepções acerca do tema, bem como seus 

aprendizados. 
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3) Escolha dos participantes: Devido ao seu desempenho no espaço escolar, 

e participação das diversas atividades escolares, você foi escolhido para que possa 

expressar/falar por meio do podcast “Pod mulherar o mundo”, trazendo suas 

concepções e aprendizados acerca do tema. 

 

4) Voluntariedade de participação: Lembramos que a sua participação é 

voluntária, ou seja, é você quem decide se quer ou não participar da pesquisa e que, 

se caso ache melhor não gravar os áudios, nada mudará na sua relação conosco. 

Além do mais, mesmo que você, em um primeiro momento, tenha aceitado e, 

porventura, tenha mudado de ideia e queira desistir, não há nenhum problema em 

relação a isso.  

 

5) Procedimentos: A sua participação consistirá em gravar áudios para um 

podcast, em que ,você irá construir o roteiro e gravar o podcast, juntamente com os 

demais colegas e com a professora pesquisadora, pesquisando assuntos relacionado 

à desigualdade de Gênero ou Mulheres de destaque 

 

7) Riscos: O estudo apresenta riscos mínimos, inerentes à vida diária. Portanto, 

não pretendemos lhe causar nenhum dano físico, mental, espiritual ou social. 

Portanto, para evitar possíveis constrangimentos de pessoas que sejam citadas nos 

podcasts serão utilizados recursos de anonimato, como por exemplo, o uso de 

pseudônimos para as (os participantes) e dos próprios produtores dos áudios. 

 

8) Desconfortos (se for o caso): Pode ser que você fique desconfortável em 

gravar os áudios 

 

9) Benefícios: você colaborará de forma gratuita e interativa com o processo de 

ensino-aprendizagem de Geografia de forma geral.  

 

10) Incentivos: as regulamentações éticas brasileiras proíbem oferecer 

incentivos financeiros ou outros que possam interferir na plena liberdade de consentir 

na participação em pesquisa, exceto quando se tratar de reembolsos para as 

despesas de viagem e alimentação. 

 

11) Confidencialidade:  Deixamos claro que não falaremos para ninguém que 

você participou da pesquisa. Seu nome também não irá aparecer em nenhum lugar.  

 

12) Divulgação dos resultados: depois que a pesquisa for concluída os 

resultados serão informados para você e seus pais, assim como poderão ser 

publicados em uma revista e na dissertação de mestrado. 
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13) Direito de recusa ou retirada do assentimento informado: Lembramos, 

novamente, que sua participação é voluntária. Não ficaremos de forma alguma bravos 

com você caso desista de responder as perguntas. Queremos é que você se sinta 

bem, respondendo ou não.  

 

14) Contato: Caso tenha dúvidas ou queira conversar sobre a pesquisa, poderá 

nos chamar ou perguntar para sua professora. 

 

15) Contato com o CEP: CEP significa Comitê de Ética em Pesquisa. Ele 

garante que seus direitos enquanto cidadão sejam garantidos.  

 

Um comitê de ética em pesquisa em seres humanos é integrado 

por um grupo de pessoas que trabalham para garantir que seus 

direitos como participante de pesquisa sejam respeitados. Ele tem 

a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está sendo 

executada de forma ética. Se você entender que a pesquisa não 

está sendo realizada da forma como imaginou ou que está sendo 

prejudicado de alguma forma, você pode entrar em contato com o 

CEP da UFSM: Av. Roraima, nº 1000, Prédio da Reitoria, 7º andar, 

sala 763 - Santa Maria/RS - CEP 97105-900. Telefone: (55) 3220-

9362. E-mail: cep.ufsm@gmail.com. Caso prefira, você entrar em 

contato sem se identificar. 

  

16) Certificado do assentimento: eu entendi que a pesquisa procura trazer as 

experiências, percepções e demandas acerca do enfrentamento da desigualdade de 

gênero, e a valorização das mulheres em diferentes espaços sociais. Eu aceito 

participar dessa pesquisa. 

 

Assinatura da criança ou adolescente:  

 

Assinatura dos pais/responsáveis:  

 

Assinatura do pesquisador:  

 

 

 

Data: ........./.........../............ 

 

 

 


